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Liberdade, igualdade, fraternidade. O 
lema da Revolução Francesa tornou-se 
universal. É sinónimo de direitos huma- 
nos e de democracia. Produto do século 
das luzes, sobreviveu aos tempos mais 
sombrios dos últimos duzentos anos. E 
está inscrito na Constituição francesa. 
Deveria estar em todas, porque todas as 
democracias europeias são, de uma forma 
ou de outra, herdeiras destes princípios. 
Valores sob ameaça, quando parece certa 
a vitória da extrema-direita no domingo. 
Exagero retórico? Foi Marine Le Pen que, 
no discurso de vitória da primeira volta, 
disse ao que vinha. A França com que so- 
nha é outra: liberdade, segurança, frater- 
nidade (liberté, securité, fraternité, no 
original). Não é uma alteração de porme- 
nor. Não há liberdade ou fraternidade 
sem o objetivo da igualdade. 

A União Nacional tem raízes profundas 
no antissemitismo, na homofobia, na 
xenofobia, no racismo, na supremacia 
branca. Le Pen alterou o embrulho e o 
partido parece menos retrógrado e rea- 
cionário. Ou, como agora se diz, está nor- 
malizado. Mas, ainda que com palavras 
mais suaves, a retórica é igual: a França 
para os franceses. E já não basta ter nasci- 
do em França para ser um verdadeiro 
francês. É preciso ser da etnia certa. 

E é por haver tantos que, nesta perspe- 
tiva distorcida, não são franceses, que 
se justifica trocar, na retórica radical, a 
igualdade pela segurança. Os que vi- 
vem em França não podem ser todos 
tratados de forma igual. Os verdadeiros 
franceses terão sempre mais direitos do 
que os outros. 

Paira uma sombra sobre a França e a Eu- 
ropa. Para a afastar é preciso que os cida- 
dãos respondam ao repto de “A Marse- 
lhesa”: “Aux armes, citoyens” (Às ar- 
mas, cidadãos). Sendo certo que, no sé- 
culo XXI, a arma para combater os pro- 
motores do ódio é a do voto. Não há 
nada mais eficaz. 
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Investigadores da 

África do Sul injetaram 
material radioativo nos 
chifres de 20 rinocerontes, 
no âmbito de um projeto 
para reduzir a caça furtiva, 
detetando os chifres nas 
fronteiras nacionais. 
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Morte de rinocerontes 
africanos por caça 
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FONTE: GRAPHIC NEWS 


— O Projeto Risótopo usa pequenas quantidades mensuráveis de 


radioisótopos, que podem ser descobertos por detetores de radiação 
nas fronteiras internacionais — aeroportos, portos e postos terrestres 


Detetores: 

Mais de 11 mil 
detetores de radiação, 
que podem revelar as 
mais ínfimas partículas 
radioativas, são 
operados por milhares 
de funcionários 


>» 


População de 
rinocerontes: 
Era de cerca de 
500 mil no início 
do século XX — 
agora é da ordem 
dos 27 mil 
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Poaching: 

“Todas as 20 horas 
na África do Sul, 
morre um rinoceronte 
por causa do chifre” 


Professor James Larkin, 
Universidade Wits 
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Biden vs. frump 


O primeiro debate Biden vs. 
Trump, acolhido pela CNN na 
quinta-feira passada, deu a 
Trump presidência dos Estados 
Unidos da América. Trump, o 
Deplorável, Trump, o Mentiro- 
so, Trump, o Sem Escrúpulos, 
Trump, o Preencher com Insul- 
to à Escolha Porque Todos Lhe 
Assentam, eaté Trump, o Crimi- 
noso, agora revigorado pela de- 
cisão do Supremo quanto à imu- 
nidade, vai voltar à Casa Branca. 

O contraste entre um e outro, 
com um formato exigido pela 
equipa de Biden e permitido 
pela de Trump como quem pes- 
caà mosca, foi tremendo. Biden, 
um homem bom com um histo- 
rial de serviço público e várias 
tragédias pessoais que o engran- 
decem, precisava de comprovar 
que está apto. Trump, um ho- 
mem desprezível com um histo- 
rial de serviço em causa própria 


Ao contrário de Trump, as 
qualidades de Biden transformaram- 
-se em defeitos, sobretudo para o que 
interessa: ganhar as eleições. 


e várias farsas pessoais que o di- 
minuem, só precisava de com- 
provar que não está apto. En- 
quanto Biden tinha de provar ser 
quem não é, Trump tinha ape- 
nas de provar ser quem é. 

Trump está para lá do que exi- 
gimos a qualquer político - os 
maiores defeitos, onde se inclui 
a total inaptidão para o cargo, 
tornaram-se nele nas maiores 
qualidades, já que o jeito para o 
espectáculo, o culto de persona- 
lidade, o desrespeito pelas insti- 
tuições, a falta de escrúpulos e a 
megalomania atraem uma boa 
percentagem do eleitorado - 
mas Biden também já está para 
lá de qualquer exigência. 

Ao contrário de Trump, as qua- 
lidades de Biden transforma- 
ram-se em defeitos, sobretudo 
para o que interessa: ganhar as 
eleições. A coragem de se abne- 
gar em prol do país tornou-se 
em teimosia, a entrega à causa 
pública em devaneio, e a serie- 
dade algo insuficiente e frouxo. 
Biden está velho - e Biden, 
como todos vimos, está perto da 
senilidade. Tão perto quanto 
um candidato pode estar. 


A única missão deste debate 
era mostrar-se física e mental- 
mente capaz. Mas nem a arma- 
dilha Biden foi capaz de perce- 
ber: se pusessem uma batata a 
discursar num púlpito, a batata 
nunca conseguiria provar que 
não é um tubérculo. 

O campo democrata desbara- 
tou-se, o comentariado perdeu a 
cabeça, uns pedem a Biden que 
desista, outros exigem o fim do 
financiamento, e há quem pen- 
se que ainda vão a tempo de mu- 
dar de candidato - mas ninguém 
percebeu que a política acabou. 

Com Trump sempre e agora 
com Biden, deixou de haver a 
salvaguarda de políticos no 
verdadeiro sentido da palavra, 
tenham eles qualidades ou de- 
feitos pessoais - o debate pas- 
sou a resumir-se à moral de um 
e à incapacidade de outro. Isto 
tem muito de trágico. É triste 
ver o declínio de um homem 
como Biden. Mas é mais triste 
ver a ascensão de um homem 
como Trump. 
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TURISMO APROVADO 


POR QUEM LÁ VIVE 


ASVIAGENS QUE NOS DÃO A CONHECER NOVAS CULTURAS SÃO BOAS. 
AS QUE NOS FAZEM MERGULHAR NELAS SÃO MELHORES. OS HOTÉIS 


MERCURE 


HOTELS 


iajar é mais do que 

visitar novos luga- 

res. É uma forma 

de imersão em no- 
vas culturas: experimentar a 
gastronomia mais autêntica 
e ligar-se à alma e coração de 
cada destino. É essa a proposta 
do Mercure: uma estadia que 
é uma jornada de descoberta, 
onde os hóspedes podem ter as 
verdadeiras experiências dos 
locais. Por isso mesmo, cada 
hotel Mercure é inspirado e 
desenhado para refletir o que 
o rodeia, com quem realmente 
lá vive. Não se chega a um ho- 
tel: chega-se a uma comunida- 
de. Vamos começar a viagem. 


Ir a um local, ser um local 
Seja onde for, cada estadia 
num hotel Mercure é uma 
nova experiência. Cada hotel 
tem a sua própria personali- 
dade e enraizada naquilo que 
o rodeia - seja mar, cidade ou 
montanhas. E é esta consciên- 
cia local e cultural que permite 
aos viajantes ligarem-se às 
comunidades locais. Por isso 
mesmo, o Mercure não é para 
qualquer viajante. Cada hotel 
é pensado para quem quer 
mergulhar na cultura local e 
para quem procura a verda- 
deira autenticidade a viajar. 
Mais do que ir a um local é 
ser um local. Se procura uma 
conexão profunda com o local 
onde está, viajar de forma 


MERCURE CRIARAM O TURISMO APROVADO POR QUEM LÁVIVE. 


autêntica e sustentável e ex- 
periências que respeitam a 
comunidade onde se insere: é 
esta a melhor forma. 


Aprovado por caras 
conhecidas 

A experiência local dos hotéis 
Mercure é aprovada pelas 
caras mais conhecidas: as 
pessoas que acolhem todos os 


viajantes. Para Ângelo Correia, 
o responsável de front office 
do Mercure Fátima, um dos 
segredos é a cooperação com 
produtores locais. “Nós traba- 
lhamos sempre com produtos 
locais, frescos e de máxima 
qualidade”, diz Ângelo. Já 

no Mercure Lisboa Almada, 
David Pólvora, que trata do 
marketing e comunicações do 


hotel, tem como parte favo- 
rita “os corredores do hotel, 
onde se respira um pouco da 
essência de Almada, com cada 
piso dedicado a uma tradição 
da cidade: o Cristo Rei, o mar, 
o porto de Cacilhas, a boa 
comida...”. Para David, o que 
procura diariamente é que no 
hotel os seus hóspedes “não 
venham apenas alojar-se, mas 


que tenham aqui um ponto de 
encontro com a cidade”. No 
Porto, este conceito é levado 
ao extremo. Bruno Pereira, 
rececionista no Hotel Mercure 
Porto Centro Santa Catarina, 
diz que o serviço torna “os 
hóspedes portuenses durante 
a sua estadia aqui”. Haverá 
turismo mais imersivo do que 
este? 


Turismo positivo 

O Mercure reconhece o impac- 
to negativo que o turismo pode 
ter nas comunidades e no am- 
biente. E é por isso que todo o 
conceito se centra em tornar 

o turismo parte integrante 

da cidade e um acrescento às 
comunidades locais, oferecen- 
do aos hóspedes um destino 
genuíno, autêntico e fazendo 


Turismo autêntico 
e Local. É mais 

do que visitar: no 
Mercure as viagens 
são centradas 

em fazer parte da 


comunidade. 
ESB 


deles uma parte significativa 
da herança da cidade. Esta 
abordagem não só contribui 
para a experiência da viagem 
como também assegura um 
turismo honesto e que respeita 
as comunidades existentes. 
Um turismo feito pelos habi- 
tantes locais, para aqueles que 
se querem tornar habitantes 
locais. 
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“Se me acontecer 
alguma coisa, 
sei a quem 
comunicar, é 
uma segurança” 


Idosos isolados são alvos privilegiados de burlões, que usam 
esquemas ardilosos para ganhar confiança e atacar. PSP 


LEIRO PLANO 


PRI 


mobiliza equipas para sinalizar e acompanhar casos de risco 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreira@jn.pt 


TERCEIRA IDADE Maria Frei- 
tas, de 85 anos, assistia à mis- 
sa sozinha quando, há cerca 
de dois meses, foi surpreen- 
dida com um cumprimento 
por parte de uma mulher que 
só tinha visto minutos antes 
de entrar na igreja. A mesma 
mulher acompanhou-a, após 
o final da cerimónia religiosa, 
nos primeiros passos de re- 
gresso à rua que a levaria a 
casa, no Porto, e acabaria por 
lhe furtar o fio de ouro que 
trazia ao pescoço. 

“famos as duas a pé e come- 
çámos a falar. Eu disse que ia 
à missa e estranhei que, na al- 
tura dos cumprimentos, ela 
estivesse atrás de mim a ba- 
ter-me nas costas. Depois, 
saímos da missa e, no passeio, 
disse-me que o meu fio esta- 
vaacair. Pedi-lhe ajuda para o 
tirar e ela meteu-o dentro da 
minha carteira. Mas, quando 
cheguei a casa, vi que o lenço 
de papel não tinha nada e que 
amulher tinha levado o fio de 
ouro”, descreve a octogená- 
ria, ao JN. 

Maria Freitas, que há 20 
anos reside sozinha num 
apartamento da cidade por- 
tuense, foi uma das muitas 
vítimas de criminosos que 
têm como alvos preferenciais 
idosos isolados ou que, mes- 
mo no rebuliço de uma gran- 
de cidade, vivem sem apoio. 
Ainda ontem, uma operação 
que envolveu a Polícia Judi- 


ciária identificou um esque- 
ma que fez 84 vítimas. 

“Há indivíduos que se dedi- 
cam ao furto de idosos vul- 
neráveis. Conseguem enga- 
ná-los com relativa facilida- 
de”, confirma o chefe Carlos 
Soares. 


Não abrir a porta 

Se vive sozinho, nunca abra 
a porta a estranhos, mesmo 
que estes se identifiquem 
como funcionários de em- 
presas de água ou eletricida- 
de. Tente confirmar se foi 
marcado algum serviço para 
a área da sua residência. 


Cuidado com o telefone 
Evite referir que mora sozi- 
nho quando lhe telefonam 
para casa. Se suspeitar do te- 
lefonema alerte os vizinhos 
ou as autoridades. 


Chame a Polícia 

Sempre que, ao volante do 
seu carro, for confrontado 
com um eventual acidente, 
chame um familiar ou a Po- 
lícia ao local. Nunca pague 
os alegados estragos de ime- 
diato. 


Nunca confiar 

Não confie em pessoas que 
não conhece, mesmo que es- 
tas garantam que são suas 
familiares. E muito menos 
permita que entrem na sua 
residência. 


O supervisor do Modelo In- 
tegrado de Policiamento de 
Proximidade da PSP do Porto, 
que no ano passado sinalizou 
139 idosos em risco, alerta 
que esta camada da popula- 
ção é presa fácil. “Muitas ve- 
zes, os criminosos fazem-se 
passar por funcionários de 
empresas de água ou de ele- 
tricidade para aceder às casas. 
Quando as pessoas o permi- 
tem, conseguem furtar obje- 
tos e dinheiro e desaparecer 
sem deixar rasto”, descreve. 

Em 29 dos casos registados 
pela PSP do Porto, os idosos 
foram violentados. 


APOIAR E REENCAMINHAR 
O chefe Carlos Soares avisa 
que há outros métodos, mais 
ardilosos, usados por quem 
tenta obter informações so- 
bre o alvo para o ludibriar. 
“Fazem-se passar por pessoas 
conhecidas e chegam a dizer 
que vão abrir uma ourivesa- 
ria e querem fazer uma répli- 
ca da joia que a pessoa está a 
usar. Os idosos rapidamente 
cedem o ouro”, conta. 

Para combater estes crimes, 
a PSP do Porto dispõe das 
equipas de apoio à vítima que 
acompanham idosos como 
Maria Freitas. Ou como o ca- 
sal Correia, que raramente 
abandona o apartamento da 
zona da Pasteleira, no Porto. 
“Há mais de 20 anos que vive- 
mos sozinhos e agora só saí- 
mos de casa praticamente para 
ir ao médico”, lamenta José 
Correia. 
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Aos 76 anos, este antigo 
guarda prisional tem muita di- 
ficuldade em mexer as pernas, 
mas até há pouco tempo ain- 
da utilizava o carro para pe- 
quenas deslocações. Aliás, foi 
o automóvel que levou a que 
fosse sinalizado pela PSP. “O 
meu marido foi aos Correios e 
esqueceu-se onde tinha esta- 
cionado o carro. Uns dias de- 
pois, a PSP veio cá a casa per- 
guntar setinha sido roubado e 
ficou com o nosso nome”, diz 
a mulher, Maria da Graça. 

Até esse dia, o casal Correia 
nunca tinha tido qualquer 
auxílio institucional, mas, 
desde que foi sinalizado pela 
PSP, José Ferreira toma ba- 
nho com a ajuda de funcioná- 
rias de uma associação que 
presta apoio domiciliário. 

“Hoje em dia, existe muita 
solidão, que atinge mais este 
grupo de pessoas, que, devido 
a dificuldades financeiras, 
doenças e incapacidades físi- 
cas, acabam por estar muito 
mais vulneráveis. O nosso tra- 


Eis 
μι ο. 


balho também é dar apoio, 
através de ações de sensibili- 
zação, acompanhamentos in- 
dividuais e reencaminhamen- 
to para outras instituições, 
como a Segurança Social”, su- 
blinha a subcomissário Inês 
Proença, coordenadora do 
Modelo Integrado de Policia- 
mento de Proximidade. 

José Correia e a mulher, que 
não veem num lar a solução 
para o seu isolamento, agra- 
decem a visita regular dos po- 
lícias. E Maria Freitas, que 
apesar do furto continua a 
privilegiar uma vida sem 
medo, garante que se sente 
mais segura com a presença 
policial. “Se me acontecer al- 
guma coisa, sei a quem comu- 
nicar, é uma segurança”, diz 
quem, aos 85 anos, faz ques- 
tão de manter a autonomia 
que só a própria habitação 
permite.e 
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Casos de burlas a idosos 


Simula ser 
bancário 


A partir do Algarve, três es- 
panhóis montaram um es- 
quema com que burlaram 84 
idosos em cerca de 2,5 mi- 
lhões de euros. A Polícia Ju- 
diciária explicou ontem que 
um telefonava para idosos 
espanhóis e, fazendo-se pas- 
sar por bancário, alegava um 
problema com a conta para 
forçá-los a partilhar dados 
pessoais. A informação era 
passada a outros elementos 
da rede criminosa, que se 
deslocavam a casa dos alvos 
e, através da engenharia so- 
cial, convenciam os idosos a 
entregar os cartões bancá- 
rios. Por fim, os burlões le- 
vantavam dinheiro nas cai- 
xas multibanco ou pagavam 
compras feitas online. 
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ISOLAMENTO E 
Equipa da PSP amenizou Mari 
solidão do casal Correia, 
desencadeando mesmo outro 
tipo de apoio domiciliário 


Enganada 
por “sobrinho” 


Durante a caminhada no 
Passeio Alegre, no Porto, 
uma mulher, de 78 anos, foi 
surpreendida por um auto- 
mobilista, que lhe garantiu 
ser seu sobrinho. Na sequên- 
cia do engodo, a idosa en- 
trou na viatura e levou o 
burlão até à sua própria resi- 
dência, onde este, após mi- 
nutos de conversa, lhe per- 
guntou se não tinha notas 
de 20 para trocar. A vítima 
foi buscar uma caixa escon- 
dida debaixo de um móvel e 
entregou-a ao criminoso, 
que depressa fugiu com 
mais de cinco mil euros em 
dinheiro e joias. Deixou, no 
entanto, uma colcha e toa- 
lhas de banho como prenda 
à “tia”. 


Abordada 
na rua 


Também no Porto, na Foz do 
Douro, uma mulher, de 75 
anos, caiu num esquema se- 
melhante. À hora de almo- 
ço, foi abordada na rua por 
um homem que não conhe- 
ceu, mas que lhe disse ser fi- 
lho de um seu sobrinho. 
Bem-falante, o burlão refe- 
riu à septuagenária que esta- 
vaa preparar a inauguração 
de uma loja de compra e 
venda de todo o tipo de pro- 
dutos. Depois, pediu-lhe 
que lhe entregasse as duas 
alianças que estava a usar, 
com o argumento de que iria 
levá-las para avaliar o seu 
preço. Prometeu regressar 
pouco depois, mas, apesar da 
simpatia evidenciada, nunca 
mais apareceu. 


Falso 
acidente 


Com 81 anos, uma conduto- 
ra parou a marcha, na Aveni- 
da da Boavista, no Porto, pe- 
rante o buzinar insistente da 
viatura que seguia no seu 
encalço. Foi, então, interpe- 
lada pelo automobilista e 
acusada de ter batido no car- 
ro durante uma inversão de 
marcha que tinha acabado 
de efetuar. O burlão, após si- 
mular um telefonema, apre- 
sentou uma conta superior a 
900 euros pelos alegados es- 
tragos e convenceu a idosa a 
dirigir-se a um multibanco 
para levantar 400 euros. A 
vítima foi ainda persuadida 
a entregar a restante quantia 
no dia seguinte, mas antes 
do encontro ter lugar apre- 
sentou queixa na PSP. 


o 
> 
w 
= 
[°] 
τ 
Ω 
ΕἾ 
z 
E 
= 
° 
`~ 
Q 
ΕΗ 
° 
5 
> 
F 
Q 
m 
z 
6 


PRIMEIRO PLANO 5 


Mais de 

45 mil vivem 
isolados 

ou sozinhos 


APAV deu apoio a mais 
de três mil vítimas de 
furtos, roubos e burlas 


CRIMES No final do ano passa- 
do, havia mais de 45 mil ido- 
sos em situação de vulnerabi- 
lidade. O número foi apurado 
pela GNR e PSP, mas não re- 
flete a real dimensão do fenó- 
meno. Já a Associação Portu- 
guesa de Apoio à Vítima 
(APAV) sinalizou mais de três 
mil vítimas de crime. 

Inserido na estratégia de po- 
liciamento de proximidade, 
GNR e PSP sinalizaram, só no 
ano passado, 45 545 pessoas 
a viver sozinhas ou isoladas, 
no âmbito do programa 
“Apoio 65 - Idosos em Segu- 
rança” . Mas o número de se- 
niores sem apoio familiar ou 
institucional, mesmo em ci- 
dades como Porto ou Lisboa, 
cresce a cada ação de preven- 
ção. A PSP, por exemplo, 
identificou, também em 
2023, 555 idosos através de 
outro programa, “A solidarie- 
dade não tem idade”, em vi- 
gor desde 2012. 


FURTOS, ROUBOS E BURLAS 

A GNR dinamiza, igualmen- 
te, os programas “eGuard” e 
“Residência Segura”, mas não 
consegue travar a criminali- 
dade que atinge os idosos. 

Entre 2021 e 2022, 3122 ví- 
timas, com 65 ou mais anos, 
recorreram à APAV. Segundo 
asúltimas estatísticas, 69 dos 
idosos que receberam apoio 
desta instituição foram alvo 
de furtos e roubos, enquanto 
85 sofreram burlas. 

O crime de abuso de con- 
fiança também fez 48 víti- 
mas, entre 2021 e 2022, anos 
em que a APAV ainda auxiliou 
vítimas de extorsão, dano e 
abuso de cartão de crédito ou 
débito. 

“Muitas vezes, só consegui- 
mos sinalizar idosos isolados 
na sequência de um roubo ou 
furto”, admite a subcomissá- 
rio Inês Proença. e 
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Càmaras querem 


Valongo pretende criar 
“ruas escolares” só para 
peões e bicicletas 


que consiste em realizar, a 
pé, o trajeto de casa para a 


Porto prepara escola, através de um per- 

ο ο >» um plano curso pré-definido e segu- 

para melhorar ro,comacompanhamento 

crianças a Ir a pe a mobilidade e supervisão de adultos”, 
antecipa a autarquia. 

e e A Câmara do Por- Em Matosinhos,a Cáma- 

OU σα biciclet a toestáapreparar ra pretende intensificar a 

um Plano de Mo- concessão de bicicletas e 

bilidade Urbana trotinetas com pontos de 

que vai abranger partilha junto das escolas 

ara a esco a todo o tipo de e transportes públicos. 

transportes e, Uma medida que antecipa 


portanto, a popu- 
lação em geral. “O 


a criação de um Plano de 
Mobilidade Escolar, que 


Autarquias ponderam limitar a velocidade ou até criar Município do Por- vai procurar fomentar “a 

zonas pedonais em torno dos estabelecimentos de ensino | to, como apoio de | criação de uma nova cultu- 
assessoria exter- ra de mobilidade à volta da 
na na área da mo- bicicleta e o aumento da 

Hermana Cruz cações a pé ou de bicicle- lidade e Transportes de bilidade, está a competitividade do trans- 

hermana.cruzejn.pt ta”. “Tornar seguro e atra- Matosinhos (PMTM),ou desenvolver o Pla- porte público”. 

tivo o caminho casa-esco- seja, áreas envolventesaos no de Mobilidade 
DE PORTO Fazer com  laéumaformadeir recu- estabelecimentos deensi- Urbana Sustentá- INQUÉRITO EM CURSO 
queascriançasvoltemair perando espaços paraas noondeolimitedeveloci- vel da Cidade”, Em Gaia, os pais estão a ser 


paraaescolaa pé ou debi- crianças e tornar mais ha- dade é de 30 km/hora. adianta. Segundo convidados a responder a 
cicleta, diminuindo o uso bitável o espaço público, aautarquia,ore- um inquérito, inserido na 
do automóvel, éoobjetivo ampliando possibilidades SUPERVISÃO DE ADULTOS ferido plano “visa primeira fase de um futu- 
de vários planos de mobili- de socialização e de redu- Em Valongo, também se dotar a cidade de ro Plano de Mobilidade Es- 
dade que estão a começar ção de congestionamen- pretende criar “ruas esco- um conjunto de colar, anunciado em se- 
asercriados um pouco por tos”, diz o documento. lares”, ou seja, artérias ações coordena- tembro passado e que tam- 
todo o Grande Portoeque Entre as medidas, aim- ondeapenasé permitidaa das para promo- bém procura promover 
serão implementados até  plementar de forma gra- circulação pedonal, de bi- vera mobilidade um “caminho para a esco- 
2030. Em cima da mesa, dual até 2030, constama cicleta ou transportes pú- em todas as suas la em modo pedonal”. 
há soluções como alimita- colocação delombasoual- blicos. Essas áreas poderão formas, não se li- “A intenção é uma só: le- 
ção da velocidade em tor- mofadas redutoras de ve- ser criadas sobretudo “no mitando apenasã var a que cada vez mais 
no dos estabelecimentos locidade, pilaretesoubali- último quilómetro deche- mobilidade pedo- crianças utilizem o trans- 
de ensino ou até mesmo zadoras. “É fundamental gada à escola”. O projeto nal”. “O municí- porte público, e não o au- 
tornara envolvente pedo- revisitar as limitações de deverá ser desenvolvido pio prefere abor- τοπιόνε], como forma de 
nal, além da criação de lo- velocidade”, defende-se de forma experimental, dar a questão de deslocação casa/escola. 
cais de largada de alunos. no plano da autarquia. São com avaliação constante. forma inclusiva Deste modo, poderá pro- 
Valongo já tem prontoo as chamadas “zonas 30”, “OMunicípio de Gondo- paratodososgru- | porcionar-se poupanças fi- 
Plano de Mobilidade Esco- quejáestãoacomeçaraser mar prevê implementar, pos etários”, sin- nanceiras e ajudar a resol- 
lar, cujo principalobjetivo implementadas pela Câ- até 2025, o projeto ‘Passo tetiza ao JN. ver os problemas de esta- 


é “criar uma rede de itine- 
rários seguros para deslo- 


mara de Matosinhos, no 
âmbito do Plano de Mobi- 


a Passo”, inspirado no mo- 
vimento “Walk to School”, 


cionamento e de trânsi- 
to”, resume a autarquia. e 
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Antigo edifício 
da Efanor vai 
ser requalificado 


Hugo Silva 
hugo@jn.pt 


MATOSINHOS O edifício da 
antiga fábrica Efanor, na 
Senhora da Hora, vai ser 
transformado num espaço 
de animação e restauração. 
O objetivo da Câmara de 
Matosinhos é entregar o 
imóvel por 25 anos a uma 
empresa privada, que fica- 
rá responsável pelas obras 
e pela exploração do proje- 
to. O concurso público 
para a concessão já foi lan- 
çado pela autarquia. 

As ruínas de parte da an- 
tiga Empresa Fabril do 
Norte, que era conhecida 
como Fábrica dos Carri- 


nhos, pontificam no Par- 
que das Sete Bicas. A têx- 
til, que abriu portas em 
1907 e chegou a empregar 
mais de três mil pessoas, 
encerrou em 1994. Agora, 
a Câmara pretende dar 
destino ao imóvel. O edifi- 
cado passou para proprie- 
dade municipal “através 
de cedência, no âmbito de 
uma operação urbanisti- 
ca”, explicou a autarquia 
questionada pelo JN. 


PROPOSTAS ATÉ DIA 26 

Os interessados em ficar 
com a concessão por 25 
anos devem apresentar 
uma proposta até dia 26. 
“Após a sua reabilitação e 


requalificação, o edifício 
deverá ser capaz de aco- 
lher espaços de animação 
e restauração, promoven- 
do acontecimentos cultu- 
rais, espetáculos lúdicos, 
encontros e outros even- 
tos de dimensão adequada 
ao mesmo, sempre com o 
objetivo de dinamizar a lo- 
calidade em que se insere 
potenciando a cultura e o 
turismo no concelho de 
Matosinhos”, diz a autar- 
quia. O número de espaços 
e a sua tipologia depen- 
dem “do projeto em con- 
creto que o promotor pre- 
tenda desenvolver e im- 
plementar”, ou seja, não 
há um desenho definido. 


Lançado 
concurso para 
reabilitar e 
explorar imóvel 
com espaços 

de animação 

e de restauração 


DETALHES 


Parque e colégio 

Nos terrenos da antiga fá- 
brica têxtil nasceu o Par- 
que das Sete Bicas e o co- 
légio Efanor. A zona tam- 
bém foi requalificada à 
boleia da implantação da 
linha do metro. 


Serralves 

Para aquela zona chegou 
também a estar prevista a 
construção de um polo da 
Fundação de Serralves, 
num investimento que 
superava os 40 milhões 
de euros, mas o empreen- 
dimento acabou por não 
avançar. 


Edifício situa-se no Par 


A Câmara também não 
aponta uma estimativa de 
custos: “A verba necessá- 
ria à reabilitação depende 
do projeto em concreto”. 
Mas sublinha: “O edifica- 
do será para preservar”. 

Quanto a prazos, tam- 
bém não é possívelindicar 
uma data para o início e a 
conclusão dos trabalhos. A 
autarquia refere, contudo, 
que “no prazo máximo de 
um ano, contado desde a 
data de concessão do visto 


que das Sete Bicas 


PORTO 7 


ou da declaração de con- 
formidade pelo Tribunal 
de Contas, o concessioná- 
rio obriga-se a submeter à 
aprovação do município o 
projeto de arquitetura da 
reabilitação e requalifica- 
ção do edifício”. Por outro 
lado, a abertura ao público 
do novo espaço tem de 
acontecer no prazo máxi- 
mo de cinco anos após “a 
data do visto ou declaração 
de conformidade pelo Tri- 
bunal de Contas”. 


(νὴ) © Linha Amarela 
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Gestão do Cine-Teatro 
era diferendo 
E e a Câmara 


Bloco diz que falta programa próprio. Autarquia da Póvoa 
considera que envolver associações é “mais interessante” 


Garrett 
entre o 


Ana Trocado Marques 


locais@jn.pt 


CULTURA la ser “um pólo 
cultural” e “um ponto de 
encontro no centro da ci- 
dade”. Volvidos 10 anos, 
“não passa de palco para 
associações locais”. É as- 
sim que o BE da Póvoa de 
Varzim vê o Cine-Teatro 
Garrett. Diz que lhe falta 
“uma programação diver- 
sificada, regular e de qua- 
lidade”. A Câmara contra- 
põe com números: 600 mil 
espectadores, mais de três 
mil eventos do teatro à 
música, da dança ao cine- 
mae às exposições (140 só 
desde o início do ano), um 
grau de ocupação de 98%. 
E envolver a sociedade ci- 
vilna programação é “uma 
opção” e “muito mais in- 
teressante”. 

“A oferta com que as pes- 
soas se encontram é maio- 
ritariamente responsabili- 
dade das associações lo- 
cais: seja cinema, teatro ou 
dança, urge apelar a uma 
oferta mais plural e inclu- 
siva, que contemple géne- 
ros e estilos para todos os 
públicos”, afirma, em co- 
municado, o BE, lamen- 
tando que, apesar do 
“imenso potencial e posi- 
cionamento estratégico”, 


Cine-Teatro já teve 140 exposições neste ano 


PORMENORES 


Crítica 

O BE diz que o Gar- 
rett é “vazio de 
grandes eventos”, 
cinge-se às Corren- 
tes d'Escritas e ao 
Festival Internacio- 
nal de Música e que 
o Café Concerto 
não é dinamizado. 


Resposta 

Manuela Ribeiro 
lembrou que o Gar- 
rett é ainda casa dos 
festivais E-Aqui-In- 
-Ócio (teatro), 
Soam as Guitarras e 
MARé (música) e 
do Festival Interna- 
cional de Solos. 


o Garrett continue “uma 
promessa por cumprir”. 
Para o BE, falta um progra- 
mador cultural “autóno- 
mo eindependente” eum 
serviço educativo que vá 
além “dos poucos filmes e 
peças de teatro infantil”. 

“Só neste ano, até 14 de 
junho, já tivemos aqui 140 
produções: 107 são progra- 
mação própria e só 33 são 
de associações locais. E o 
Garrett também é deles”, 
afirmou, ao JN, a chefe de 
divisão da Cultura, Ma- 
nuela Ribeiro. No teatro, 
há protocolos com a com- 
panhia local, o Varazim, e 
no cinema com o Cineclu- 
be Octopus. E a Câmara 
complementa com espetá- 
culos para chegar a todos 
os públicos. e 


Valongo apoia 123 
alunos universitários 


BOLSAS Foram atribuídas 
bolsas de estudo pela Câ- 
mara de Valongo a 123 alu- 
nos do Ensino Superior, no 
valor de 92 250 euros. O 
Município abre, desde 
2016, candidaturas a este 
apoio. Cada bolsa teve o 
valor de 750 euros. 

“Este apoio é sobretudo 
um incentivo ao estudo. É 
a formação que nos permi- 


VALOR 


750 


euros é o valor do 
apoio concedido a 
cada um dos 123 
alunos do Ensino 
Superior cuja candi- 
datura foi aceite 
pelo Município 


te progredir, descobrir coi- 
sas importantes e adquirir 
ferramentas para vencer 
coletivamente os desafios 
que a sociedade enfrenta”, 
salienta, em comunicado 
enviado às redações, o pre- 
sidente da Câmara, José 
Manuel Ribeiro. 
Aatribuição das bolsas de 
estudo municipais vem 
“colmatar uma injustiça, 
constituindo uma ajuda às 
famílias que pelas regras 
ficam excluídas dos apoios 
sociais, mesmo não tendo 
muitos recursos”. e 
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Passeio 
Público 


Picaria 


ror José A. Rio Fernandes 
Geógrafo/Prof. da Universidade do Porto 


Sobre a Baixa do Porto, já 
muito foi dito e escrito. Em 
“A Nova Vida do Velho Cen- 
tro” (2013), por exemplo, foi 
abordado o centro no pós-cri- 
se, anunciando-se o fim do 
“buraco” na “cidade-dónute”. 
Todavia, em 2021, “A Baixa 
do Porto: 2010-2020” retrata 
a intensa mudança e já dá 
conta dos sinais de uma ten- 
dência para uma cidade que 
pode vir a ser menos interes- 
sante para muitos dos que 
nela moram (e também para 
os que a visitam). 

Veja-se a Rua da Picaria. Aber- 
ta em finais do século XVIII, 
era, ainda há uns 30 anos, co- 
nhecida pela abundância de 
lojas de móveis em pinho e re- 
sidentes. Disse-me um deles 
que, hoje, há apenas 22 habi- 
tantes e dois destes estabele- 
cimentos, entre mais de duas 
dezenas de restaurantes, to- 
dos recentes, à exceção do 
magnífico Ernesto, incom- 
preensivelmente não classifi- 
cado no programa “Porto de 
Tradição”. 

A Picaria não é, pois, o que era. 
Tudo muda. Mas, para melhor? 
O ruído à noite não permite o 
descanso. Ao barulho da con- 
versa, soma-se a música. Mas, 
não devíamos querer residen- 
tes? 

Há andares vazios em vários 
prédios. Mas, não há falta de 
habitação? 

As esplanadas abundam, cas- 
tanhas, pretas, com ripinhas 
ou não, como extensão de (só) 
alguns restaurantes. Mas, por- 
que não se alargam antes os 
passeios, se a prioridade do es- 
paço público deve ser a circu- 
lação das pessoas? 

Não é (ainda) tempo de pa- 
rar/atenuar o PTC (Processo 
de Turistificação em Curso)? 
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A FECHAR 


ÓBITO 
António Augusto 
Sousa 
Padre de Lavra e Perafita 


MATOSINHOS O padre de 
Lavra e de Perafita, Antó- 
nio Augusto Sousa, mor- 
reu anteontem, aos 71 
anos. Ainda não há data 
para a realização do fune- 
ralnem foi designado ou- 
tro clérigo para aquelas 
paróquias de Matosi- 
nhos. A Diocese do Porto 
lamenta, em comunica- 
do publicado na página 
oficial, a morte do páro- 
co natural do Marco de 
Canaveses e adianta que 
“em tempo oportuno se- 
rão dadas mais informa- 


ções relativas às cerimó- 
nias exequiais”. Fonte da 
Diocese referiu, ao JN, 
que ainda não foi desi- 
gnado outro padre para 
as paróquias, sendo “pre- 
maturo” adiantar infor- 
mações sobre o assunto. 


Loja Andante em Vila do Conde 


TRANSPORTES Com aloja Andante da Póvoa de Varzim 
aatender mensalmente 1100 clientes de Vila do Con- 
de, o Transportes Intermodais do Porto -TIP inaugu- 
rou, esta semana, um novo posto de atendimento em 
frente à estação de metro de Vila do Conde, na Ave- 
nida da Liberdade. Está aberta de segunda a sexta-fei- 
ra, das 8 às 19 horas e aos sábados de manhã. 


Câmara de Gaia 
lança aplicação 
para telemóvel 


TECNOLOGIA À Câmara de 
Gaia lançou uma aplica- 
ção para que os cidadãos 
conheçam as principais 
notícias e eventos rela- 
cionados com o conce- 
lho. A ferramenta tem, 
também, um espaço para 
comunicações diretas do 
presidente da Autarquia. 
A aplicação está disponi- 
vel para equipamentos 
Android e IOS. 


Produtores de 
Leite reúnem-se 
em Fajozes 


VILA DO CONDE Cerca de 
500 agricultores de todo 
o país vão reunir-se, hoje, 
em Fajozes, no III Encon- 
tro Nacional de Produto- 
res de Leite. Haverá uma 
visita à exploração leitei- 
ra “Casa das Póvoas”, um 
debate e a demonstração 
de uma máquina para ali- 
mentação animal. A or- 
ganização é da APROLEP 
ea entrada é livre. 
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MOODS - MOVIMENTO PELOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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Riopele quer neutralidade 
carbónica no centenário 


Empresa têxtil de Famalicão promove os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 
na água, energia, materiais ou trabalhadores 


Alexandra Lopes 


locais@jn.pt 


SUSTENTABILIDADE A empresa 
têxtil Riopele, com unidades em 
Pousada de Saramagos e Caste- 
lões, no concelho de Famalicão, 
já consegue “reciclar” 50% da 
água que utiliza no processo pro- 
dutivo. A redução dos consumos 
de água, a eficiência energética e 
ouso de fontes renováveis são as- 
petos em que a têxtil tem vindo 
a investir na área da sustentabi- 
lidade. Este trabalho, revela Isa- 
bel Domingues, diretora de sus- 
tentabilidade da empresa, assen- 
ta em três pilares: processo, pes- 
soas e produto. 

“Nos últimos dois, três anos 
substituímos máquinas que con- 
somem menos energia mas que 


também utilizam menos água”, 
aponta a responsável pelo desen- 
volvimento sustentável. Ao ní- 
vel do processo, destaca ainda os 
“projetos significativos” em cur- 
so que levam a que 50% da água 
utilizada seja tratada na empre- 
sa e reutilizada. “Já reciclamos 
50% da água do nosso processo 
produtivo, ou seja, que já não va- 
mos buscar à natureza”, afirma. 
Por outro lado, a Riopele tem 
reforçado as medidas de manu- 
tenção preventiva nas captações 
de água e identificação de even- 
tuais fugas e perdas ao longo do 
circuito de alimentação de água, 
para evitar desperdício, e utiliza- 
do um sistema de sensorização e 
monitorização online que ajuda 
agestão desde a captação ao abas- 
tecimento e à gestão das águas 


residuais. Há também uma apos- 
ta no reaproveitamento das 
águas pluviais. 

A diretora de sustentabilidade 
sublinha o trabalho que tem sido 
feito relativamente aos produtos 
químicos utilizados. “Temos 
uma série de referenciais para 
encontrar alternativas mais be- 
néficas para ambiente e saúde. 
Os fornecedores também já es- 
tão sensíveis e sabem que cami- 
nho vai ser este”. Por outro lado, 
os resíduos produzidos são “sem- 
pre para ser reciclados, nunca vão 
para aterro”. 

A empresa assume a sustenta- 
bilidade como um dos seus pila- 
res estratégicos. Não só no apro- 
veitamento de água e energias 
renováveis mas também apos- 
tando nas pessoas e em produtos 
sustentáveis. O que, aliás, vai de 
encontro aos propósitos emana- 
dos pela ONU com os 17 Objeti- 
vos de Desenvolvimento Sus- 
tentável que pretende ver atin- 
gidos em 2030. 


CONFERÊNCIA 


Diálogo de 
Sustentabilidade 
na Casa das Artes 


O primeiro “Diálogo de 
Sustentabilidade” e pon- 
tapé de saída do MOODS 
está marcado para 5 de 
julho, no Café Concerto 
da Casa das Artes, em Fa- 
malicão. Às 14.30 horas, 
será a apresentação do 
projeto “Sons do Bairro” 
(no jardim da Casa das Ar- 
tes). Pelas 15.30 horas, 
haverá um “diálogo” en- 
tre Jorge Moreira da Sil- 
va, subsecretário-geral 
da ONU e diretor-execu- 
tivo da UNOBS, e Isabel 
Furtado, CEO do Grupo 
TMG. Pode inscrever-se 
para assistir ao vivo no 
site moods.jn.pt. 


< Isabel Domingues, 


diretora de 
sustentabilidade 
da Riopele 


FOTO: LEONEL DE CASTRO / GLOBAL IMAGENS 


Em 2022, a Riopele mediu a sua 
pegada de carbono e percebeu 
que no “âmbito um e dois”, isto 
é, no que podia fazer diretamen- 
te, já havia trabalho feito. “O que 
tem a ver com a cadeia de forne- 
cimento, podemos influenciar, 
mas não agir diretamente”. A pe- 
gada foi reduzida e a expectativa 
é continuar. Até porque a meta é 
atingir a neutralidade carbónica 
em 2027, ano em que a empresa 
comemora o centenário. 

No ano passado, foi instalada 
uma caldeira de biomassa que 
permitiu reduzir o consumo de 
gás natural das unidades produti- 
vas em quase 70%. “Não conse- 
guimos na globalidade porque 
temos máquinas no nosso pro- 
cesso de ultimação que utilizam 
gás natural. No nosso roteiro para 
descarbonização teremos de es- 
tudar uma energia alternativa 
para essas máquinas”, aponta a 
responsável. 

A Riopele tem também uma 
central fotovoltaica a funcionar 
desde 2018, e instalou outra no 
edifício onde funcionam a fiação 
e a tecelagem, que deverá come- 
çar a trabalhar no próximo mês 
de agosto. “Há outros projetos 
em curso mas que ainda não po- 
dem ser divulgados”, diz Isabel 
Domingues, notando que a apos- 
taem novos materiais e matéria- 
-prima reciclada é uma constan- 
te na empresa onde há sempre 
projetos de inovação e investiga- 
ção e desenvolvimento em cur- 
so. O incentivo à partilha de car- 
ros para os funcionários se deslo- 
carem para a empresa e a substi- 
tuição da frota para veículos elé- 
tricos são aspetos que estão a ser 
trabalhados. Mas, as pessoas 
também são uma das bases da 
sustentabilidade da Riopele, su- 
blinha a responsável. 

A formação para que seja perce- 
cionada a importância da susten- 
tabilidade é uma das apostas, as- 
sim como a criação de grupos de 
trabalho, para que todos sejam 
ouvidos. A realização de sessões 
de bem-estar, um médico sema- 
nalmente e psicólogo são outros 
elementos destacados pela dire- 
tora de sustentabilidade.e 
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DISCURSO DIRETO 


Emídio Sousa 
Secretário de Estado 


“O preço devia ser 
igual em todo o país. 
Isso faz-se olhando 
novamente para 

o modelo. Vamos 
estudar” 


Carmona Rodrigues 
Presidente da AdP 


“Não é a mesma 
coisa abastecer 
Lisboa e uma aldeia 
em vias de 
desertificação, com 
dez contadores” 


. 


Setor das águas recebeu, em dez anos, subsídios à exploração de cerca de 1,4 mil milhões de euros 


Governo defende 
tarifa da água igual 
em todo o país 


Estudo sobre 

as políticas de 
subsidiação 

do setor recomenda 
“aumentos médios 

de 40%”. Aguas de 
Portugal não concorda 


Sofia Cristino 


sofia.cristinoOext.jn.pt 


SANEAMENTO O secretário de Es- 
tado do Ambiente, Emídio Sou- 
sa, defende que o preço das tari- 
fas da água “devia ser tenden- 
cialmente igual em todo o país”, 
uma forma de conseguir “uma 
certa justiça territorial”. Um es- 
tudo sobre as políticas de subsi- 
diação do setor nacional da água 
divulgado ontem, no Centro 
Cultural de Belém, em Lisboa, 
recomenda “aumentos médios 
das tarifas da água de 40%”, uma 
medida defendida por vários 
profissionais do setor, mas criti- 
cada pela Águas de Portugal. 

O setor das águas recebeu, nos 
últimos dez anos, subsídios à ex- 
ploração de cerca de 1,4 mil mi- 
lhões de euros, mas as empresas 


não recuperam os gastos. “Te- 
mos números assustadores. No 
caso do abastecimento de água, 
131entidades gestoras não recu- 
peram os gastos e no caso do sa- 
neamento são 163”, explicou 
Rui Marques, professor do Insti- 
tuto Superior Técnico, enquan- 
to apresentava o estudo. Só em 
2021 estes subsídios perfizeram 
121 milhões de euros, o que si- 
gnifica que cada português pa- 
gou pelo menos 12,3% de impos- 
tos nesse ano para subsidiar os 
serviços de água, valor insufi- 
ciente para cobrir os gastos da 
operação com os serviços de 
abastecimento. Por isso, entre 
outras recomendações, o estudo 
propõe “aumentos médios das 
tarifas da água de 40%”. 

Uma medida consensualentre 
vários profissionais do setor, 
como Jaime Melo Batista, con- 
selheiro estratégico da LIS-Wa- 
ter. “Sabendo que a tarifa média 
no país anda na ordem dos 2,6 
euros, facilmente poderemos ir 
para valores como 2,7 ou 2,9 eu- 
ros. Há que assumir essa cora- 
gem política”, considerou na 
conferência “Modelo de subsi- 
diação dos serviços de abasteci- 


mento de água e de saneamen- 
to, em Portugal”. Melo Batista 
reforçou que temos das tarifas 
“mais baratas da Europa” e que 
“o impacto [de um aumento] 
não será muito significativo até 
porque a população mais caren- 
ciada continuará a beneficiar da 
tarifa social”. Opinião partilhada 
por Paulo Sande, especialista em 
assuntos europeus, que criticou 
“cada português pagar uma tari- 
fa completamente diferente”. 
Vera Eiró, presidente do Conse- 
lho de Administração da Entida- 
de Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos, também de- 
fendeu taxas “iguais”. “Estamos 
a comparar cêntimos”. 


“PAÍS HETEROGÉNEO” 

António Carmona Rodrigues, 
presidente da Águas de Portu- 
gal, disse que “é muito difícil” 
igualar as tarifas porque “o país 
é muito heterogéneo”. “Há sis- 
temas onde há dez contadores 
por cem quilómetros de condu- 
ta e outros que por quilómetro 
de conduta têm centenas de 
contadores, pessoas com reali- 
dades socioeconómicas muito 
diferentes”, defendeu. e 
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Municípios 
vão poder 
candidatar-se 
a fundos 


Alteração à lei 
deverá ocorrer nas 
próximas semanas 


REVISÃO O secretário de 
Estado do Ambiente, Emí- 
dio Sousa, disse ontem, 
em Lisboa, que o Governo 
“vai rever a lei” e “permi- 
tir que todas as entidades 
gestoras possam recorrer a 
fundos comunitários” 
para projetos relacionados 
com a água. 

“O PENSAAR, plano es- 
tratégico de abastecimen- 
to de água e de águas resi- 
duais, tem um parágrafo 
que diz que só podem ace- 
der a fundos, no próximo 
quadro comunitário, os 
municípios que concorram 
em agregação, isto é, uma 
Câmara não pode candida- 
tar-se sozinha. Isto fazia 
com que 80% dos municí- 
pios não acedessem aos 
fundos em abastecimento 
de ETAR, em nova infraes- 
trutura, etc.”, explicou, 
acrescentando que vão eli- 
minar este parágrafo pois 
“não é justo o legislador 
condicionar os fundos”. O 
secretário de Estado notou 
ainda que, desta forma, 
“determinadas entidades 
eram beneficiadas em de- 
trimento de outras”. A al- 
teração deverá ocorrer 
“nas próximas semanas”, 
uma vez que o Governo 
quer abrir as candidaturas 
“em breve”. 

Emídio Sousa garantiu 
que “há uma nova atenção 
do Governo” para este se- 
tore considerou que não se 
pode “continuar a ter as 
perdas de água” que há. 
“Muitas entidades não fi- 
zeram o investimento ne- 
cessário para manter a rede 
em bom funcionamento e 
hoje têm perdas de água 
muito significativas”, aler- 
tou, acrescentando que de- 
veria haver “um plano de 
intervenção anual de subs- 
tituição de condutas”. 

“É preciso pedir a água 
não faturada, não basta dar 
água de borla ao jardim ou 
ao cemitério”, observou. e 
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António Cunha e Alfonso Rueda blindaram compromisso em Valença 


Norte e Galiza selam 
compromisso rumo 
ao TGV em 2032 


Presidentes das regiões não querem “desculpas” 
para atrasos ou dúvidas dos governos centrais 


FERROVIA Os líderes da Ga- 
liza e da Região Norte de 
Portugal assumiram ontem 
um compromisso blindado 
das duas regiões para ter o 
comboio de alta velocidade 
em 2032, sem “nenhuma 
desculpa” para atrasos dos 
governos centrais. 

“Este é um objetivo estra- 
tégico para o território, e 
portanto não há nenhuma 
desculpa para qualquer 
atraso nem qualquer dúvi- 
da. Acreditamos que esta 
vez tem de ser a definiti- 
va”, disse aos jornalistas o 
presidente da Junta da Ga- 
liza, Alfonso Rueda, após 
assinar uma declaração 
conjunta com a Comissão 
de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do 
Norte de Portugal (CCDR- 
-N), em Valença. 

As duas entidades defen- 
dem que a ligação ferro- 
viária de alta velocidade 
entre o Porto e Vigo, com 
ligação quer a Lisboa, quer 
a Santiago de Compostela 
e Corunha, é “uma priori- 
dade óbvia”. 

A CCDR-N e a Xunta da 
Galiza salientam que os es- 
tudos realizados sobre a li- 
gação ferroviária em alta 
velocidade demonstram 


“dados incontestáveis” 
quanto ao seu potencial de 
utilização e rentabilidade, 
exigindo um orçamento, 
um calendário realista para 
as concretizar dentro dos 
prazos previstos e “um pro- 
grama completo de ações, 
investimentos e etapas 
paraaligação com priorida- 
de para a saída sul de Vigo”. 

Segundo Rueda, a assina- 
tura da declaração “é um 


Eixo Atlântico 
demarca-se 


O Eixo Atlântico demar- 
cou-se da declaração 
conjunta da Junta da Ga- 
liza e da CCDR-N sobre o 
comboio de alta veloci- 
dade, qualificando-o 
como um “ato propa- 
gandístico”. Para o Eixo 
Atlântico, que reúne 42 
municípios do Norte e 
da Galiza, “a ligação fer- 
roviária entre a Galiza e 
Lisboa está garantida, 
uma vez que o Governo 
de Portugal está a cum- 
prir o calendário previs- 
to, tal como Espanha. 


pouco uma rede de segu- 
rança para que não haja 
marcha atrás” e uma forma 
de vincar que “não se pode 
perder nenhum minuto” 
no projeto. 

Já o presidente da CCDR- 
-N, António Cunha, sa- 
lientou que “não está em 
causa alguma dúvida” so- 
bre os compromissos do 
Governo português, mas 
pediu que este processo 
“seja muito consolidado e 
quase blindado”. 

“Tudo isto exige um tra- 
balho muito sistemático 
que tem de ser reforçado, 
blindado, e que tem de ter 
um carinho ainda maior do 
que aquele que tem tido 
para percebermos e para 
termos todos a certeza que 
estes prazos vão ser cum- 
pridos”, vincou. 

“Ao longo de 20 anos es- 
tamos sempre a ter um 
deslizamento que ultra- 
passou muitos governos. 
Portanto, o que estamos a 
pedira este Governo é um 
esforço adicional e mes- 
mo que seja dado um nó 
em cima disto, para que a 
coisa fique bem atada e 
não consiga sair e seja pos- 
sível de ser consumada”, 
assinalou. e 


E 
= 
= 
=] 
° 
ο 
= 
f 
μὴ 
E 
5 
g 
° 
a 


Acidentes 
com tratores 
causam 

dois mortos 


Casos ocorridos 
em Viseu agravam 
cifras preocupantes 


SINISTRALIDADE Duas pes- 
soas morreram ontem ví- 
timas de acidentes com 
tratores, no distrito de Vi- 
seu. O primeiro ocorreu, 
ao início da madrugada, 
quando um homem foi 
encontrado sem vida de- 
baixo do veículo agrícola 
na localidade de Conlela, 
Oliveira de Frades, disse à 
agência Lusa fonte do co- 
mando sub-regional de Vi- 
seu Dão Lafões. A segunda 
vítima mortal resultou de 
um capotamento no con- 
celho de Tabuaço. 
Agravam-se assim, ainda 
mais os números preocu- 
pantes de acidentes de 
tipo. Anteontem, a GNR 
havia informado que re- 
gistou no ano passado 602 
acidentes rodoviários com 
veículos agrícolas, que 
causaram 40 mortos. e 


Jovens 
retribuem 
apoios com 
trabalho cívico 


VILA FLOR O Município de 
Vila Flor realiza, entre 11 e 
14 dejulho, a Expovila 3.0, 
uma feira de atividades 
económicas e promoção 
de produtos locais, que 
tem como grande novida- 
de a integração de estu- 
dantes do Ensino Superior 
como trabalhadores du- 
rante o certame, como for- 
ma de retribuição à terra 
pelas bolsas que recebem. 

Este ano, a Câmara atri- 
buiu bolsas de estudo a 
mais de uma centena de 
jovens, que recebem um 
apoio de 700 euros, e se 
comprometem a retribuir 
com a prestação de serviço 
cívico e comunitário. e αι. 
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Idosa encontrada morta num canal 
de rega em Macedo de Cavaleiros 


óBITO Uma idosa foi encontrada morta, ontem de ma- 
nhã num canal de rega na localidade de Vale Prados, 
no concelho de Macedo de Cavaleiros. Segundo uma 
fonte, a mulher tinha saído de um lar de idosos loca- 
lizado naquela freguesia, onde estava institucionali- 
zada, durante a madrugada e quando a sua ausência 
foi notada foi dado o alerta à GNR. A Guarda realizou 
várias buscas para resgatar a vítima, que foi encon- 
trada afogada num canal de rega, tendo o óbito sido 
declarado no local. A GNR está a investigar. e. 


Fogo destrói 
três camiões 
de empresa 
em Braga 


INCÊNDIO Um incêndio 
destruiu ontem total- 
mente três camiões da 
transportadora Torrestir, 
em Nogueira, Braga, e 
provocou danos em mais 
dois, disse fonte dos 
bombeiros. Segundo o 
comandante dos Sapado- 
res de Braga, o fogo teve 
origem num dos veícu- 
los, sendo as causas ain- 
da desconhecidas. 


Queda em 
cascata fere 
jovem de 15 anos 
com gravidade 


GERÊSs Uma jovem de 15 
anos ficou ferida grave- 
mente, ontem à tarde, 
vítima de uma queda nas 
Cascatas do Tahiti, em 
Terras de Bouro, Gerês. A 
vítima sofreu uma queda 
em altura, tendo sido 
transportada para o Hos- 
pital de São João, no Por- 
to, com um traumatismo 
cranioencefálico e outros 
ferimentos menores. γα. 


Camião carregado de veículos 
elétricos incendeia-se na A21 


MAFRA Um camião que transportava carros elétricos 
incendiou-se, ao inicio da manhã de ontem, na au- 
toestrada A 21, perto na Malveira, obrigando a cortar 
o trânsito no sentido Mafra-Lisboa durante pouco 
mais de uma hora, disse fonte da Proteção Civil. O ca- 
mião incendiou-se ao quilómetro 13,8 da A21 (Ven- 
da do Pinheiro/Ericeira), numa zona da União de Fre- 
guesias de Malveira e São Miguel de Alcainça. Apesar 
do enorme aparato, não se registaram feridos. 


Mulher teve de levantar dinheiro num multibanco da Rua de Manuel Pinto de Azevedo, no Porto 


Crucifixo caído 


no carro da vítima 


trama violador 


Cadastrado em liberdade condicional assaltou uma mulher e 
molestou-a sexualmente. Começa em breve a ser julgado no Porto 


Alexandre Panda 
alexandre.pandaejn.pt 


Apenas seis meses de- 
pois de ter saído da cadeia em li- 
berdade condicional, um cadas- 
trado abordou uma mulher, 
numa rua próxima da Avenida 
da Boavista, no Porto, e seques- 
trou-a duas horas para a obrigar 
alevantar dinheiro, ir a um bair- 
ro comprar droga e forçá-la a des- 
locar-se a Gondomar, para a vio- 
lar, na garagem de um motel, no 
interior do carro. Mas, em pou- 
cos dias, a Polícia Judiciária do 
Porto localizou e deteve o sus- 
peito que, durante a violação, 
deixou cair um crucifixo, com a 
imagem de Cristo. O homem, 
com 42 anos e atualmente em 
prisão preventiva, começa hoje 
a ser julgado no Tribunal de S. 
João Novo, no Porto. 

Vitor V., natural de Santa Ma- 
ria da Feira, deambulava, a 11 de 
outubro do ano passado, numa 
rua paralela à Avenida da Boa- 
vista, quando se cruzou com a 
vítima. A mulher foi ameaçada 


com uma arma de fogo, quando 
estava a abrir a porta do seu car- 
ro. O cadastrado, condenado em 
inúmeros casos de roubos, for- 
çou-a a entregar-lhe a sua car- 
teira e obrigou a mulher a parar 
o carro para que ele se colocas- 
se ao volante. 

Conduziu até ao Multibanco 
dos CTT da Avenida de Antunes 
Guimarães, onde ordenou à víti- 
ma que levantasse dinheiro, 
com a promessa de a deixar ir 
embora se se “portasse bem”. 

A mulher acabou por levantar 
250 euros, através do sistema 
MBWay, enquanto o arguido fi- 


anos de prisão. Foi quanto já 
tinha cumprido, em duas 
penas distintas, o arguido 
quando beneficiou da liber- 
dade condicional, meses an- 
tes de violar a vítima. 


cou à espera. Regressou ao carro 
como dinheiro, mas não foi liber- 
tada pelo arguido, que aproveitou 
o veículo para se deslocar a um 
bairro do Porto, onde comprou e 
consumiu droga. 

E quando finalmente o ho- 
mem se dirigia para a Boavista 
para soltar a vítima, mudou de 
ideias. Na VCI, seguiu paraa A 29 
e,em Gondomar, foi para o “Mo- 
tel TwentyOne”. Com medo de 
perder a vida, a mulher ficou 
transtornada, sem capacidade de 
reação quando o ladrão lhe deu a 
entender que queria manter re- 
lações sexuais. 

Entraram na garagem do esta- 
belecimento e, no interior do 
carro, o assaltante violou a víti- 
ma, que só foi libertada duas ho- 
ras após ter sido abordada. 

Depois de a mulher apresentar 
queixa, a inspeção judiciária ao 
Mercedes permitiu encontrar o 
crucifixo do cadastrado, bem 
como impressões digitais e até 
vestígios biológicos que ajuda- 
ram a identificá-lo e prendê-lo, 
em Oliveira de Azeméis. 
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SOS Racismo 
ataca Justica 
por “premiar 
impunidade” 


Polícia julgado por 
espancar mulher na 
Amadora foi absolvido 


O SOS Ra- 
cismo lamentou que a Jus- 
tiça tenha, “mais uma 
vez”, “escolhido premiara 
impunidade e legitimar a 
violência policial racista”, 
ao absolver, anteontem, o 
agente da PSP Carlos Ca- 
nha do alegado espanca- 
mento num carro-patru- 
lha, na Amadora, da luso- 
-angolana Cláudia Simões. 

“O SOS Racismo mani- 
festa a sua total solidarie- 
dade com Cláudia Simões 
e mostra-se totalmente 
disponível para estar ao 
seu lado para prosseguir a 
luta no sentido de reverter 
esta inaceitável senten- 
ça”, salientou a associação. 

O caso remonta a 2020 e 
um vídeo parcial da deten- 
ção, numa paragem de au- 
tocarro, foi, na altura, di- 
vulgado nas redes sociais. 


AMBOS CONDENADOS 
O Tribunal Criminal de 
Sintra absolveu Carlos Ca- 
nha das agressões a Cláu- 
dia Simões, mas conde- 
nou-o a três anos de pena 
suspensa por ter, sem jus- 
tificação, mandado dois 
homens serem conduzi- 
dos “algemados” à esqua- 
dra, onde os agrediu a soco. 
Já a luso-angolana foi pu- 
nida com oito meses de 
pena suspensa por ter 
mordido, ao ser detida, o 
polícia. Vão ambos recor- 
rer. O tribunal afastou 
“qualquer motivação ra- 
cista” na ação do PSP.ers. 


Cláudia Simões, em 2020 
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num relatório que mostra forte aumento de investigações 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaejn.pt 


DIAGNÓSTICO No ano pas- 
sado, a Procuradoria Re- 
gional do Porto abriu mais 
de 161 milinquéritos. Des- 
de 2014 que os procurado- 
res colocados nas comar- 
cassituadas entre a Bairra- 
da e Trás-os-Montes não 
tinham tantas investiga- 
ções a cargo, de acordo 
com o relatório anual da 
atividade da Procuradoria 
Regional do Porto, publi- 
cado ontem. Mas apesar da 
falta de magistrados do 
Ministério Público (MP) e 
funcionários judiciais, o 
procurador-geral regional, 
Norberto Martins, rejeita 
as críticas da “morosidade 
das investigações” e tece 
duras críticas aos sucessi- 
vos governos. 

“As políticas para a Justi- 
ça nosúltimos anos são de- 
soladoras, anémicas, pro- 
fundamente abstencio- 
nistas”, diz, usando deiro- 
nia para descrever a atual 
situação: “Se, por absurdo 
ou exercício académico, 
fosse desígnio de que 
manda aniquilar lenta- 
mente o trabalho nos tri- 
bunais, como algoz que 
serve vidro moído à víti- 
ma, estavam de parabéns 
os mandantes”, lê-se na 
mensagem de apresenta- 
ção do relatório. 

De acordo com o relató- 
rio, entre janeiro e dezem- 
bro do ano passado, foram 
registados 161789 inquéri- 
tos e encerrados 147 171. 
“Assinala-se que 2023 re- 
gistou o mais elevado nú- 
mero de inquéritos desde 
2014”, adianta o relatório, 
que também explica que, 
“pelo quinto ano consecu- 
tivo, o número de inquéri- 
tos entrados superou o dos 


Norberto Martins rejeita críticas sobre morosidade 


Taxa de condenação 
No ano passado, a taxa 
de condenação decor- 
rente das acusações de- 
duzidas pelo MP do Por- 
to foi de 83%. Confirma- 
-se também a tendência 
de aumento dos casos de 
violência doméstica e 
de cibercrime. 


Falta de funcionários 
A escassez de funcio- 
nários levou a que, em 
março do ano passado, 
ficassem 21 801 despa- 
chos por cumprir e 
mais de 26 mil docu- 
mentos por juntar aos 
processos, além de 
6500 participações das 
polícias por registar. 


findos, ficando o sistema 
deficitário. Nos últimos 
cinco anos a região ficou 
deficitária em 36 379 in- 
quéritos, valor muito preo- 
cupante”, lê no relatório. 

A falta de magistrados do 
MP e de funcionários judi- 
ciais, assim como as gre- 
ves, “reconhecidamente 
justas”, que marcaram o 
ano judicial são apontadas 
como alguns dos maiores 
problemas. 

Mas, apesar do aumento 
de inquéritos pendentes, 
Norberto Martins recusa 
as críticas de lentidão das 
investigações. “A acusação 
de que a morosidade da 
justiça penal resulta da 
morosidade das investiga- 
ções não corresponde à 
verdade. É uma afirmação 
ardilosa e mentirosa”, afir- 
ma o procurador. e 


SNHDVINI ἸΥΒΟΊΘ / ONAY? 35Οί 


contratos se “facilitassem vitória do adversário” 


Tiago Rodrigues Alves 


tiago.alvesejn.pt 


ACUSAÇÃO Dois dirigentes 
desportivos, dois jogado- 
res eum clube da II Liga fo- 
ram acusados de corrup- 
ção ativa agravada pelo 
Ministério Público (MP). 
Na época de 2017/18, terão 
aliciado jogadores antes de 
um encontro decisivo para 
que facilitassem a vitória 
do adversário. Todavia, ne- 
nhum dos jogadores abor- 
dados terá aceitado. 

Segundo a acusação, os 
cinco arguidos, “em con- 
jugação de esforços, abor- 
daram jogadores de fute- 
bol da segunda liga, antes 
da realização de um en- 
contro decisivo” para “fa- 
cilitar a vitória à equipa 
adversária”. Em troca, te- 
rão prometido aos atletas 
que, na época seguinte, os 
contratariam por valores 
elevados ou lhes dariam 
uma quantia significativa 
de dinheiro. 

Numa nota publicada 
na página na Internet do 
Departamento Central 
de Investigação e Ação 
Penal (DCIAP), este su- 
blinha que nenhum dos 
jogadores abordados acei- 
tou as propostas. 

O JN questionou o gabi- 


nete de imprensa da Pro- 
curadoria-Geral da Repú- 
blica sobre a identidade 
dos clubes envolvidos, 
mas não obteve resposta. 
Os jogadores terão aler- 
tado as autoridades para as 
tentativas de aliciamento 
e foi aberto um inquérito 
judicial. Após uma investi- 
gação do DCIAP, coadjuva- 
da pela Polícia Judiciária, 
os cinco arguidos - uma 
pessoa coletiva, dois diri- 
gentes e dois jogadores - 
foram agora acusados por 
ilícitos de corrupção ativa 
agravados nos termos do 
regime de responsabilida- 
de penal por comporta- 
mentos antidesportivos. 


PERDA DE 80 MIL EUROS 
O MP pediu a aplicação 
das penas acessórias de 
suspensão de participação 
em competições desporti- 
vas aos dois jogadores, 
bem como a proibição de 
participação em competi- 
ções desportivas e de pri- 
vação do direito a subsí- 
dios, subvenções ou in- 
centivos à pessoa coletiva 
e proibição do exercício 
de função para os dirigen- 
tes desportivos. 

Foi ainda requerida a per- 
da de bens e vantagens no 
valor de 80 mil euros. e 


Futebolistas foram aliciados a errar em jogo decisivo 
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violência doméstica 


ACÓRDÃO João Pereira da 
Silva foi condenado pelo 
Tribunal de Leiria a sete 
anos de prisão, pelos cri- 
mes de homicídio na for- 
ma tentada, violência do- 
méstica e posse de arma 
ilegal, ocorridos no ano 
passado. Terá de indemni- 
zar em 30 mil euros um 
agente da PSP, por lhe ter 
desferido um golpe com 
uma faca numa perna. 

“O senhor sabia que os 
polícias estavam lá para o 
impedir de matar a sua 
companheira, e partir as 
pernas à sua filha”, afir- 
mou a presidente do cole- 
tivo de juízes. “O senhor 
disse: “O primeiro que en- 
trar [em casa] caí”, e foi 
buscar as facas para aquele 
fim”. Recordou ainda que 
comentou: Já tombei um”, 
e disse que sabia que o iam 
matar, pelo que queria 
despedir-se da filha. 


ÁLCOOL EM EXCESSO 
Apesar de não ter antece- 
dentes criminais e do seu 
comportamento na prisão, 
a magistrada considerou a 
conduta do arguido “ina- 
ceitável” e “intolerável”, e 
disse que a culpa era “ele- 
vada”. Aconselhou-o, por 
isso, a reduzir o consumo 
de álcool. “Acontecem es- 
tas desgraças sem necessi- 
dade nenhuma”. 

Francisco Manuel Espi- 
nhaço, advogado do argui- 
do, disse ao JN não concor- 
dar com o acórdão, mas só 
depois de o analisar irá de- 
cidir se recorre à Relação. 
Já Catarina Gil, advogada 
do agente ferido, manifes- 
tou-se satisfeita com a in- 
demnização, esclarecendo 
que o valor poderá ser mais 
elevado, se o estado de 
saúde do cliente se agra- 
Var. € ALEXANDRA BARATA 
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Desapareceram 
quatro milhóes de 
mutualista do Porto 


Ex-líder da Glória Portuguesa responde por 200 mil euros, 
mas contabilista conta que Fundo Permanente está a zeros 


Óscar Queirós 
justicaejn.pt 


JULGAMENTO A ex-presi- 
dente de uma conhecida 
associação de socorros mú- 
tuos do Porto, que estáaser 
julgada por desvio de mais 
de 200 mil euros da insti- 
tuição, também poderá ter 
de explicar onde param os 
quase quatro milhões do 
respetivo “fundo perma- 
nente”, que está a zeros. 
Destituída em 2020 da 
presidência da associação 
mutualista Glória Portu- 
guesa, Ricardina Ribeiro 
responde por crimes de 
abuso de confiança e falsi- 
ficação de documentos, 
relacionados com uma 
verba de 200 mil euros. 
Mas, ontem, na segunda 
sessão do julgamento, fi- 
cou a saber-se que a mu- 
tualista poderá ter perdido 
muito mais. Os quase qua- 
tro milhões de euros que 
aparecem nos relatórios de 
contas como “Fundo Per- 
manente”, afinal, só exis- 
tem no papel. Na realida- 
de, o “fundo” não tem 
qualquer valor. 
Chamada a testemu- 
nhar, ontem, a contabilis- 
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Mutualista tem sede (à esq.) na Rua de Álvares Cabral 


ta da associação afirmou 
que sempre acreditou nos 
documentos que a arguida 
lhe apresentava para a 
contabilidade e mediante 
os quais, além das contas 
correntes, ajudava na ela- 
boração dos relatórios 
anuais a aprovar em as- 
sembleia geral. Nunca des- 
confiou de falsidades. 

Sobre os quatro milhões 
de euros do “fundo perma- 
nente”, explicou que eram 
“verbas” documentadas, 
que passavam de “um 
exercício para o outro”, 
mas que, confessou, nun- 
ca viu ou sequer teve aces- 
so a extratos bancários que 
as confirmassem. 


O quea contabilista sabe, 
como outras testemunhas 
que a antecederam, é que 
só na assembleia geral de 
2019 se aperceberam do 
“buraco”, e que, confron- 
tada, aarguida não respon- 
deu e abandonou a reu- 
nião magna muito enerva- 
da. “Nunca mais apare- 
ceu”, recordou. 

Na primeira sessão, a ar- 
guida confessou ter trans- 
ferido dinheiros da mu- 
tualista para contas pes- 
soais e admitiu que o pro- 
cedimento “foi errado”, 
mas fê-lo apenas para “fa- 
cilitar” na administração 
da instituição e “nunca” 
para proveito próprio. e 


Tribunal 
desqualifica 
tentativa de 
homicídio de 
três polícias 
em Vila Real 


Acusação mais suave 
foi anunciada pelos 
juízes no dia em 

que deveriam ter 
proferido sentença 


JULGAMENTO O Tribunal de 
Vila Real adiou para 15 de 
julho o acórdão de um caso 
de alegada tentativa de ho- 
micídio de três inspetores 
da Polícia Judiciária, em 
Boticas, cujo carro foi abal- 
roado por um trator de 
grandes dimensões con- 
duzido pelo arguido. 

A decisão deveria ter sido 
anunciada ontem, mas o 
coletivo de juízes determi- 
nou a desqualificação dos 
três crimes de homicídio 
qualificado, na forma ten- 


tada, de que estava acusa- 
do pelo Ministério Públi- 
co, para três crimes de 
ofensa à integridade física 
qualificada. A defesa pediu 
um prazo para se pronun- 
ciar sobre a alteração. 

O arguido, Luís Chaves, 
de 62 anos, condutor de 
veículos de passageiros, 
não esteve presente. 

Os factos remontam a se- 
tembro de 2019, na estra- 
da regional 311, entre Vila 
Pequena e Cerdedo, no 
concelho de Boticas. e r.r. 
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Pai e filho 
ilibados 

de tentativa 
de homicídio 
no S. João 


Testemunhas 
mudaram 
depoimentos 


PORTO Acusados de tenta- 
tiva de homicídio na noite 
de S. João de 2021, durante 
o arraial no Bairro das 
Campinas, no Porto, pai e 
filho foram ontem absol- 
vidos desse crime por fal- 
ta de provas. No entanto, 
o mais novo dos arguidos 
foi condenado a dois anos 
de pena suspensa por pos- 
se ilegal de armas. Tinha 
no quarto uma espingarda 
caçadeira e outras armas. 

Em julgamento, o ofen- 
dido e as várias testemu- 
nhas arroladas pelo Minis- 
tério Público contrariaram 
as declarações que tinham 
feito à polícia logo a seguir 
aos factos. A acreditar nes- 
ta segunda versão, nada 
implicava os dois arguidos 
nos disparos feitos duran- 
te a festa. 


CORPO CHUMBADO 

Vasco e Igor Oliveira, pai e 
filho, terão disparado ti- 
ros, no meio de uma rixa, 
mas ninguém os viu dis- 
parar. E, para a maioria das 
testemunhas, o que ouvi- 
ram podia até ser apenas 
os característicos foguetes 
do S. João. E uma das tes- 
temunhas diria que a 
arma que vira nas mãos de 
um dos suspeitos poderia 
ser “um pau”. 

A vítima ficou com 
chumbos cravados nos 
braços e nas pernas, mas, 
perante os testemunhos, o 
tribunal absolveu os sus- 
peitos do crime de tentati- 
va homicídio. Só o mais 
novo acabaria condenado, 
a dois anos de pena sus- 
pensa, por detenção ilegal 
de armas, porque a polícia, 
imediatamente a seguir 
aos factos, encontrou uma 
caçadeira, duas navalhas e 
duas soqueiras no seu 
quarto. e ÓSCAR QUEIRÓS 
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Relação absolve líder da Frente 
Cívica de difamar nora de Salgado 


ACÓRDÃO O Tribunal da Relação de Lisboa acaba de ab- 
solver o presidente da associação Frente Cívica, Pau- 
lo Morais, de ter difamado Rita Sousa Tavares, cuja 
nomeação como adida cultural na Embaixada de Por- 
tugalno Canadá este criticara no Facebook, em 2020, 
por aquela ser nora do ex-banqueiro Ricardo Salgado. 
Paulo Morais tinha, em dezembro, sido condenado 
pelo Tribunal Local Criminal de Lisboa a pagar qua- 
tro mil euros de multa pela prática de dois crimes de 
difamação e a indemnizar em cinco mil euros a espe- 
cialista em cultura e comunicação. rs. 


Ῥω AS 
PJ detém terceiro suspeito 
de homicídio em festa popular 


BARREIRO A PJ de Setúbal deteve um homem, de 20 
anos, suspeito do homicídio, no Barreiro, de Saido 
Embaló (na fotografia), de 37 anos, cometido após um 
desentendimento numa festa popular, a 14 de agos- 
to de 2023. Foi a terceira detenção pelo mesmo crime. 
Jáemjaneiro, a Judiciária tinha detido outros dois ho- 
mens, de 29 e 50 anos, suspeitos de envolvimento no 
assassinato, com uma espingarda, do guineense. rm. 


Duas igrejas 
arrombadas 

e roubadas 

de madrugada 


ESPINHO A Igreja Matriz 
ea Igreja Paroquial de Stº 
Estêvão e Nossa S.' da 
Guia, de Guetim, foram 
alvo de furto na madru- 
gada de segunda-feira. 
Desconhecidos entra- 
ram nas instalações da 
igreja, depois de arrom- 
barem algumas estrutu- 
ras, e apoderaram-se de 
dinheiro que ali se en- 
contrava. A PSP de Espi- 
nho tomou conta da 
ocorrência. sr. 


GNR encontra 
em oficina mota 
envolvida em 
acidente mortal 


BEJA À GNR apreendeu 
uma mota de motocros- 
se envolvida na colisão 
frontal que matou o con- 
dutor, de 31 anos, de ou- 
tra mota, sábado à tarde, 
em Cabeça Gorda, Beja. 
A GNR recolheu destro- 
ços da segunda moto e 
veio a encontrá-la numa 
oficina. O seu condutor 
tem 17 anos e pode ter 
incorrido em crime, no- 
meadamente, de omis- 
são de auxílio. το. 
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Preços baixos estão 
a deixar os “tubarões” 
furiosos 


m Aparelhos auditivos Low Cost 
e soluções de pagamento fácil 
permitem que ninguém seja excluído. 


PUBLICIDADE 


auditivos sempre foram 

extremamente caros e nunca 
ninguém soube explicar porquê. 
Durante anos, ninguém desafiou 
os tubarões” das grandes marcas, 
por isso eles podiam praticar os 
preços que muito bem enten- 
diam. E, tal como diz o povo, 
“quem se lixa é o mexilhão”... 


E m Portugal, os aparelhos 


Mas, entretanto, surge no merca- 
do um novo distribuidor, que está 
a desafiar todos esses tubarões, 
oferecendo agora preços Low Cost 


em aparelhos auditivos de quali- 
dade. 


Estamos a falar de aparelhos 
auditivos digitais, modernos, a 
um preço justo. E com opções de 
pagamento adequadas a todos. 


Praticamente sem custos 


Por exemplo, se você não pode 
comprar a pronto pagamento, tem 
a possibilidade de comprar em 
prestações de menos de 50 cênti- 
mos por dia. Veja, 50 cêntimos 
por dia! Isto, na prática, significa 
que pode levar aparelhos auditivos 
para casa sem que isso lhe exija 
um impossivel esforço financeiro. 


Para muitas pessoas, esta opção 
de pagamento, entre outras, é a 
diferença entre poder ou não 
poder comprar os aparelhos 
auditivos de que tanto precisam 
para uma melhor audição. 


Informação é poder 


Agora que sabe a “verdade incon- 
veniente” de que os aparelhos 
auditivos não têm de ser caríssi- 
mos, só precisa de contactar o 
distribuidor Low Cost para com- 
provar que esta informação é 
verídica. 

Ligue já 800 91 30 20. 


Vai poder experimentar gratuita- 
mente os aparelhos auditivos 
ideais para si - uma equipa pro- 
fissional irá demonstrar-lhe 
todos os benefícios dos aparelhos 
auditivos e apresentar-lhe as 
melhores opções de pagamento. 


E, porque a informação é poder, 
sugerimos que a partilhe com os 
seus amigos e familiares. Quanto 
mais pessoas souberem como 
podem evitar os “tubarões” e os 
seus preços altos, mais provável 
será os preços diminuirem. E isso 


são boas notícias para toda a gente. 


DANAVOX 
Pronto 


τε 


€ 495 


TAEG = 0% 


13,03€ x 38 meses 


Danavox Pronto (Modelo Leva 2) Preço PVP 550€ 


@ REAL > APARELHO AUDITIVO DIGITAL 

REAL > QUALIDADE DE SOM ERIMENTE 
᾽ E E 30DA SEM RISCO 
© REAL > PREÇO BAIXO 


9 Aparelho Auditivo Digital programável; 

9 Com adaptador para máximo conforto; 

9 6 canais; Múltiplos programas; 

e Direcionalidade automática; 

9 Controlo de apitos incómodos; Controlo de volume; 
9 Colocação imediata. 


SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO. LIGUE JÁ: 


800 91 30 20 (Chamada Grátis) 


Mencione o código referência: TUBJDN10724 


*Campanha promocional válida de 1 a 31 de Julho de 2024. Crédito 
pessoal para montante de crédito €495,00. Não acumulável com outras 
promoções. Pagamento em 38 meses, sem quaisquer juros ou encargos 
(TAN=0%, TAEG = 0%). Prestações de 13,03€/mês durante 38 meses 
(menos de 50 cêntimos por dia!). Sem adesão ao seguro opcional de 
proteção ao crédito. Campanha limitada ao stock existente. 


Proposta de crédito sujeita a aprovação do Banco Credibom S.A. registado no BdP sob o nº 
916. Belaudição actua como intermediário de crédito a titulo acessório e sem exclusividade. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41Λ, Faro 
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Em dez anos, duplicam 


médicos portugueses 
que estudaram lá fora 1 


A |! 


£ 


Maria Inês Fernandes formou-se como médica em Espanha e é interna no Hospital de Famalicão 


Sara Sofia Gonçalves 


sociedadeOjn.pt 


São portugueses, estuda- 
rame concluíram a formação mé- 
dica no estrangeiro e regressaram 
a Portugal para serem médicos no 
seu país. Em dez anos, o número 
de médicos com esta carreira au- 
mentou para o dobro. No ano pas- 
sado, estavam inscritos na Or- 
dem dos Médicos (OM) 4220 mé- 
dicos de nacionalidade portugue- 
sa que tinham feito a sua forma- 
ção num país que não Portugal. 
Em 2013, eram pouco mais de 
dois mil. Em dez anos, passaram 
de representar 4,79% do total de 
portugueses na profissão para, 
atualmente, serem 7,24% de to- 
dos os médicos de nacionalidade 
portuguesa em exercício no país. 
Espanha e Chéquia são os princi- 
pais países formadores (ver caixa) 
de médicos portugueses. 

Todos os anos entram na OM 
cerca de 200 médicos nacionais 
que estudaram no estrangeiro. 
Atualmente, no total de médi- 
cos inscritos (nacionais ou es- 
trangeiros), os portugueses com 
estudos lá fora representam 
6,69%. Os dados foram retirados 
pelo JN dos relatórios públicos 
anuais da entidade que repre- 
senta estes profissionais. 

Ricardo Dinis Oliveira, coor- 


Médicos portugueses com formação 
no estrangeiro 


CO] Percentagem face ao total de clínicos na Ordem 
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denador da licenciatura em [PROFISSIONAIS | 


Ciëncias Biomédicas da CESPU, 

lamenta que estes estudantes 

de Medicina sejam “empurra- 

dos para fora do país”. O docen- 

te afirma que “a esmagadora médicos inscritos na Or- 
maioria” destes casos procurava dem no final de 2023. Des- 
estudar em Portugal, não tendo tes, mais de 58 mil são de 
conseguido lugar. “A limitação nacionalidade portuguesa, 
de vagas no ensino da medicina representando 92% do to- 
em Portugal prejudicaem parti- talde profissionais. 

cular os alunos, obrigados a gas- 

tar valores mais altos de propi- 

nas, renda, entre outros, para es- 

tudar no estrangeiro, eo próprio 

país, que perde, além de cére- 

bros, o dinheiro em propinas e 

taxas que estes deixariam cá, 


5ΝΒΘΥΙΛΝΙ IVIOTD/OULSVO Hd TINONT 


Representam já 
mais de 7% do 
total de inscritos 
na Ordem. 
Ensino privado 
diz que país 


por exemplo, numa universida- 
de privada de qualidade.” 

Do lado da representação dos 
estudantes, a visão parece ser 
oposta. Para Rita Ribeiro, presi- 
dente da Associação Nacional de 
Estudantes de Medicina, a for- 
mação médica no estrangeiro é 
uma “decisão pessoal dependen- 
te de diversos fatores”. A repre- 
sentante defende que o limite no 
número de estudantes de Medi- 
cina é necessário para que se 
mantenha a qualidade do ensino. 
No seu entender, o país não cor- 
reorisco de “perder” estes médi- 
cos que optam por estudar no es- 
trangeiro, uma vez que, regra ge- 
ral, a ideia de “voltar a casa” é su- 
perior a qualquer outra. “Acres- 
ceainda a vantagem de estes pro- 
fissionais trazem para Portugal 
os conhecimentos que obtive- 
ram no estrangeiro.” 


ACORDOS COM ESPANHA 

Face a esta problemática, a CES- 
PU, através da licenciatura em 
Biomédicas, tem uma “vertente” 
que se tornou já solução para 
muitos. Através de acordos prees- 
tabelecidos com universidades 
médicas espanholas, os estudan- 
tes estudam três anos em Biomé- 
dicas em Portugal e, de seguida, 
concorrem diretamente ao 3.º ou 
4.º ano de Medicina em Espanha, 
obtendo o seu título formativo lá. 
Desde que esta modalidade teve 
início, em 2012, já se formaram 
quase 80 médicos, sendo que 
“mais de 90% regressou para tra- 
balhar em Portugal”, garante Ri- 
cardo Dinis Oliveira. 

Maria Inês Fernandes, de 26 
anos, atualmente a frequentar o 
Internato de Formação Geral no 
Hospital de Famalicão, a sua ter- 
ra natal, é um desses casos saídos 
da solução do CESPU. A jovem 
médica tentou durante dois anos 
ingressar numa faculdade portu- 
guesa, tendo ficado aquém do 
objetivo por menos de um valor 
de média. “Para conseguirmos 
estudar nas universidades lá fora 
temos de ser alunos de excelên- 
cia, não estamos a pedir para 
aceitarem em Portugal alunos 
com notas baixas.” 
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Governo não dará 
“nem mais um 
cêntimo” a polícias 


Primeiro-ministro diz já ter sido feito “esforço medonho”. 
PS acusa-o de “fracasso”, Chega fala em “arrogância” 


Ministra da Administração Interna esteve ontem no 157.º aniversário da PSP 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


NEGOCIAÇÕES Α proposta 
do Governo para o reforço 
do suplemento de risco de 
PSP e GNR não vai subir 
“nem mais um cêntimo”, 
garantiu ontem o primei- 
ro-ministro, Luís Monte- 
negro, alegando já ter sido 
feito um “esforço medo- 
nho” de convergência com 
ossindicatos. O anúncio le- 
vou o PS a acusar o Execu- 
tivo de “fracasso” e o Che- 
ga a falar em “arrogância”. 
André Ventura, recorde-se, 
incitou as polícias a protes- 
tarem amanhã junto ao 
Parlamento. 

“O Governo não vai colo- 
car nem mais um cêntimo 
na proposta que apresen- 
tou porque fizemos um es- 
forço medonho”, afirmou 
Montenegro. Avisou não 
estar disponível para acudir 
apenas ao “interesse parti- 
cular de alguns” nem para 
“trazer de volta a instabili- 
dade financeira”. 

Ao fim de três meses de 


negociações, o Governo 
ainda não chegou a acordo 
com as estruturas sindicais 
de PSP e GNR. Ontem, o 
primeiro-ministro alertou 
que a subida de 300 euros 
no suplemento de risco é já 
“um esforço máximo”, cor- 
respondente a mais 4200 
euros/ano nos salários me- 
nores. Sem se referir ao 
Chega, garantiu que não va- 
cilará no combate aos “que 


Sindicatos falam 
em provocação e 
“falta de vontade” 


O porta-voz da platafor- 
ma dos sindicatos e as- 
sociações da PSP e GNR, 
Bruno Pereira, acusou o 
Governo de “falta de 
vontade política”. O Sin- 
dicato dos Profissionais 
da Polícia considerou 
que Montenegro teve 
um discurso “provoca- 
tório” que visou “colo- 
car a opinião pública 
contra os polícias”. 


se guiam pelo oportunis- 
moe pela instrumentaliza- 
ção de problemas reais”. 


“CATADUPA DE MEDIDAS” 

O líder do PS acusou o Go- 
verno de “fracasso”, lem- 
brando que as negociações 
tinham sido “uma das 
grandes promessas” da AD. 
Pedro Nuno disse ser sensí- 
vel ao argumento da esta- 
bilidade financeira, mas 
criticou Montenegro por, 
durante a campanha, ter 
anunciado “uma catadupa 
de medidas com elevado 
custo orçamental”. 

André Ventura acusou o 
Governo de “humilhar” os 
polícias, referindo que o 
protesto de amanhã passou 
a fazer “ainda mais senti- 
do”. O presidente da Repú- 
blica, Marcelo Rebelo de 
Sousa, apelou a que as 
“portas de diálogo” conti- 
nuem abertas e a ministra 
da Administração Interna, 
Margarida Blasco, disse que 
Governo e sindicatos con- 
tinuam “de boa-fé” e dis- 
postos a negociar. e 
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PSD acredita que 
legislatura vai 
durar até ao fim 


Montenegro diz não estar “preocupado” e aceita 
diálogo, desde que sem “jogos de sombras” 


POLÍTICA O primeiro-mi- 
nistro, Luís Montenegro, 
garantiu ontem não estar 
“preocupado” com a even- 
tualidade de a legislatura 
terminar antes do previs- 
to. Quatro dias depois de 
Cavaco Silva ter pedido 
eleições antecipadas em 
nome da estabilidade, o 
chefe do Governo disse es- 
tar disponível para o diálo- 
go, embora avisando PS e 
Chega de que não tem 
“jeito para jogos de som- 
bras”. O líder socialista, 
Pedro Nuno Santos, avi- 
sou-o de que o PS não irá 
tornar-se “num CDS para 
o Governo”. 

“Não estou preocupado 
mesmo com o tempo de 
duração da legislatura”, 
afirmou Montenegro no 
fecho das jornadas parla- 
mentares do PSD, em Sin- 
tra. “O tempo está deter- 
minado na Constituição”, 
acrescentou. Sem aludir a 
Cavaco Silva, lembrou ain- 
da que a legislatura só ter- 
mina “algures em 2028”. 

Repetindo uma ideia em 
que tem insistido desde 
que chegou ao poder, o pri- 
meiro-ministro frisou que 
não será o Governo “a dar 
razão” para que a legislatu- 
ra termine antes do tem- 
po, já que pretende cum- 
prir o programa “do pri- 
meiro ao último minuto”. 
Nesse sentido, disse estar 


disponível para a negocia- 
ção política — até por saber 
não ter “recebido confian- 
ça suficiente” para pres- 
cindir dela --, mas avisou 
“não ter jeito para jogos de 
sombras e de bastidores”. 

“Temos jeito para assu- 
mir compromissos e dizer 
até onde podemosir. Se os 
outros partidos não quise- 
rem, têm toda a legitimi- 
dade política, mas não vão 
conseguir demover o Go- 
verno de governar”, refor- 
çou Montenegro. 


PS DEVOLVE DESAFIO 
Também Pedro Nuno San- 
tos insistiu naquela que 
tem sido a sua posição no 
relacionamento como Go- 
verno: o líder do PS pediu 
“maior humildade” ao 
Executivo, avisando Mon- 
tenegro de que “não vale a 
pena estar sempre a atirar 
aos outros”. 

O líder do PS - partido 
que fará as suas jornadas 
parlamentares em Caste- 
lo Branco, nos dias 8 e 9-, 
devolveu ao PSD a crítica 
quanto a “jogos de basti- 
dores”. “Estamos sempre 
a perguntar ao PS e temos 
de perguntar ao Governo: 
o que é que está disponí- 
vel para fazer e quer fazer 
para garantir que tem sus- 
tentabilidade?”. E rema- 
tou: “A não ser que queira 
eleições...”.e 


Legislatura só acaba “algures em 2028”, lembra PM 
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Pedida a 
audição do 
presidente 
do INEM 


PSP quer também 
ouvir ministros 
sobre helicópteros 


SAÚDE O PS anunciou que 
vai pedir as audições ur- 
gentes do presidente de- 
missionário do INEM, da 
ministra da Saúde e do mi- 
nistro da Defesa Nacional 
para esclarecer “posições 
contraditórias e confli- 
tuantes” sobre a compra 
de helicópteros de emer- 
gência médica. 

“As notícias dão conta 
que o presidente do INEM 
apresentou a sua demissão 
à ministra da Saúde, devi- 
do a divergências entre o 
instituto que lidera e o Mi- 
nistério em relação ao pro- 
cedimento para a aquisi- 
ção de helicópteros de 
emergência médica”, pode 
ler-se numa nota enviada 
à agência Lusa. 

Na segunda-feira, a mi- 
nistra da Saúde, Ana Pau- 
la Martins, recebeu Luís 
Meira, depois de o Minis- 
tério da Saúde ter critica- 
do o INEM porter deixa- 
do terminar o prazo para 
o lançamento do concur- 
so público internacional, 
obrigando a novo ajuste 
direto, conforme noti- 
ciou o JN no sábado pas- 
sado. 


POSIÇÕES CONTRADITÓRIAS 
“Perante posições contra- 
ditórias e conflituantes do 
presidente do INEM e da 
Ministra da Saúde e a pou- 
ca informação sobre as 
conversações mantidas 
entre as áreas da saúde e da 
defesa nacional, impõe-se 
urgentemente, em nome 
do interesse público, escla- 
recer a verdade dos factos 
e apurar responsabilida- 
des”, justificam. 

“A ministra Ana Paula 
Martins informou o Parla- 
mento que o seu Ministé- 
rio se encontrava em con- 
versações com o Ministé- 
rio da Defesa para uma so- 
lução alternativa ao con- 
curso em causa”, aponta 
ainda o PS. e 
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Governo aponta 
para 1,2 milhões de 
empregos no turismo 


Secretário de Estado adianta como metas para 2033 
uma receita de 56 mil milhões e um peso de 20% do PIB 


Pedro Machado defende que Portugal precisa de reforçar mão de obra no turimo 


Carla Soares 
carlasQjn.pt 


CIMEIRA O secretário de 
Estado do Turismo, Pedro 
Machado, adiantou on- 
tem, no Porto, várias me- 
tas que vão muito para 
além do mandato deste 
Governo, esperando que, 
“em 2033, Portugal possa 
arrecadar mais de 56 mil 
milhões de euros de recei- 
ta” e “empregar mais de 
1,2 milhões de pessoas 
neste setor”, que corres- 
ponderia dentro de uma 
década a 20% do Produto 
Interno Bruto (PIB). 

O governante, que falava 
na abertura do evento 
“QSP Summit 2024”, no 
Teatro Rivoli, sublinhou 
que o turismo representa 
hoje “praticamente 16% 
do PIB” e chegar a cerca de 
20% seria “um peso ex- 
traordinário na nossa ba- 
lança económica”. Sobre a 
meta de “1,2 milhões de 
pessoas impactadas na ati- 
vidade do turismo”, de- 
fendeu que “Portugal não 


tem hoje mão-de-obra su- 
ficiente e precisa de atrair 
mais mão de obra qualifi- 
cada para responder ao de- 
safio do aumento expo- 
nencial da atividade”. 


“PORTO E NORTE NO RADAR” 
Pedro Machado foi ques- 
tionado pelos jornalistas 
sobre o impacto do even- 
to, que contou ontem 
também com presença do 


CIMEIRA 


Gestão e marketing 

É a 17.2 edição do “QSP 
Summit”, evento de ges- 
tão e marketing. O lema é 
“Rethinking Organiza- 
tions” para discutir as 
transformações necessá- 
rias nas organizações. 


Oradores presentes 
Linda Hill ( Harvard Busi- 
ness School), Costas 
Markides (London Busi- 
ness School) e Kindra 
Hall (autora e especialista 
em comunicação) são al- 
guns dos oradores. 


presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Nor- 
te, António Cunha, o vice- 
-presidente da Câmara, Fi- 
lipe Araújo, bem como Do- 
mitília dos Santos, que fi- 
cou conhecida como 8 por- 
tuguesa de Wall Street. 

O evento prossegue hoje 
e amanhã na Exponor, em 
Matosinhos, com cerca de 
3500 participantes, repre- 
sentação de mais de 30 
países e uma centena de 
oradores. Pedro Machado 
referiu a presença de “ora- 
dores do mundo inteiro” e 
contou que teve a oportu- 
nidade de conhecer a dele- 
gação do Dubai e outras. 
“O que significa que o Por- 
toearegião Norte entram 
neste radar de potenciais 
investidores”, destacou. 

“Quando procuramos 
promover um território, 
uma marca, trazer cá aque- 
les que queremos que co- 
nheçam o destino e nos 
ajudem a potenciare a 
vender o destino” é, a seu 
ver, “uma mais-valia”.e 
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Pobreza é 
um problema 
real, admite 
ministra 


Existem cerca de 2,1 
milhões de pessoas em 
risco de serem pobres 


SOCIAL A ministra do Tra- 
balho, Solidariedade e Se- 
gurança Social, Rosário 
Palma Ramalho, disse que 
a pobreza assume em Por- 
tugal índices impróprios 
num país do primeiro 
mundo. “A pobreza é um 
problema real em Portugal 
que, aos níveis em que 
está, é dificilmente admis- 
sível num estado formal- 
mente de primeiro mun- 
do”, afirmou. 

Assinalando que o Go- 
verno liderado por Luís 
Montenegro completou 
três meses em funções, re- 
cordou que as primeiras 
medidas do executivo na 
área social foram dirigidas 
“para os mais pobres dos 
pobres”. “A Segurança So- 
cial tem futuro porque te- 
mos um pacto intergera- 
cional que obriga a que te- 
nha futuro”, assegurou a 
ministra, embora admitin- 
do que “a sustentabilidade 
é um problema que tem de 
ser abordado”. 

Rosário Palma Ramalho 
chamou a atenção “para o 
fenómeno da pobreza” em 
Portugal, onde existem 
atualmente cerca de 2,1 
milhões de pessoas em ris- 
co de pobreza, mesmo com 
apoios de ordem social. e 


Rosário Ramalho, 
ministra do Trabalho 


Professores temem 
um início de ano 
letivo “bem pior” 
que o anterior 


Missão Escola Pública alerta que espera 
pelos resultados dos concursos condiciona 
preparação das escolas e dos docentes 


EDUCAÇÃO Sem ajudas de 
custo para professores des- 
locados e uma revisão da 
mobilidade por doença a 
Missão Escola Pública diz 
temer um arranque de au- 
las “bem pior” do que oan- 
terior. Mesmo que a pro- 
metida recuperação do 
tempo de serviço saia, en- 
tretanto do papel, o movi- 
mento de professores su- 
blinha, num comunicado 
enviado ao JN, que será 
“praticamente impossí- 
vel? algum docente pro- 
gredir em setembro. 

O movimento de profes- 
sores critica que, na práti- 
ca, o Governo ainda não 
tenha “implementado 
nada” para preparar o ano 
letivo 2024/2025, quando 
se prevê mais alunos na es- 
cola pública, ao mesmo 
tempo que se agrava a fal- 


ta de docentes , depois de 
muitos se reformarem. 

O movimento nota ainda 
que não foram publicadas 
as listas de colocação refe- 
rentes aos concursos inter- 
no e externo. De momen- 
to, há 91 308 professores 
que não sabem ainda onde 
irão lecionar em setembro. 

A espera condiciona a 
organização das escolas, 
da vida pessoal dos do- 
centes, bem como o pe- 
ríodo de gozo de férias, 
num ano em que são es- 
peradas “mais alterações 
nas escolas, sublinha”, ao 
JN, Cristina Mota, presi- 
dente do movimento. 
Este é o primeiro ano em 
que estes concursos se 
realizam com novas re- 
gras e há um maior nú- 
mero de professores efe- 
tivos a concorrer. e τμ. 


Só Parlamento pode 
evitar fim de embriões 


Em causa também a 
destruição de gâmetas 
para tratar infertilidade 


SAÚDE O Conselho Nacio- 
nal de Procriação Medica- 
mente Assistida defendeu 
que apenas o Parlamento 
pode evitar a destruição de 
embriões para tratamen- 
tos de infertilidade com o 
fim da norma transitória 
que impediu a sua destrui- 
ção nosúltimos cinco anos. 

O novo regime de confi- 
dencialidade de dadores de 
gâmetas e embriões en- 
trou em vigor no dia um de 
agosto de 2019, tendo sido 
criada uma norma transi- 
tória para impedir a des- 
truição imediata do mate- 


rial biológico ao permitir 
que os óvulos e esperma- 
tozoides pudessem ser uti- 
lizados até três anos e os 
embriões doados até cinco 
anos, cujo prazo termina 
no próximo mês de agosto. 

A presidente do Conse- 
lho Nacional de Procriação 
Medicamente Assistida 
(CNPMA), Carla Rodri- 
gues, questionada sobre a 
petição lançada pela Asso- 
ciação Portuguesa de Fer- 
tilidade, para impedir a 
destruição de “milhares de 
embriões e gâmetas” já em 
agosto, na sequência da 
lei, esclareceu que o 
CNPMA é uma entidade 
reguladora que não emite 
pareceres sobre uma peti- 
ção pública. e 
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De Mangualde saíram os 
primeiros carros elétricos 


Produção em série arranca em outubro. Investimento, ao abrigo do Plano de 
Recuperação e Resiliência, foi de 119 milhões e levou à criação de 63 empregos 


Πίαϊα Pinto 


ilidia.pintoQdinheirovivo.pt 


AUTOMÓVEL Fruto de um 
investimento de 119 mi- 
lhões, ao abrigo do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), saíram ontem da li- 
nha de montagem da 
Stellantis de Mangualde os 
primeiros veículos total- 
mente elétricos produzidos 
“em grande escala” em Por- 
tugal. Um momento “his- 
tórico” nas palavras de Car- 
los Tavares, CEO do grupo, 
e que foi testemunhado 
pelo presidente da Repúbli- 
ca e pelo ministro da Eco- 
nomia. A produção em sé- 
rie arranca em outubro. 
Inaugurada há 62 anos, 
então como Citroên Lusi- 
tânia, da fábrica de Man- 
gualde saíram já, nestas 
seis décadas, cerca de 1,7 
milhões de veículos. Ago- 
ra, a aposta é na transição 
energética, tendo liderado 
uma das agendas mobili- 
zadoras para a inovação 
empresarial, que reuniu 
37 parceiros no projeto 
“GreenAuto”, que levou 
ao investimento conjunto 
de 119 milhões de euros. 
Das várias transformações 
realizadas na fábrica, o 


Carlos Tavares, CEO do grupo Stellantis, e o presidente Marcelo Rebelo de Sousa 


PORMENORES 


Ligeiros 

Serão oito os modelos 
100% elétricos a produzir 
na fábrica de Mangualde, 
nas versões de passagei- 
ros e comerciais ligeiros. 


Fusão 

A Stellantis resultou da 
fusão, em 2021, do Grupo 
PSA (Peugeot, Citroên e 
Opel) com a Fiat Chrysler 
Automobiles. 


projeto permitiu a criação 
de uma nova linha de 
montagem de baterias, 
que criou 63 novos postos 
de trabalho. 

Uma fábrica que, para o 
ministro da Economia, 
“representa tudo o que de- 
vemos replicar” em todos 
os outros setores. Já o pre- 
sidente da República desa- 
fiou o Governo a imitar a 
Stellantis na execução do 
PRR. “Estava a ouvir o pre- 
sidente [da Stellantis] Car- 


los Tavares e o ministro da 
Economia, que é também 
fogoso, e estava a dizer co- 
migo mesmo: da mesma 
maneira que com a 
Stellantis foi possível ter, 
em relação à agenda mobi- 
lizadora, 51% de cumpri- 
mento em um ano, é pre- 
ciso que o PRR, todo ele, a 
taxa de cumprimento se 
aproxime dos 51% e os ul- 
trapasse rapidamente, que 
não temos todo o tempo 
do mundo”, salientou. e 


Desinflação avança, 
mas cortar juros vai 
ser passo a passo 


Lagarde revelou, em Sintra, que é preciso voltar a 
refletir sobre se dá para continuar a baixar taxas 


FÓRUM DO BCE A Zona Eu- 
ro já está “muito adianta- 
da” no caminho de redu- 
ção dos preços, que deve 
convergir para a meta ofi- 
cial de inflação de 2%, o 
chamado “processo de de- 
sinflação”, mas a rota das 


reduções de taxas de juro 
tem de ser “avaliada e rea- 
valiada constantemente”, 
“tem de ser um passo de 
cada vez”, declarou Chris- 
tine Lagarde, presidente 
do Banco Central Europeu 
(BCE), no Fórum anual or- 


ganizado pela instituição, 
em Sintra. 

No painel de debate de 
ontem sobre política mo- 
netária, que reuniu três 
banqueiros centrais - a 
própria Lagarde, Roberto 
Campos Neto (Brasil), eJe- 
rome Powell (presidente 
da FED-Reserva Federal 
dos EUA) -a chefe do BCE 
declarou que, no que con- 
cerne à Zona Euro, “esta- 
mos muito adiantados no 
processo de desinflação”. 

Ou seja, as pressões sobre 
os preços estão a reduzir- 
-se de forma evidente, 
idem até no caso de pres- 


sões de segunda ordem 
como nos salários e nos lu- 
cros das empresas, que dei- 
xaram de ser uma ameaça 
mais grave e latente (como 
foram durante meses). 

Foi o avanço no processo 
de “desinflação” que deu 
“confiança” ao BCE para 
reduzir taxas de juro em 
0,25 pontos percentuais 
no início de junho (a taxa 
de referência caiu de 4% 
para 3,75%), a primeira 
descida em quase 2 anos. 

Ontem, o Eurostat reve- 
lou que a inflação da Zona 
Euro caiu para 2,5% emju- 
nho. @ LUÍS REIS RIBEIRO 
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A FECHAR 


TAP terá resultados “muito melhores” 
depois de prejuizos de 71,9 milhões 


AVIAÇÃO O presidente da TAP, Luís Rodrigues, disse 
que os resultados da companhia aérea no segundo tri- 
mestre serão “muito melhores” do que os do primei- 
ro e que está muito otimista em relação à operação 
do verão. “Será muito melhor do que o primeiro, que 
era um processo perfeitamente natural”, afirmou o 
presidente da TAP, Luís Rodrigues. A TAP comunicou 
prejuízos de 71,9 milhões de euros no primeiro tri- 
mestre do ano, um agravamento face a 2023. Foi tam- 
bém noticiado pelo “Jornal de Negócios” que o pro- 
cesso de privatização deve começar em setembro. 


São precisos 
mecanismos de 
governação para 
proteger oceanos 


AMBIENTE O administra- 
dor executivo da Funda- 
ção Oceano Azul, Tiago 
Pitta e Cunha, defendeu 
que as instituições euro- 
peias têm de dar um 
novo ímpeto à questão 
dos oceanos, criando me- 
canismos de governação 
para protegê-los. A Euro- 
pa tem de compreender 
que tem “um dever de 
custódia sobre o oceano, 
porque o oceano é o mo- 
tor do planeta”, disse. 


Enfermeiros 

de hospitais 
privados fazem 
greve de dois dias 


SAÚDE O Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses 
(SEP) justificou a greve 
de dois dias dos enfer- 
meiros dos hospitais pri- 
vados, marcada para a 
próxima semana (dias 9 e 
10), com a necessidade de 
serem retomadas as ne- 
gociações para melhores 
condições e valorização 
salarial. Rui Marroni, do 
SEP, disse que as negocia- 
ções pararam “o que não 
faz nenhum sentido”. 


Miguel Albuquerque entrega novo 
programa do governo na Madeira 


ASSEMBLEIA O presidente da Madeira, Miguel Albu- 
querque, entregou ontem um novo Programa do Go- 
verno na Assembleia Legislativa sem ter “certezas ta- 
xativas” da aprovação, mas esperando “responsabili- 
dade” por parte da oposição. “Neste momento temos 
condições de apresentar o Programa do Governo”, 
disse Albuquerque, após entregar a nova proposta. 
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Trabalhistas à beira 
de voltar ao poder 
no Reino Unido 


Se chegar a primeiro-ministro, Starmer pretende diminuir a imigração e aumentar impostos a determinados tipos de contribuintes 


Partido de Starmer 
em confortável 
vantagem para as 
eleições de amanhã. 
Prevê-se desaire 
para Rishi Sunak 


Isabel Peixoto* 


ipeixotoOjn.pt 


A O Reino Unido 
vive amanhã um dia eleitoral 
que poderá ditar uma reviravol- 
ta política. As sondagens fazem 
antever uma derrota estrondosa 
para o primeiro-ministro, Rishi 
Sunak, que corre o risco, inclusi- 
vamente, de não ser eleito depu- 
tado. Face ao previsível desaire 
do Partido Conservador, os tra- 
balhistas de Keir Starmer estão 
em vias de voltar ao poder ao fim 
de 14 anos. 

Desde que as eleições antecipa- 
das foram agendadas, no final de 
maio, a popularidade de Rishi 
Sunak não pára de descer e os 
conservadores podem mesmo 


perder 300 dos 365 lugares que 
ocupavam no Parlamento antes 
da dissolução (ao todo, são 650). 
A impiedosa Imprensa britânica 
fala de um “banho de sangue 
eleitoral” para os Tories. 

O estudo feito pela Redfield & 
Wilton Strategies, junto de 20 
mil eleitores, que o jornal “The 
Guardian” divulgou ontem 
mostra o Partido Trabalhista 
com uns confortáveis 41%, se- 
guido à distância pelos conserva- 
dores (22%). O Partido Refor- 
mista de Nigel Farage, o princi- 
pal arquiteto do Brexit, surge 
como terceiro nas preferências 
dos eleitores (16%), enquanto os 
liberais democratas de Ed Davey 
são quartos (10%). 


FRAGMENTAÇÃO 

Apesar de nesta sondagem os 
conservadores não aparecerem 
atrás de Farage - cenário que sur- 
giu pela primeira vez numa pro- 
jeção de meados de junho -, 
Rishi Sunak pode sair prejudica- 
do com a fragmentação dos vo- 
tos à direita. E, a confirmar-se a 


não eleição de Sunak pelo círcu- 
lo de Richmond, será a primeira 
vez que um chefe de Governo 
britânico em funções não conse- 
gue ser reeleito como deputado. 


IMPOSTOS E IMIGRAÇÃO 

As promessas eleitorais do atual 
primeiro-ministro centram-se 
na redução de impostos e no 
combate à imigração ilegal. Uma 
das recentes medidas que to- 
mou, e que terá efeitos só depois 
destas eleições, é a deportação 
de migrantes provenientes do 
Ruanda que estão em situação 
irregular. 

Porseu lado, Keir Starmer pre- 
tende aumentar impostos a de- 
terminados contribuintes, como 
escolas privadas ou empresas. 
Também anunciou medidas de 
cariz económico e social, a nível 
de justiça e de segurança e de 
educação e trabalho. Diminuir a 
imigração está igualmente entre 
as suas apostas. 

Quanto ao reformista Farage, a 
principal política é restringir a 
imigração. Φ -«comacências 
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Polémica das 
apostas sobre 
data da votação 


Depois de ter sido du- 
ramente criticado por 
ter saído mais cedo das 
comemorações dos 80 
anos do Dia D, na Nor- 
mandia (França), Rishi 
Sunak voltou a ser no- 
tícia pela negativa de- 
vido a uma polémica 
que envolveu elemen- 
tos do Partido Conser- 
vador. Há duas sema- 
nas, veio a público um 
escândalo em torno de 
apostas sobre o dia das 
eleições antecipadas, 
assunto que deveria ser 
sigiloso. Várias pessoas 
do seu círculo político 
e um guarda-costas fo- 
ram (ou estão ainda a 
ser) alvo de investiga- 
ção por suspeita de 
fraude. 
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Grécia aplica semana 
de seis dias de trabalho 


Reforma laboral prevê prolongamento do horário até às 48 horas, em 
determinados tipos de serviços e setores, ao contrário da tendência europeia 


Primeiro-ministro Kyriakos Mitsotakis quer atrair investimento estrangeiro 


Isabel Peixoto* 


ipeixotoQjn.pt 


PRODUTIVIDADE À Grécia 
tem em vigor uma refor- 
ma legislativa que permi- 
te uma semana laboral de 
seis dias, até um total de 
48 horas de trabalho, ini- 
ciativa que visa melhorar a 
produtividade e atrair in- 
vestimento estrangeiro. A 
medida do Governo con- 
servador liderado por 
Kyriakos Mitsotakis tem 


também como objetivo 
melhorar o recurso atraba- 
lhadores qualificados e re- 
duzir a economia paralela. 
A Grécia surge em con- 
tramaré face a muitos ou- 
tros países europeus, in- 
cluindo Portugal, que ca- 
minham para 8 semana de 
trabalho de quatro dias. 


EXPERIÊNCIA PORTUGUESA 

Por cá, na semana passada 
foram revelados os resul- 
tados de um projeto-pilo- 


to levado a cabo em 41 
empresas, demonstrando 
que o modelo apresenta 
significativas melhorias 
em termos de ambiente 
de trabalho, stress e fal- 
tas. Tudo sem custos fi- 
nanceiros para os empre- 
gadores. Na Alemanha, 
por exemplo, a experiên- 
cia está no terreno desde 
fevereiro e atendência se- 
gue o seu caminho na Bél- 
gica, em França, na Islân- 
dia e o Reino Unido. 
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Να Grécia, o prolonga- 
mento do horário de traba- 
lho só será aplicado a de- 
terminados setores, a em- 
presas que trabalham 24 
horas por dia, sete dias por 
semana, ou que têm uma 
carga horária elevada. O 
turismo, a hotelaria e a res- 
tauração foram excluídos. 


DIREITOS LABORAIS 
A medida foi duramente 
criticada pelos sindicatos, 
que a consideram contrá- 
ria aos direitos laborais e à 
tendência europeia. Há 
países que propõem a re- 
dução do número de horas 
semanais para menos de 
40 ou a redução do núme- 
ro de dias de trabalho de 
cinco para quatro, com 
turnos de dez em vez de 
oito horas. 

“Isto é uma barbaridade”, 
é como Akis Sotiropoulos, 
dirigente da Adedy - Con- 
federação dos Sindicatos 
de Funcionários Públicos, 
classifica a medida. “Não 
faz qualquer sentido. 
Quando quase todos os ou- 
tros países civilizados apli- 
cam uma semana de qua- 
tro dias, a Grécia decide ir 
na direção oposta”, lamen- 
tOU.@ *coMAGËNCIAS 


Orbán em Kiev 
com apelos 
a um cessar-fogo 


Primeiro-ministro húngaro ouviu de Zelensky 
que a Ucrânia precisa de uma “paz justa” 


GUERRA Viktor Orbán, pri- 
meiro-ministro da Hun- 
gria, apelou a um cessar- 
-fogo na Ucrânia, “o mais 
rapidamente possível”, 
com vista às negociações 
para a paz. De visita a Kiev, 
o único líder da União Eu- 


ropeia considerado próxi- 
mo de Vladimir Putin, pre- 
sidente da Rússia, ouviu 
de Volodymyr Zelensky 
que o país precisa de uma 
“paz justa”. 

Esta deslocação, a primei- 
ra em 12 anos, aconteceu 


no dia seguinte ao início da 
presidência rotativa do 
Conselho da União Euro- 
peia por parte da Hungria e 
poucas semanas depois da 
Conferência para a Paz na 
Ucrânia, cujo comunicado 
final não foi assinado pelo 
país, por divergências, en- 
tre outras matérias, quan- 
to à maioria das iniciativas 
europeias de assistência 
militar e financeira à Ucrá- 
nia no contexto da invasão 
russa. Em conferência de 
Imprensa, Zelensky consi- 
derou que a visita do líder 
húngaro ilustra “as priori- 
dades europeias comuns e 


a importância de trazer 
uma paz justa à Ucrâniae a 
toda a Europa”.Já Orbán re- 
feriu ter pedido ao presi- 
dente ucraniano “que con- 
siderasse a possibilidade de 
um cessar-fogo o mais rapi- 
damente possível”, que se- 
ria “limitado no tempo e 
permitiria acelerar as nego- 
ciações de paz”. 

No encontro que manti- 
veram, Orbán disse que o 
objetivo da visita era com- 
preender o que a Ucrânia 
considera serem as possi- 
bilidades para o fim do 
conflito, que dura há mais 
de dois anos. e 
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Agência noticiosa da Argentina 
passa a produzir publicidade 


IMPRENSA O presidente argentino, Javier Milei, trans- 
formou a agência noticiosa oficial Télam numa agên- 
cia de publicidade. Fundada em 1945, a Télam vai ser 
responsável por desenvolver, comercializar e distri- 
buir material publicitário nacional e/ou internacio- 
nal. “Continuamos a nossa luta para defender os em- 
pregos e o papel social dos meios de comunicação pú- 
blicos, que este Governo pretende destruir”, reagi- 
ram, em comunicado, o sindicato da Imprensa de 
Buenos Aires e um grupo de funcionários da Télam. 


Debandada causa mais de cem 
mortos em cerimónia na Índia 


REUNIÃO Pelo menos 116 pessoas morreram numa de- 
bandada, numa reunião religiosa hindu em que esta- 
vam milhares de participantes, no Norte da Índia. Um 
polícia local afirmou que a sobrelotação do recinto 
pode ter sido uma das causas do incidente, visto que 
no local estariam 15 mil pessoas para uma capacida- 
de de cinco mil. As altas temperaturas podem tam- 
bém ter tido influência. “Não havia saída e as pessoas 
caíam umas sobre as outras”, disse um sobrevivente. 


Polícia da África Netanyahu 
do Sul encontra lamenta 

empresário libertação 
português de médico 


SOWETO Um empresário 
português de 49 anos, 
que tinha sido raptado 
no início da semana pas- 
sada na região de Joanes- 
burgo, foi resgatado pela 
Polícia sul-africana no 
Soweto, estando já na 
companhia da família. O 
homem foi localizado 


GAZA O primeiro-minis- 
tro israelita, Benjamin 
Netanyahu, lamentou a 
libertação de Mohamed 
Abu Salmeya, antigo di- 
retor do hospital Al Shi- 
fa, em Gaza, sem consul- 
ta prévia ao Governo. A 
decisão foi tomada pelo 
serviço de inteligência 


anteontem ànoitenuma Shin Bete o seu diretor, 
residência, onde estava Ronen Bar, está agora 8 
amarrado. ser investigado. 
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OPINIAO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Filipe Grilo 
Docente convidado 
da Porto Business 
Schoole especialista 
em Economia 
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Já chegámos ao fim do pesadelo 
das taxas de juro? 


O artigo que se segue pode ferir a 
suscetibilidade dos leitores com 
crédito à habitação - siga por sua 
conta e risco. O anúncio da descida 
das taxas de juro do BCE marcou o 
início de um processo que trouxe 
alívio e esperança junto de muitas 
famílias. O pior já passou, mas o 
que vem aí não é uma queda livre 
de taxas de juro; vai ser o equiva- 
lente a uma viagem de carro para o 
Algarve nos anos 90: dolorosamen- 
te lenta e com várias paragens pelo 
caminho. E, apesar de o ritmo len- 
to de descida das taxas de juro pa- 
recer ser o grande problema deste 
pesadelo, a pior parte vai ser o des- 
tino. 


Vários economistas já alertaram 
que, após o controlo da inflação, as 
taxas de juro não voltarão ao nível 
inicial. Vamos então ver o que é 
que isso implica na prática. Olhan- 
do para o que o mercado prevê 
hoje sobre a evolução futura das 
taxas Euribor, elas só vão ficar 
abaixo dos 3% daqui a um ano e 
vão atingir o mínimo - estimado 
em 2,47% - no final de 2027. Para 
que estes valores sejam úteis para 
si, vamos considerar que em 2021 
a prestação mensal do seu crédito 
de habitação era de 300€ (pode 
adaptar todos os números usando 
uma regra de três simples). Por 
exemplo, em outubro de 2023, a 


prestação atingiu o máximo de 
660€. O que os valores acima que- 
rem dizer é que, durante o próxi- 
mo ano, pagará uma prestação su- 
perior a 550€ e que a prestação 
mínima em 2027 será de 520€ - 
72% superior à prestação de 2021. 

Einfelizmente parece haver mais 
más notícias porque esta previsão 
assume que a inflação fica contro- 
lada em 2026. E se isso não aconte- 
cer? Neste momento, temos algu- 
mas nuvens cinzentas a formarem- 
-se no horizonte que poderão atra- 
sar a redução da inflação e, assim, a 
descida das taxas de juro. O cres- 
cente protecionismo comerciale o 
PRR podem reacender a inflação. 


Mas, os Estados Unidos são a gran- 
de nuvem pairar sobre as taxas de 
juro europeias. O BCE sabe que se 
baixar demasiado as taxas de juro 
face às americanas, corre o risco de 
o Euro perder valor face ao dólar e 
de importar matérias mais caras e 
de criar novas fontes de inflação. É 
por isso que a redução das nossas ta- 
xas de juro depende da inflação 
americana. Se juntarmos a esta 
equação a eleição de Trump, com 
aumento do protecionismo e de- 
portações de trabalhadores que ori- 
ginarão mais fontes de inflação nos 
Estados Unidos, temos a receita 
perfeita para que nunca mais acor- 
demos deste pesadelo. 


Ferrovia e uma carga de trabalhos 


POR 
Nuno Botelho 
Presidente da 
Associação Comercial 
do Porto 


Foi, recentemente, notícia a 
hipótese de um dos princi- 
pais operadores de transpor- 
te ferroviário de carga em 
Portugal, no caso a Medway, 
abandonar a operação no 
nosso país. Embora não seja 
crível que tal aconteça, não 
é possível ignorar as dificul- 
dades que o setor atravessou 
nosúltimos anos, apesar dos 
muitos autoelogios que se 
ouviram sobre ferrovia e do 
discurso apologético da des- 
carbonização. 

Uma coisa, de facto, é o que 
se diz sobre o tema e outra 
são as opções políticas que 
são seguidas. Veja-se dois 
exemplos: as compensações 
financeiras que estavam 


prometidas pelo Estado no 
pós-pandemia foram pagas 
às empresas de transporte 
rodoviário, mas não às ferro- 
viárias; por outro lado, en- 
quanto se discutiu durante 
meses a abolição de porta- 
gens nas antigas scut, passou 
quase despercebido o au- 
mento de 23% na taxa de uso 
dos caminhos de ferro - a 
chamada “portagem ferro- 
viária”. 

As posições ambiental- 
mente contraditórias estão 
longe, apesar de tudo, de ser 
a única razão de queixa por 
parte dos operadores. Consi- 
dere-se, por exemplo, o adia- 
mento sucessivo da reaber- 
tura da Linha da Beira Alta -- 
uma via estruturante para as 
exportações nacionais - e o 
custo de oportunidade que 
isso representa para as trans- 
portadoras, obrigadas a des- 
viar o tráfego pela Beira Bai- 
xa e impedidas de reforçar a 
operação. Ou o atraso, já su- 
perior a quatro anos, dos 90 
quilómetros de caminho de 
ferro que vão ligar Évora a 
Elvas e encurtar as ligações 


entre o porto de Sines 6 a 
fronteira. 

Aquino Norte, temos tam- 
bém o mau contributo que a 
eletrificação da Linha do Mi- 
nho prestou ao transporte 
de carga. Devido à configu- 
ração inalterada de várias es- 
tações, a obra não corrigiu a 
incapacidade da via para re- 
ceber comboios com mais de 
300 metros de comprimen- 
to, tornando impossível al- 
cançar o objetivo das 20 
composições diárias. Acres- 
ce que a interoperabilidade 
entre Portugal e Espanha 
não está assegurada, entre 
outros motivos pela diferen- 
ça na tensão elétrica utiliza- 
da nos dois lados da frontei- 
Ia. 

Em suma, temos uma car- 
ga de trabalhos, num setor 
que teria margem de cresci- 
mento, não fosse Portugal o 
que é, e a ferrovia aquilo em 
que se tornou. Ao mesmo 
tempo, é um desafio para o 
novo Governo: apregoar me- 
nos e fazer mais nesta maté- 
ria, ao contrário do anteces- 
sor. 


Os nados-mortos | 
das unidades pastorais 


POR 
Fernando Calado Rodrigues 
Padre 


O fim de semana foi de festa em 
três dioceses. Foi ordenado um pa- 
dre em Évora, no sábado, e, no do- 
mingo, um em Setúbal e outro na 
Guarda. Serão seguramente pou- 
cos, dadas as necessidades de clero 
nestas dioceses. 

“De facto, temos menos sacerdo- 
tes, mas passamos a ter o serviço 
pastoral dos Diáconos Permanen- 
tes. Temos menos sacerdotes e, por 
isso, precisamos de valorizar, cada 
vez mais, os diferentes ministérios 
e serviços laicais nas nossas comu- 
nidades”, reconheceu D. Manuel 
Felício, bispo da Guarda, numa 
mensagem sobre a última ordena- 
ção na diocese. É pena que os leigos 
só sejam valorizados devido à falta 
de clero. 

Como defendeu o Concílio Va- 
ticano II, os leigos devem ter 
“funções próprias e indispensá- 
veis à ação da Igreja” (Apostoli- 


cam actuositatem, n.º 1). 

Para o bispo da Guarda a falta de 
padres “obriga a fazer funcionar 
mais e melhor as unidades pasto- 
rais”. Estas são um conjunto de pa- 
róquias, próximas e homogéneas, 
que organizam as suas atividades 
em conjunto. Mas isto, que é uma 
das últimas modas pastorais em 
Portugal, está longe de ter provado 
a sua eficácia e virtualidade. 

O pe. Tiago Freitas, da arquidioce- 
se de Braga, estudou as paróquias e 
os contributos que os leigos são cha- 
mados a dar à pastoral do futuro. Na 
sua tese de doutoramento em Teo- 
logia Pastoral, defendida em Roma 
em 2017, critica as unidades pasto- 
rais por, na sua génese, estar a falta 
de clero e não a valorização dos 
membros das comunidades. 

Constata-se, assim, em muitas 
dioceses portuguesas, que as unida- 
des pastorais são um belo ideal, 
mas, não havendo a devida forma- 
ção de base do clero e dos leigos para 
trabalharem em conjunto, nunca 
passarão disso. Quando são meros 
aglomerados de paróquias, com fal- 
ta de clero e sem leigos empenha- 
dos, as unidades pastorais não pas- 
sam de nados-mortos. Ou seja: 
oportunidades perdidas. 
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Na CGD, os lucros 
podem atropelar 
as pessoas 


O que se passa com a Cai- 
xa Geral de Depósitos (a 
CGD alcançou um lucro 
histórico de 1291 mi- 
lhões de euros) é um ab- 
surdo, é escandaloso. E 
deve-se a vários fatores. 
Entre outros, o encerra- 
mento de centenas de 
agências por todo o país, 
que acabou com postos 
de trabalho e obrigou mi- 
lhares de cidadãos a lon- 
gas deslocações sempre 
que necessitam de apoio 
bancário. Os mais afeta- 
dos são os idosos, muitos 
dos quais foram obriga- 
dos a mudar de banco. 

O despedimento de vá- 
rios milhares de funcio- 
nários levou inevitavel- 
mente à degradação do 
serviço nas agências so- 
breviventes, devido à es- 
cassez de pessoal. Em 
certas agências, nem há 
serviço de caixa à hora de 
almoço - outro facto que 
também levou muitos a 
mudar de banco. 

Tudo isto foi feito para 
aumentar os lucros, sem 
dó nem piedade, esque- 
cendo a função social 
que um banco público 
deveria ter. O facto evi- 
dente é que o seu admi- 
nistrador está a marim- 
bar-se para as pessoas, 


sejam empregados, se- 
jam clientes. 


HENRIQUE CARDOSO 
1944henrique?gmail.com 


Nema postura 

de André Ventura 
desculpa a mãe 
das gémeas 


Daniela Martins, a mãe 
das gémeas luso-brasilei- 
ras com atrofia muscular 
espinhal, mentiu e omi- 
tiu, na Comissão Parla- 
mentar de Inquérito. 
Paradoxo dos paradoxos: 
quando se pede transpa- 
rência e verdade na socie- 
dade portuguesa, Daniela 
Martins é glorificada por 
tudo ter feito para salvar a 
vida das suas filhas, mes- 
mo que tenha pisado ou- 
tros utentes com proble- 
mas igualmente graves. 
Salvar a vida dos filhos é 
dever de mãe, sim. Mas... 
as mães portuguesas que 
não têm cunhas para cui- 
dar dos seus filhos não so- 
bem 8ο pedestal da glória? 
Os seus nomes não são 
mencionados? 

Depois da desonestidade 
de usar André Ventura 
para branquear o compor- 
tamento de Daniela Mar- 
tins, esta sai em glória da 
situação, Nuno Rebelo de 
Sousa resguarda-se no si- 
lêncio e as mães sem cu- 
nhas vão continuar de- 
samparadas. 


ADEMAR COSTA 
ademarncosta?gmail.com 
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O SEM-ABRIGO 
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Primavera florida 
em pleno inverno 


O inverno chegou ao Bra- 
sil, mas o meu pé de jacati- 
rão (ou manacá-da-serra) 
já floresceu há muito. Des- 
de maio, está carregado de 
botões, muitos botões, 
que se vão abrindo, bran- 
cos, até ficarem cor de vi- 
nho. Muitos outros pés de 
jacatirão estão a florescer 
por todo o lado. 

A verdade é que por conta 
da desorientação das esta- 
ções, quase nada floresce 
no tempo certo-omeuja- 
catirão é exemplo disso e 
desatou a exibir as suas flo- 
res brancas e roxas, que de- 
veriam desabrochar ape- 
nasno inverno, ou seja, no 
fim de junho. 

As primeiras duas ou 
três flores que desabro- 
charam deixaram-me 
muito feliz - foi como se 
a primavera visitasse a 


minha casa no outono. 
Este ano, não plantei amo- 
res-perfeitos nem petú- 
nias, por isso o meu jardim 
estava um pouco triste. 
Mas, por outro lado, já es- 
tou a colher morangos, 
manjericão para temperar 
o peixe, fazer molho pesto 
e defumar anchovas, e te- 
nho hortelã, cana-limão, 
sálvia, guaco e alecrim, 
para fazer chá e enfrentar 
a gripe que vem aí. E ainda 
salsinha, cebolinha, os 
temperinhos verdes, que 
não podem faltar, além de 
alguns pés de hibisco, que 
florescem fabulosamente 
em qualquer estação. 
Porém, verdade seja dita, 
ainda há tempo para plan- 
tar os amores-perfeitos e 
as petúnias, que farão boa 
companhia aos jacatirões 
floridos e deixarão mais 
colorida a minha casa. 


LUIZ CARLOS AMORIM 
amorim20212aol.com 


Carlos Rosa 

Comentário à notícia “SOS Racismo 
considera que decisão sobre Cláudia Simões 
‘normaliza a violência policial” 


“Se a decisão fosse 

a que o SOS Racismo quer, 
seria a normalização 

da agressão à autoridade, 
desde que fosse à dentada? 
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POR 


Sara Sofia Gonçalves 


culturaQjn.pt 
Pensar numa mulher da indús- 
tria musical com carreira de dé- 
cadas e que constantemente 
surpreende é pensar em 
Anoushka Shankar. A britâni- 
ca de origem indiana tem hoje 
42 anos, praticamente 30 deles 
passados em cima dos palcos. 
Numa carreira marcada pela 
fusão de estilos, o mais recen- 
te trabalho não foge ao que de 
melhor nos tem habituado. 
Sempre com a sitar (instru- 
mento de cordas típico da În- 
dia) presente, “Chapter I: fore- 
ver, for now” e “Chapter II: 
how dark it is before dawn” 
são as duas primeiras partes de 
uma trilogia sobre a qual 
Anoushka conversou com o JN. 
Apresenta os dois miniálbuns 
e outros tantos sucessos ante- 
riores hoje à noite na Casa da 
Música, no Porto. 


Esta trilogia, da qual falta 
lançar o último capítulo, é o 
resumo da diversidade da sua 
carreira? 

Vejo mais como uma evolução, 
porque cada trabalho que faze- 
mos é um produto do passado 
que nos leva ao presente. A 
música de agora não a poderia 
fazer se não tivesse feito a mú- 
sica que fiz antes, porque 
aprendo e cresço. Não acho que 
seja um resumo, é mais uma 
impressão das minhas emo- 
ções e do “eu” deste momento. 


O quinteto que a acompanha 
também é uma evolução? 
Penso que é uma das minhas 
melhores formações de todos 
os tempos, porque representa 
quem eu sou de uma maneira 
muito completa. O quinteto 
foi formado antes de fazer 
qualquer um dos álbuns novos, 
por isso são mundos separados. 
Quando lanço um capítulo 
novo, mudamos o espetáculo, 
adicionamos novas músicas, 
trabalhamo-las de forma dife- 
rente do disco e o que se vê em 
palco evolui e respira. 


A formação de quinteto é o 
balanço clássico do seu lado 


LT 


“Papel das mulheres 
está a mudar muito 
lentamente” 


Anoushka Shankar Artista britânica de origem indiana atua 
hoje na Casa da Música, enquanto ultima um novo disco 


mais progressista? 

Esta mistura de quinteto não 
existe em nenhum outro lugar 
do Mundo. Estes músicos que 
encontrei ao longo dos anos 
são, cada um deles, incríveis 
em vários estilos de música e 
improvisadores. Ao aprender a 
minha música, também a tor- 
nam sua. Eu só consigo prospe- 
rar nesta química e colabora- 


Ré 


“Na música portuguesa 
há um sentimento forte 
que é aquele que eu 
tento transparecer” 


“Só consigo prosperar 
nesta química 

e cooperação 

com outros artistas” 


ção com outros artistas e, por- 
tanto, o que eles trazem de si 
para o meu espetáculo é funda- 
mental. 


Cada miniálbum tem uma 
produção distinta. Primeiro 
escolheu os produtores ou 
pensou na ideia do que que- 
ria para cada capítulo? 

Fiz estas músicas em capítulos 
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para que possa lançar impres- 
sões de cada tempo em parti- 
cular, o que não é o mesmo que 
passar dois anos num álbum. 
Primeiro tem sido um impulso 
inicial do que quero que a sen- 
sação da música seja, isso leva- 
-me a pensar numa pessoa que 
se ajuste e depois é ver o que 
acontece em estúdio. Mas a 
música em si faço-a em con- 
junto com quem produz. 


O que podemos saber do ter- 
ceiro capítulo? 

Estou quase a terminar a músi- 
ca. Não tenho títulos. Mas a 
ideia é ter algo mais enérgico 
do que a música introvertida, 
profunda e relaxante do capí- 
tulo dois. Os dois primeiros pa- 
reciam bastante hipnóticos e 
não queria perder isso, encon- 
trando uma maneira de, ao 
mesmo tempo, ser mais edifi- 
cante e groovy. 


A semelhança entre a sitar e 
a guitarra portuguesa apro- 
xima-a do público de Portu- 
gal? 

Acho que vai além do instru- 
mento. Em muita da música 
portuguesa há um sentimento 
forte e poderoso que é exata- 
mente aquele que eu tento 
transparecer. Essas emoções 
são tão universais que qual- 
quer ser humano se identifica, 
tanto na música portuguesa 
como na minha música. Não há 
barreiras de linguagem ou cul- 
tura. 


Numa carreira de mais de 25 
anos, tem visto a mulher a 
ter mais espaço na música? 
Sinto que muitas coisas muda- 
ram para melhor, mesmo que 
não sinta que mudaram o sufi- 
ciente ou tão rápido quanto é 
desejável. Do lado corporativo, 
editorial ou de licenciamento, 
a mudança é mais lenta e mui- 
ta vezes é apenas simbólica, 
usando mulheres como o poster 
de algo que, no fundo, não se al- 
terou. A mudança não tem sido 
igual em todas as camadas da in- 
dústria, dos bastidores a quem 
toma as decisões, e é por isso 
que digo que não está a aconte- 
cer rápido o suficiente. 


FEIRA REGIONAL DE ARTESANATO E GASTRONOMIA 


ALBERGARIA CONVIDA 


QUINTA DA BOA VISTA/TORREÃO 2024 


PAULU 
GONZO 


ZÉ GABRIEL (DJiset) 


GUSTAJONW(DJISet) 
EMENTAR 
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PUBLICIDADE 


BRE 
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Kevin Morby em 
digressão por cinco 
cidades portuguesas 


MÚSICA Faro (Teatro das Figu- 
ras), Lisboa (Culturgest), Bra- 
ga (Theatro Circo), Viseu 
(Teatro Viriato) e Espinho 
(Auditório) são as cidades que 
vão receber espetáculos do 
músico norte-americano Ke- 
vin Morby no próximo mês 
de novembro. O artista será 
acompanhado em palco pelo 
Ensemble da Escola Profissio- 
nal de Música de Espinho. 


“Cinema na vinha” 
apresenta 21 sessões 
até meados de agosto 


EXIBIÇÃO O ciclo “Cinema na 
vinha” decorre entre hoje e o 
próximo dia 10 de agosto, nos 
jardins da Casa dos Vinhos 
Verdes, no Porto, e em 11 
quintas da região demarcada. 
Num total de 21 sessões, vão 
ser apresentados filmes em 
que a temática da liberdade 
está presente. “Jaime”, de An- 
tónio-Pedro Vasconcelos, é o 
filme de abertura do ciclo. 


Coliseu do Porto 
lança oficinas de 
verão 2024 


SERVIÇO EDUCATIVO À assina- 
lar o seu primeiro ano, o ser- 
viço educativo do Coliseu do 
Porto lança esta semana a edi- 
ção anual das oficinas de ve- 
rào. Até final de agosto, os jo- 
vens até aos 17 anos inscritos 
no programa vão poder parti- 
cipar num conjunto alargado 
de atividades que procuram 
colocar à prova o seu talento 
e criatividade. 
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Uma estranheza W 
que se torna familiar 


Escrita fluida e elegante da suíça Fleur 
Jaeggy já pode ser lida em português 


Por 
Sérgio Almeida 
Jornalista 


Há no universo literário da es- 
critora suíça Fleur Jaeggy 
(1940), finalmente disponibi- 
lizado aos leitores portugue- 
ses, uma contenção emotiva 
que em momento algum deve 
ser confundida com altivez ou 
afetação. É, isso sim, um ver- 
dadeiro tratado de intenções 
de quem se move coma certe- 
za de que, num mundo cada 
vez mais polarizado, onde 
tudo é preto ou branco, o cin- 
zento (oumelhor, as várias es- 
calas de cinzento) pode ser a 
melhor opção. 

Como se convocasse uma es- 
tranheza que se vai tornando 
familiar aos nossos olhos, a 
viúva do mítico editor italia- 
no Roberto Calasso não procu- 
ra envolvimentos excessiva- 
mente emotivos com os leito- 
res. A sua escrita, embora flui- 
da e elegante, é colocada ao 
serviço de uma ambiguidade 
consciente que nos transpor- 
ta para atmosferas onde a sub- 
tileza leva quase sempre a me- 
lhor sobre o que é explícito. 

No seu romance mais céle- 


“Felizes anos de castigo” 
foi originalmente 
publicado em 1989 


bre, “Felizes anos de castigo”, 
amplamente premiado, a au- 
tora inspira-se no seu próprio 
percurso para nos trazer o am- 
biente vagamente opressivo 
de um colégio interno suíço 
em meados da década de 1950. 
A narradora, uma jovem no 
alvor da adolescência que pas- 
sou mais de metade da sua 
vida em ambientes similares, 
esforça-se por encontrar a sua 
individualidade num meio no 
qual todo o desvio é punido. 
A entrada de Frédérique no 
colégio significa para a jovem 
uma pequena revolução no 
seu mundo. Mais velha do que 
a própria narradora apenas al- 
guns meses, ela move-se 
como se se encontrasse numa 
dimensão totalmente dife- 
rente das demais colegas. 
Sem necessidade de se exibir 
para ser aceite pelos outros, 
Frédérique representa para a 
insegura narradora tudo o que 
ela gostaria de ser. 
Apaixona-se, por isso, quase 
de imediato. É, contudo, um 
amor mais idílico do que físi- 
co ou erótico, alimentando-se 
do aparente distanciamento 
que a rapariga vai cultivando. 
Ao projetar na amada as quali- 
dades que gostaria de ter, 
Fleur Jaeggy distancia-se do 
pouco atrativo contexto esco- 
lar e do fraco acompanhamen- 
to familiar, mal disfarçado 
através das cartas regulares 
que vão trocando. A vida, acre- 
dita a protagonista, não pode 
ser apenas isso. 


“Felizes anos de castigo” 
Fleur Jaeggy 
Alfaguara 
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Fora de casa 


ror Beatriz Fonseca 


MÚSICA 


O mês de “Julho é de Jazz” 
no gnration eno Theatro Circo 


CONCERTOS Arranca hoje a 
10.º edição do ciclo “Julho 
é de Jazz”, em Braga, que 
decorre até dia 13. Nesta 
edição, no Theatro Circo e 
no gnration, vão ser aco- 
lhidos sete espetáculos na- 
cionais e internacionais, 
assim como dois docu- 
mentários com foco no gé- 
nero musical. 

Hoje, às 21.30 horas, o 
pequeno auditório do 
Theatro Circo recebe a exi- 
bição de “Jazz é Duarte”, 
do realizador Jorge Paixão 
da Costa, uma homena- 
gem ao radialista e divul- 
gador musical José Jorge 
Duarte. 

Os restantes dias serão 


AO VIVO 


Sofia Ribeiro 
apresenta “Casa” 


Na sua cidade natal e 
acompanhada pelo seu 
quinteto de luxo, Sofia Ri- 
beiro sobe ao palco da Casa 
da Música hoje, às 21 ho- 
ras. Quase a atingir a mar- 
ca dos 20 anos de carreira, 
a artista irá percorrer te- 
mas dos álbuns “Lunga”, 
“Mar sonoro” e “Casa”. 
Uma viagem pela fusão de 
elementos do jazz, do fado 
e da música brasileira. 


CASA DA MÚSICA 


repletos de música com o 
duo John Scofield e Dave 
Holland, Irreversible En- 
tanglements, Amaro Frei- 
tas Trio, Bica/Costa/Per- 
nadas, que convidam Le- 
febvre e Santana, Marie 
Kruttli Trio, Hedvig 
Mollestad Trio e André Pi- 
zarro Pepe. 

Há ainda espaço para o ci- 
nema, com a exibição do 
documentário “Cairo jazz- 
man”, do realizador Atef 
Bem Bouzid. 

Os bilhetes variam entre 
os quatro e os 25 euros. O 
passe geral custa 50 euros. 


VÁRIOS LOCAIS 
Braga 


FESTIVAL 


5.2 Punkada 
revelam novo disco 


Começa hoje o Festival 
Nascentes, que decorre até 
domingo na aldeia das 
Fontes, em Leiria, com 
uma programação que 
cruza oceanos. Artistas de 
18 nacionalidades prome- 
tem uma fusão multicul- 
tural. A banda 5.º Punkada 
apresenta hoje, às 19.30 
horas, a pré-estreia do se- 
gundo álbum, juntamente 
com o Coro das Fontes. 


ALDEIA DAS FONTES 


Αν. da Boavista, 604-610, Porto 


Leiria 


Jornal de Notícias 
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CULTURA 27 


O FILME DE HOJE 


Batalhar pela sobrevivência 
na Segunda Guerra Mundial 


DRAMA O ano é de 1942 eo 
Mundo está mergulhado 
no horror da Segunda 
Guerra Mundial. 

Na pequena cidade fic- 
tícia de Ithaca, na Cali- 
fórnia, mora Homer Ma- 
cauley, um adolescente 
de 14 anos que se vê obri- 
gado a ser o homem da fa- 
mília, na ausência do seu 
irmão mais velho, Mar- 
cus, que está na guerra. 
Homer é órfão de pai e as- 
sume a missão de cuidar 
da mãe, da irmã mais ve- 
lha e do irmão mais novo. 

O jovem começa a traba- 
lhar como entregador de 
telegramas. Montado 
numa bicicleta, pretende 


ser o mais rápido mensa- 
geiro da cidade. 

Neste trabalho, Homer 
Macauley acaba por ter de 
lidar com muitas emoções 
fortes, sendo que grande 
parte das cartas chegam de 
combatentes da guerra 
para as suas famílias. 

Uma das mensagens vai 
mudar a sua vida para sem- 
pre. 

O drama é inspirado no 
romance de 1943 de 
William Saroyan, “The 
human comedy”. 


AXX WHITE/ 16.45 
“Ithaca” 

Meg Ryan e Tom Hanks 
2015 


FILME 


Um golpe cinéfilo 
para escapar à máfia 


Dois produtores de 
Hollywood devem dinhei- 
ro à máfia e, como tal, for- 
mulam um plano para ga- 
nhar dinheiro rápido. Cha- 
mam, por isso, um ator 
idoso para o novo filme, 
esperando que ele morra 
nas gravações para que o 
seguro lhes pague uma in- 


FILME 


Uma inesperada 
missão secreta 


O capitão Colter Stevens 
acorda no corpo de um es- 
tranho, durante uma via- 
gem de comboio com des- 
tino a Chicago. Desorien- 
tado e enquanto tenta per- 
ceber o que se está a pas- 
sar, o comboio explode. Ao 
despertar, apercebe-se de 
que está envolvido numa 


demnização elevada. missão governamental. 
AMC/ 20.30 STAR MOVIES/ 22.55 H 
“Um bando de vigaristas “Código base” 

em Hollywood” 2011 

2020 


//RTP1 

o6.3o Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal datarde 14.25 
Escrava mãe 15.20 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.05 O preço certo 
20.00 Telejornal 21.00 Pri- 
meira pessoa 21.45 Joker 
22.45 Curral de Moinas - 
Os banqueiros do povo 
00.45 Anatomia de Grey 
01.30 Janela indiscreta 
02.19 S.W.A.T. - Força de 
intervenção 02.55 Terra 
Europa 03.10 Escrava mãe 


//RTP2 

07.05 Espaço Zig zag 12.25 
Superior interesse 13.10 
Afazeres do mês 13.20 Viva 
saúde 13.50 A fé dos ho- 
mens14.30 Ciclismo - Volta 
a França 202416.45 Espaço 
Zig zag 20.45 Espaços incrí- 
veis de George Clarke 21.30 
Jornal 2 22.00 Hotel à beira- 
-mar 22.55 O planeta vivo 
23.20 Queijos de autor 
23.55 Alma flamenca 01.15 
E2 - Escola Superior de Co- 
municação Social 01.45 A 
chama 02.20 Manuel Tito 
de Morais 03.20 O sabor da 
despedida 04.15 Milongo 
05.05 Ilhas míticas 06.00 
A fé dos homens 06.30 Re- 
pórter Africa - 2.º edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
16.05 Júlia18.05 Morde & 
assopra 18.30 Terra e pai- 
xão 19.15 Casados à primei- 
ra vista 20.00 Jornal da noi- 
te 22.05 A promessa 22.45 
Senhora do mar 00.05 Pa- 
pel principal 00.20 Casa- 
dos à primeira vista 01.00 
Travessia 01.45 Passadeira 
vermelha 03.30 Terra bra- 
va 


ΗΤΝΙ 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 1013.00 TVI 
jornal14.05 TVI em cima 
da hora 14.50 A sentença 
16.05 Goucha 17.30 Conge- 
la19.05 Vai ou racha 20.00 
Jornal nacional 21.40 Ca- 
cau 23.05 Festa é festa 
24.00 TVI extra 02.00 O 
beijo do escorpião 03.25 O 
princípio da incerteza 


//RTP3 

o6.3o Bom dia Portugal 
10.00 3 às1011.oo 3 às 11 
12.00 Jornal das12 14.00 3 
às 1415.00 3 às 15 15.20 
Eixo Norte Sul15.45 Zoom 
África 16.00 3 às 16 17.00 3 
às 1718.00 18/20 19.50 
Ensaio 20.00 A história in- 
terminável do amianto 
21.00 360 21.50 Noites do 
Euro 23.05 Grande entre- 
vista 24.00 24 horas 01.00 
Ensaio 01.15 Noites do Eu- 
ro 02.20 Grande entrevista 
03.10 Terra 4.0 03.20 A 
vida privada dos livros 
03.35 A essência 03.50 
Todas as palavras 04.15 
Eixo Norte Sulo4.3o Tele- 
jornal Madeira 05.00 Tele- 
jornal Açores 05.30 Repór- 
ter África - 2.º edição 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. Ser- 
pa Pinto, 12 e 228349150; Mi- 
rafoz (Foz do Douro) R. de 
Diogo Botelho, 1734 + 
226187011; Farmácia São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 « 
221107612; Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada da Circun- 
valação, 14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 + 
223750719; Monte da Vir- 
gem (Santa Marinha) R. Con- 
ceição Fernandes, 1170 « 
227117389 


MAIA 
Central (Maia) R. Augusto Si- 
mões, 472 « 229448227 


MATOSINHOS 

Sousa Oliveira (Custoias) 
Largo do Souto, 76 « 
229515084 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Costa + 
255423032; Arouca Santo 
António : 256944245; Fel- 
gueiras Estela + 255924572; 
Lousada Lopes Caçola + 
255811662; Marco de Cana- 
veses Farmácia do Marco + 
255531096; Oliveira de Aze- 
méis Santos « 256482107; 
Penafiel Da Misericórdia + 
255136615; Póvoa de Varzim 
Campos : 252682999; Santo 
Tirso Central « 252808190; 
Santa Maria da Feira S. Mar- 
tinho + 227410282; Farmácia 
Araújo « 256044749; São João 
da Madeira Da Estação + 
256200590; Vila Nova de Fa- 
malicão Barbosa + 
252302120 


AVEIRO 

Aveiro Farmácia Moura Gli- 
cínias « 234422014; Águeda 
Amaral « 234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira « 
253695151; Fafe Moura « 
253599473; Guimarães Ho- 
rus « 253517144; Vila Verde 
Fátima Marques + 
253353020; Barcelos Cunha 
e 253884180 


BRAGANÇA 
Bragança Margarida Macha- 
do « 273322556; Mirandela 
Entre-Vinhas + 278248300 


COIMBRA 

Arganil Galvão + 235205211; 
Coimbra Silcar « 239406990; 
Guarda Inglesa « 239441123; 
Figueira da Foz Central + 
233402470 


GUARDA 

Guarda Farmácia Avenida 
do Mileu : 271212337; Seia 
Coelho : 238317304 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Nelsina . 
258822235; Ponte de Lima 
De São João « 258941197 


VILA REAL 
Vila Real Barreira + 
259322862 


VISEU 
Tondela Molelos + 
232813957 


// 


EFEMERIDES 


1850 Nasce o compositor 
Alfredo Keil, descendente 
de família de origem ale- 
mã, autor da primeira ópe- 
ra em língua portuguesa, 
“A serrana”, e da música 
de “A Portuguesa”, o hino 
nacional, em 1891. 


1883 Nasce o escritor aus- 
tro-húngaro, checo, Franz 
Kafka, autor de “O proces- 
so” e de “A metamorfose”. 


1969 Joaquim Agostinho 
vence a quinta etapa da 
Volta a França em bicicle- 
ta (Nancy-Mulhouse). 


1971 Morre, aos 27 anos, 
Jim Morrison, James Dou- 
glas Morrison, cantor, 
compositor e poeta norte- 
-americano, mais conheci- 
do como o vocalista da 
banda The Doors. 


20060 primeiro-ministro 
José Sócrates apresenta a 
edição eletrónica “gratui- 
ta e universal” do “Diário 
da República” e do Siste- 
ma de Certificação Eletró- 
nica do Estado. 


2007 O Infarmed (Autori- 
dade Nacional do Medica- 
mento e Produtos de Saú- 
de) concede à empresa 
MediRex Pharma uma au- 
torização excecional para 
“comercializar, exclusiva- 
mente em meio hospita- 
lar”, o medicamento Mife- 
pristoneação, pílula abor- 
tiva, em Portugal. 


2012 Morre Sérgio Pinin- 
farina, engenheiro italia- 
no que desenhou alguns 
dos modelos mais emble- 
máticos da escuderia ita- 
liana Ferrari. Tinha 85 
anos. 


2017 Pelo menos dez pes- 
soas ficam feridas em con- 
sequência do atropela- 
mento por um táxi des- 
controlado, junto ao aero- 
porto internacional de Lo- 
gan, em Boston, Leste dos 
Estados Unidos. 


2020 O primeiro-minis- 
tro francês, Edouard Phi- 
lippe, demite-se e é subs- 
tituído por Jean Castex, 
de 55 anos. 


NECROLOGIA 


(SAS 


Porto 


EDUARDO AUGUSTO VIEIRA DOS SANTOS 
(FARMÁCIA CANAVARRO) 
Faleceu 

A família participa o falecimento do seu ente querido. 
O funeral realiza-se hoje, quarta-feira, às 10 horas, 
na igreja do Santíssimo Sacramento - Porto, onde se 
encontra em câmara-ardente, na capela anexa. Findas 
as cerimónias religiosas, irá a cremar no Tanatório de 
Matosinhos. A missa do 7.º dia será dia 8, segunda-feira, 
às 19 horas, na referida igreja. Antecipadamente se 
agradece a todos os que se dignem assistir a estes piedosos atos. 


FUNERÁRIA ERNESTO SILVA - LOJA DE MOREIRA - MAIA 


Eternos 
são os que 
amamos 


UTIL & 
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FUTI 


Pequena descida da temperatura 


Céu pouco nublado ou limpo. Vento em geral fraco, so- 
prando por vezes moderado no litoral oeste e nas terras al- 
tas. Possibilidade de formação de neblina ou nevoeiro ma- 
tinal em alguns locais do litoral Norte e Centro. Pequena 
descida da temperatura máxima no litoral Norte e Centro. 
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TEMP. MÁXIMAS EZONE MOESA [6109] Τα 21-25’ 26:30" 31:35% 862402 [ΒΡ 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR 
07.36H-1,0M 01.26H-3,0M 
20.11H-0,9M 13.54H-3,1M 


SUL BAIXA-MAR 
07.34H-1,0M 
20.09H-1,0M 


SUL PREIA-MAR 
01.39H-3,2M 
14.08H-3,4M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

A comunicação está reforçada, fa- 
vorecendo os acordos e permitin- 
do maior estrutura nas iniciativas a 
levar a cabo. 


Touro 21.04 a 21.05 

Precisa de mostrar capacidade 
para lidar com as dificuldades e 
saber ajustar as prioridades com 
estratégia. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

As oportunidades podem ser 
aproveitadas se mantiver o foco 
nos objetivos. Liberte-se de re- 
ceios que o condicionam. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Reveja os valores que sempre de- 
fendeu e a forma como apoia 
quem esteve constantemente a 
seu lado. 


Leão 23.07 a 22.08 

Precisa de saber escutar as opi- 
niões de quem o rodeia. Seja dia- 
logante mostrando abertura para 
obter consensos. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Não desista de seguir os sonhos 
mesmo que tudo pareça muito di- 
fícile às vezes até impossível de 
atingir. 


Balança 24.09 a 23.10 

Não se deixe iludir com promes- 
sas de facilidades e enfrente com 
firmeza as mudanças que são ine- 
vitáveis. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Pode estar a ser difícil pôr em prá- 
tica as iniciativas devido ao can- 
saço que tem vindo a acumular. 
Relaxe. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Passa por uma fase de contrarie- 
dades, pelo que é fundamental 
reunir apoios que o motivem a não 
desistir. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

A realização dos objetivos vai de- 
pender do comprometimento e 
responsabilidade que assume. 
Não espere facilidades. 


Aquário 21.01 a 20.02 

As mudanças que tem vindo a 
sentir exigem mais condescen- 
dência com quem lhe é mais pró- 
ximo. 


Peixes 21.02 a 20.03 

É possível que seja confrontado 
com uma maior exigência a nível 
profissional, pelo que terá de ajus- 
tar algumas rotinas. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
00000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


ΠΟΠΗ EEN 
UP HE Ὁ 
ENDEN EERE 


Horizontais: 1 - Vegetação es- 
pontânea. Mesa sagrada. 2 - No- 
civo. Estar iminente. 3 - Víscera 
dupla. Casa onde se vende ou fa- 
brica pão. 4 - Lugar de onde se 
tira areia. Avançavam. 5 - Cama- 
da de tinta ou cal sobre uma su- 
perfície. Qualquer de entre dois 
ou mais. 6 - Não áspero. Coisa 
que alumia. 7 - Escavar. Óxido de 
cálcio. 8 - Face inferior do pão. 
Preparação do terreno para a se- 
menteira. 9 - Impróprio. Também 
não. 10 - Latada. Fala por gestos. 
11 - Triturar. Luz da Lua. 


Verticais: 1 - Engana-se. Queixal. 
2 - Desmoronar-se. Terminar. 3 - 


Vara flexível de vimeiro. As folhas 
ou agulhas do pinheiro. 4 - Antes 
do meio-dia. Governador árabe. 
Cloreto de sódio. 5 - Brinquedo 
que se faz girar somente apoiado 
num bico de metal, desenrolando 
rapidamente uma guita que o en- 
volve. Azáfama. 6 - Bico metálico 
que se adapta à caneta. Tornar 
côncavo. 7 - Flanco. Alvéolo de 
cera ou conjunto de alvéolos em 
que as abelhas depositam o mel. 
8 - Mulher celibatária (pop.). En- 
durecimento da pele. Mililitro 
(abrev.). 9 - Fazer descer. Juntou. 
10 - Que tem riscas ou raias. Ma- 
nobra os remos. 11 - Ramifica- 
ção. Gostar muito. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Pata. Apenas. 2 - Atro. Faneca. 

3 - Pai. Doze. HI. 4 - Educar. Bem. 5 - Lona. Alheio. 6 - Fim. Ais. 7 - Clamar. Nu- 
no. 8 - Rir. Abonar. 9 - IV. Lide. Til. 10 - Armada. Papa. 11 - Regrar. Crer. 
Verticais: 1 - Papel. Criar. 2 - Atado. Livre. 3 - Triunfar. Mg. 4 - Ao. Caim. Lar. 
5 - Da. Ma. Ida. 6 - Afora. Radar. 7 - Paz. LA. BE. 8 - Ene. Hino. PC. 9 - NE. Be- 
suntar. 10 - Achei. Naipe. 11 - Salmo. Orlar. 


Localidade: Milhazes 
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Hollywood Atores cobram 
para dar autógrafos ou tirar fotos 


Do “Super-Homem” Henry Cavill ao veterano John Travolta, várias estrelas levam dinheiro 
aos fãs por assinarem o nome ou por uma “selfie”. Valores chegam aos 500 euros 


Sara Oliveira 
pessoas@jn.pt 


FAMA Para muitos, estar frente a 
frente com o ídolo da ficção é um 
sonho e a maioria não perde a 
oportunidade de pedir um autó- 
grafo ou uma “selfie”. Por cá, 
não consta que aconteça, mas 
em Hollywood há muitas estre- 
las que cobram por assinar o 
nome ou tirar uma fotografia. 

Segundo sites como Ranker e 
Screencrush, os valores podem 
começar nos 50 euros e ir quase 
até aos 500, dependendo da es- 
trela e da ocasião. Famoso pelos 
papéis de “Rocky”, Sylvester 
Stallone cobrou 368 euros por 
um autógrafo, enquanto uma 
foto custou 414 euros, na Comic 
Con de Nova Iorque. 

Mais acessível foi a exigência 
da jovem atriz Millie Bobby 
Brown na Comic Con de Salt 
Lake City, onde distribuiu assi- 
naturas a troco de 46,5 euros. 

Confirmado no filme “Carni- 
val at the end of days”, de Terry 
Gilliam, Jason Momoa também 
já cobrou 80 dólares (74,5 euros) 
por autógrafo, enquanto o pro- 
tagonista de “Super-Homem” 
Henry Cavill, chegou aos 163 eu- 
ros pelo mesmo gesto. 

Em contagem decrescente 
para ser agraciada com o Leão de 
Ouro, em agosto, no Festival de 


Millie Bobby Brown 


Z y } ; 


John Travolta 


Henry Cavill 


beu 172 euros por dar autógrafos 
e 186 euros por uma foto. Menos 
do que o pedido por John Travol- 
ta em 2019, na Austrália, cho- 
cando o público, mas não os fãs, 
que desembolsaram 232 euros 
poruma “selfie” e 470 euros por 
uma foto com o nome assinado. 


CAUTELA CONTRA FALSIFICAÇÕES 

Entre 25 e 28 de julho realiza- 
-se mais uma edição da Comic 
Con em San Diego, nos Estados 
Unidos, que pode atualizar os 
valores até agora divulgados. 
Para muitos, o dinheiro gasto é 
também um investimento, por 
haver quem depois venda os 
autógrafos conseguidos a preço 
de colecionador. 

Além de quem cobra, há quem 
se recuse a dar autógrafos com 
caneta de tinta azul, como é o 
caso de Claire Foy. Vencedora 
do Emmy pela interpretação 
como rainha Isabel II na série 
“The crown”, em dezembro, a 
atriz deu nega a um fã, argu- 
mentando que não usa azul. 
Mais adiante, acedeu a um pe- 
dido de quem segurava um 
marcador preto. 

O momento viralizou e vários 
internautas notaram que “a 
maior parte das celebridades e 
dos atletas é ensinada a não usar 
tinta azul, porque é possível di- 
gitalizar e falsificar a assinatura 


Veneza, Sigourney Weaverrece- Sylvester Stallone Sigourney Weaver noutras coisas e vendê-las”. 
Kanye West Mulher visada Katarina Larsson — «“Étão bom estar de volta Cláudia Raia 
em novo processo Em forma no às corridas com a minha — Fim da exclusividade 
f l regresso às corridas equipa”, partilhou Katari- com a Globo 
4 Pouco mais de dois na Larsson, após cumprir 
` meses após anunciar mais uma prova. No passa- Após 40 anos na TV Globo, 
«} | a aposta numa pro- do fim de semana, a mu- Cláudia Raia anunciou o fim da 
“É dutora de filmes por- lher de Frederico Varandas exclusividade com a emissora. 
nográficos, Kanye participou na terceira edi- “Lancei tendência, en- 
West está debaixo de ção do Aquatlo do Spor- trei nos “trending to- 


À aa ui 


SSS {4 


fogo e nem a mulher 
escapa. Enquanto o 
rapper é acusado de 


“segregação racial” no ambiente de trabalho, Bianca 
Censori é visada por alegadamente ter endereçado 
conteúdo para adultos a colaboradores menores de 
idade, contratados para a equipa de desenvolvimento 
da aplicação de streaming YZYVSN. 


ting, acabando no primei- 
ΤΟ lugar, para gáudio do fi- 
lho mais velho, Santiago, 
de quatro anos. A triatleta 
sueca é mãe também de 
Petra, de um ano, fruto da 
relação com o presidente 
do Sporting. 


pics”, virei “meme”. 
Neste ano, decidi- 
mos abrir o nos- 
so relaciona- 
mento” 

to”, A 
partı- d 

d 

lhou a 
atriz. Y ὃν 


Recuperação 

e apoio familiar 

O plantel cumpriu, on- 
tem, treino de recupe- 
ração fisica, depois de 
ter regressado a Ma- 
rienfeld de madruga- 
da. A distância desde 
Frankfurt complicou a 
presença de familiares, 
mas, ainda assim, al- 
guns jogadores recebe- 
ram esse conforto. 


“Inexplicável” 

nas redes sociais 

No dia seguinte à qua- 
lificação, Diogo Costa 
recorreu às redes so- 
ciais para adjetivar 
como “inexplicável” 
o que viveu na partida 
com a Eslovénia. 


Especialista 
em penáltis 


já vale 


75 milhões 
de euros 


Diamantino Figueiredo, ex-técnico de guarda- 
-redes do F. C. Porto, salienta que Diogo Costa 
“procura a perfeição em todos os momentos” 


Eduardo Pedrosa Costa 
eduardo.p.costaQjn.pt 
Em Marienfeld, na Alemanha 


A noite de sofrimento 
e glória em Frankfurt elevou 
Diogo Costa à condição de novo 
herói nacional. O dono da baliza 
da seleção travou três penáltis 
no desempate por grandes pena- 
lidades frente à Eslovénia, após 
o nulo no final dos 120 minutos, 
e protagonizou um momento 
inédito em Europeus. O núme- 
ro 22 foi notícia em todo o mun- 
do, mas quem conhece e traba- 
lhou de perto com ele não fica 
assim tanto impressionado. 
“Não me surpreende. O Diogo 
Costa procura a perfeição em to- 
dos os momentos. Com trabalho 
e dedicação, recolhe os frutos 
como tem acontecido”, salienta, 
ao JN, Diamantino Figueiredo, 
treinador de guarda-redes que 
trabalhou nos últimos seis anos 
com Diogo Costa no E. C. Porto. 
A especialidade de parar rema- 
tes da linha de 11 metros já era 
conhecida, mas depois do últi- 
mo encontro, o guardião, como 
classificou Roberto Martínez, 
subiu a outro patamar. Em outu- 
bro de 2022, Diogo Costa tor- 
nou-se no primeiro guarda-redes 
a defender três grandes penali- 
dades na Liga dos Campeões, 
quando parou os remates de 
Schick e Demirbay, do Bayer Le- 
verkusen, e de Noa Lang, do 
Club Brugge. 
Há, indiscutivelmente, muito 


talento que explica o sucesso do 
guardião, mas trabalho e profis- 
sionalismo são bases que alavan- 
cam o percurso do dono da bali- 
za das quinas. O treino das gran- 
des penalidades passa também 
pela observação e estudo dos ad- 
versários, através do vídeo, mas, 
na hora da decisão, a intuição, o 
“feeling”, como Diogo Costa 
confessou, fala mais alto. “Ana- 
lisamos os vídeos e trabalhamos 
essas situações, mas dizemos 
sempre aos guarda-redes para se- 


guiremaintuição”, 

revela Diamanti- 

no Figueiredo. FD $ 
COTAÇÃO EM ALTA a 4 
Otécnico, que recente- 


mente deixou oF. C. Por- 
to, lembra que a aptidão de 
Diogo Costa para travar pe- 
náltis foi detetada “ainda ce- 
do” e que foi um aspeto do jogo 
em que o guardião se mostrou 
sempre “num nível alto”. “Pode 
chegar onde quiser, não tem limi- 
tes. Conheço-o desde miúdo, sei 
que tem mentalidade e qualida- 
de para outros voos”, aponta Dia- 
mantino Figueiredo. 

Artur Fernandes, presidente da 
Associação Nacional de Agentes 
de Futebol, não tem dúvidas: 
“Quando o torneio começou, o 
Diogo Costa valia 50 milhões. 
Agora, vale 75ΜΕ, o valor da cláu- 
sula de rescisão”. Chelsea, Bayern 
e Real Madrid, entre outros, con- 
tinuam muito atentos ao novo 
herói português. 
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Ilicic, experiente jogador, 
de 36 anos, foi o primeiro 
a bater na muralha de Costa 


Seguiu-se Balkovec, que 
escolheu o outro lado 
mas teve a mesma sorte 


Por fim, foi a vez de Verbic, 
mas estava escrito que 
ninguém conseguiria 
enganar Diogo Costa 

na noite de Frankfurt 
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| “Nào temos at 
° τοὺς. Ronaldo nao seescondeu ` Ë 
se interesse em e marcou no desempate š 
EL P AIS vermo-nos por penáltis. Logo a seguir, ° 
: pediu desculpa porter E 
livres do s: falhado no prolongamento š 
Diogo salva CR7 Diogo Costa x 
O diário espanhol “El III a. 
País” destaca as lágrimas 
do capitão nacional para Presidente do 
depois elogiar o guarda- F. C. Porto fecha 
-redes Oblak. “Diogo Cos- porta a transferência 
ta prolonga a vida de Cris- do guarda-redes 
tiano Ronaldo na elite”, 
titula o jornal. O líder 
portista não passou ao lado 
do excelente jogo de Dio- 
go Costa ao serviço da se- 
leção. “A exibição do Dio- 
go é de louvar”, disse o pre- 
sidente do F. C. Porto, no 
Ansiedade mata dia seguinte à passagem de 


O desportivo “AS” ilus- 
trou a vitória portuguesa 
sobre a Eslovénia com 
uma imagem de CR7 la- 
vado em lágrimas. “A an- 
siedade mata Cristiano”, 
salienta a publicação. 


theguardian 


Honra e heroísmo 


No The Guardian, o título 
é “Portugal e Ronaldo sal- 
vam a honra com o he- 
roísmo de Costa”. O jor- 
nal destaca o facto de a 
equipa das quinas não ter 
conseguido bater o adver- 
sário nos 90 minutos. 


LaGazzetta dello Sport 


Tuttoilrosa È della vita 


Novo herói nacional 


No desportivo italiano, a 
imagem de destaque é do 
guardião do F. C. Porto, 
com a sobreposição do tí- 
tulo “O herói de Portugal 
é Diogo Costa: Eslovénia 
eliminada nos penáltis, 
França nos quartos”. 


Portugal aos quartos de fi- 
nal do Euro 2024. “Brilhou 
durante todo o jogo e nos 
penáltis. É um dos maiores 
ativos do F. C. Porto e não 
temos nenhum interesse 
em vermo-nos livres dele. 
Queremos que continue a 
dignificar as cores do Ε. C. 
Porto”, sublinhou, quando 
questionado sobre o facto 
de o guarda-redes ter de- 
fendido três penáltis no 
duelo com a Eslovénia. 
Questionado sobre even- 
tuais propostas por Fran- 
cisco Conceição, Villas- 
-Boas reconheceu que os 
dragões precisam de ven- 
der jogadores: “Somos 
obrigados a fazer algumas 
mais-valias pela UEFA, por 
isso teremos de estar ati- 
vos no mercado, tanto em 
compras como vendas. Te- 
mos plena consciência do 
valor dos nossos ativos 
quando formos abordados 
por algum clube, que ain- 


da não fomos”. e na. 


André Villas-Boas 


a 


CR7 num vale de --- 
lágrimas, críticas 
e pólvora seca 


Ronaldo ainda não marcou ao fim de quatro jogos no Europeu 
e só tem um golo de livre em 60 tentativas num grande torneio 


Rui Farinha 


rui farinhaQjn.pt 


Inconsolável de- 
pois de falhar um penálti 
no prolongamento frente 
à Eslovénia, Cristiano Ro- 
naldo desabou em lágri- 
mas de raiva etristeza, que 
tiveram eco nos principais 
jornais desportivos euro- 
peus. Por ser raro, o mo- 
mento teve amplo desta- 
que, mas não foi bem aco- 
lhido por todos: o jornalis- 
ta Jonathan Wilson escre- 
veu, no “The Guardian”, 
que a seleção portuguesa 
setransformou num espe- 
táculo à volta do capitão: 
“O show reduz os outros 
jogadores a atores secun- 
dários. A oportunidade de 
vencer um troféu e sacrifi- 
cá-lo diante de um ego de 
uma estrela parece inde- 
fensável”. Se o texto é po- 


lémico, a frieza dos núme- 
ros indica que Ronaldo 
apresenta o pior rendi- 
mento de sempre numa 
grande competição. Após 
quatro jogos continua sem 
marcar e depois deter sido 
elogiado por uma assistên- 
cia de bandeja para Bruno 
Fernandes, frente à Tur- 
quia, é agora criticado por 
ter chamado a si quase to- 
das as bolas paradas de Por- 
tugal, entre livres e o pe- 
nálti defendido por Oblak. 


EFICÁCIA (QUASE) ZERO 

Olhando para a estatística, 
CR7 nunca m arcou de li- 
vre em Europeus e só tem 
um golo em 60 tentativas 
numa grande prova, con- 
cretizado diante da Espa- 
nha (3-3), no Mundial de 
2018. Agora, na Alemanha, 
o avançado é o mais rema- 
tador do torneio, com 20 


pontapés. Depois de ser o 
primeiro a participar em 
seis Europeus, quer ser, 
também, o primeiro a 
marcar em todas as provas. 
Nos quatro jogos na com- 
petição, Ronaldo só foi 
substituído diante da 
Geórgia, o que gerou críti- 
cas, sendo que Bernardo 
Silva e Bruno Fernandes 
têm, também, sido poupa- 
dos às alterações. 

AoJN, Manuel José e Au- 
gusto Inácio admitem que 
Roberto Martínez pode es- 
tar a gerir estatutos. “Por- 
quê que Ronaldo marca 
sempre os livres? No ban- 
co, o selecionador não diz 
nada. Já nas substituições 
tirou Leão, um dos únicos 
que desequilibrou”, diz 
Manuel José. Inácio refere 
que “Bruno e Bernardo es- 
tiveram abaixo do habitual, 
ao contrário de Leão”. 


Manuel José 
Treinador 


“O Ronaldo não pode, 
de forma egoísta, 
procurar o golo. 

Há um treinador no 
campo e outro fora... 
Martínez não acerta 
nas substituições” 


Η 
Augusto Inácio 
Treinador 


“A ideia que passa 

é de que há intocáveis 
para o selecionador. 
Se calhar, com a 
Eslovénia foi mais 
fácil tirar o Vitinha 

e o Leão que outros” 
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Demiral sobe 
às alturas e sela 
apuramento 


Turcos vão disputar uns quartos de final pela 
terceira vez, graças a dois golos do central 


Áustria 1 
Turquia 2 


LEIPZIG Contra a vontade 
de José Mourinho, que não 
escondeu o desejo de ver a 


Turquia arrumada cedo do 
Euro 2024 e assim ter rapi- 
damente os novos pupilos 
do Fenerbahçe à disposi- 
ção, os turcos seguem para 
os quartos de final, depois 
de rentabilizarem ao má- 


ximo dois golos de canto, 
o primeiro logo no primei- 
ro minuto e o segundo na 
altura em quea Áustria es- 
tava por cima e ameaçava 
o empate. Debaixo de um 
dilúvio, o central Demiral 
foi o herói: bisou e contri- 
buiu para o apuramento 
com um par de interven- 
ções defensivas cirúrgicas 
na hora do aperto. E ele foi 
considerável nos últimos 
20 minutos. Gregoritsch 
relançou os austríacos e o 
empate, que daria prolon- 
gamento, só não apareceu 
porque Gunok fez a defe- 
sa da noite, aos 90+4. e 


Bis de Malen afina 
a laranja mecânica 


Neerlandenses vencem romenos e apuram-se 


Malen acabou com as esperanças romenas 


Roménia ο 
Países Baixos 9 


MUNIQUE Foi com um 
trunfo vindo do banco que 
os Países Baixos alicerça- 
ram a vitória (3-0) sobre a 


Roménia, garantindo a 
passagem aos quartos de 
final do Euro 2024. 
Malen, jogador do Borus- 
sia Dortmund, entrou no 
desafio no início do segun- 
do tempo, já quando a for- 
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mação neerlandesa vencia 
por 1-0, com otento inicial 
de Cody Gapko (20m), e 
na parte final destacou-se 
assinando um bis, o pri- 
meiro nesta edição da pro- 
va. Aos 80 minutos, Malen 
aproveitou uma assistên- 
cia de Gapko para marcar, 
e aos 90+3 assinou o 3-0, 
na conclusão de uma joga- 
da individual. eps. 


ROMÉNIA Nita; Ratiu, Dragusin, Burca, 
Mogos (Racovitan, 38); Marin, R. Marin 
(Cicaldau, 72), Stanciu (Olaru 88); Man, 
Dragus (Mihaila, 72) e Hagi (Alibec, 72) 
Treinador Edi lordanescu 


PAÍSES BAIXOS Verbruggen; Dumfries, 
De Vrij, Van Dijk, Aké (van de Ven, 69); 
Schouten (Veerman, 69), Simons; 
Reijnders; Bergwijn (Malen, 46), Depay 
(Blind, 90+2), e Gakpo (Weghorst, 84) 
Treinador Ronald Koeman 


LOCAL Allianz Arena, em Munique 
TEMPO Ameno RELVADO Bom estado 
ESPECTADORES 65.012 

ARBITRO Felix Zwayer (Alemanha) 
ASSISTENTES Stefan Lupp e Marco 
Achmuller 

VAR Bastian Dankert (Alemanha) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Gakpo (20) e Malen (83 

e 90+3) 

AMARELOS Marin (67), Dumfries (78) 
e Stanciu (82) 


€ INSPIRAÇÃO 


Debaixo de um dilúvio, 
Demiral saltou mais 
alto que os adversários 
e fez um bis 
improvável, dando 

a vitória e qualificação 
à Turquia 


FOTO: ANGELOS TZORTZINIS / AFP 


ÁUSTRIA Pentz; Posch, Lienhart 
(Wober, 65), Danso, Mwene (Prass, 46), 
Seiwald, Sabitzer, Laimer (Grillitsch, 
65), Baumgartner, Schmid (Gregoritsch, 
46) e Arnautovic 

Treinador Ralf Rangnick 


TURQUIA Gunok; Muldur, Bardakci, 
Demiral, Kadioglu, Ayhan, Yuksek 
(Ozcan, 58), Arda Guler (Akturkoglu, 
77), Kokçu (Kahveci, 83), Yildiz 
(Yokuslu, 77) e Yilmaz 

Treinador Vincenzo Montella 


LOCAL Red Bull Arena, em Leipzig 
TEMPO Chuvoso RELVADO Bom 
ESPECTADORES 38305 

ÁRBITRO Artur Soares Dias (Portugal) 
ASSISTENTES Paulo Soares e Pedro 
Ribeiro 

VAR Tiago Martins (Portugal) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Demiral (1 e 59) 

e Gregoritsch (66) 

AMARELOS Kokçu (11), Schmid (38), 
Yuksek (42) e Lienhart (52) 


Oitavos de final 
29 jun - 20h 

Ø aLemanHa 

E Dinamarca 


5 jul - 17h 
ALEMANHA 
30 jun = 20h ESPANHA 
(1 Espanma 


E ολ 


01 jul - 20h 
(J Portuca:* 
Ω Eslovénia 5 jul - 20h 
B Porruca 


[Ë França 


*3-0 nos penáltis 


01 jul - 17h 


Quartos de final 


Meia-final 


CRÓNICA 


Contrastes 
Q Vista 


ror Eduardo Pedrosa Costa 
Jornalista 


A viagem a Frankfurt foi 
enriquecedora e emotiva. 
As emoções do jogo fo- 
ram à flor da pele, mas 
hoje escrevo sobre os 
grandes contrastes que 
aquela cidade tem. Tive 
oportunidade de conhe- 
cer um pouco de Frank- 
furt à noite e durante o 
dia, no pouco tempo livre 
que os jornalistas têm 
nestas alturas. A cidade 

é bonita, tem um centro 
histórico com uma arqui- 
tetura clássica, casas mui- 
to típicas e praças amplas 
e bonitas. Em contraste, 
a zona do Banco Central 
Europeu tem prédios al- 
tos, raros de ver na Ale- 
manha e com estilo mui- 


SEP 


EURO2024 
FINAL 
14 jul - 20h 


Meia-final 


to empresarial. O maior 
contraste que vi foi a 
zona da estação central de 
comboios. Naquela área 
vê-se de tudo: droga, pros- 
tituição e álcool. À luz do 
dia ou, neste caso, da noi- 
te. Vi pessoas deitadas no 
chão visivelmente droga- 
das e outras a injetarem- 
-se como se nada fosse. 
São ainda muitas as casas 
de prostituição legais em 
Frankfurt. O que mais me 
surpreendeu e até chocou 
foi que esta zona fica a 
três minutos a pé do Ban- 
co Central Europeu, cora- 
ção económico da Europa. 
Mas nem todos os con- 
trastes de Frankfurt são 
maus. Em Portugal, às ve- 
zes encontros de adeptos 
rivais acabam em violên- 
cia, aqui foi bem diferen- 
te. No dia e noite de jogo 
houve vários momentos 
em que os eslovenos en- 
contraram portugueses. 
Houve confusão? Não. Só 
cânticos de “Messi” con- 
tra cânticos de “Cristiano 
Ronaldo”. É possível ser 
civilizado no futebol. 


Oitavos de final 
29 jun - 17h 


Quartos de final 


6 jul - 17h 

INGLATERRA 
SUÍÇA 30 jun - 17h 
(3 incrarerra 


EB Estováquia 


10 jul - 20h 


1+1 no tempo extra 


2 jul - 17h 


6 jul - 20h 
P. BAIX0S 


TURQUIA 2 jul - 20h 


1008 , 
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Melhores marcadores 

3 golos 

Gakpo (PBA), Mikautadze (GEO), 
Musiala (ALE) e Schranz (ESL) 

2 golos 

Merih Demiral (TUR), Mallen (PBA), 
Bellingham e Kane (ING), Havertz 
e Füllkrug (ALE), R. Marin (ROM) 

e Fabián Ruiz (ESP) 


Marcadores de Portugal 

1 golo 

Bruno Fernandes, Bernardo Silva 
e Francisco Conceição 
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OPINIÃO 


CROMOS DO EUROPEU 


ror Rui Miguel Tovar 
Jornalista 


Klinsmann 


Nationalmannschaft (seleção nacional). 
Deutscher Fussball Bund (federação alemã de fu- 
tebol). Os alemães sempre tiveram essa capaci- 
dade de meter medo a qualquer um com os seus 
dizeres. Se a isto juntarmos um nome como Jur- 
gen Klinsmann, aí o caso é mais assustador ain- 
da. Porque ele é um monstro. No sentido figura- 
do, claro. Aos 19 anos, já marca 19 golos na 2.º di- 
visão alemã pelo modesto Stuttgarter Kickers. É 
o bilhete para a melhor equipa da cidade. 
Durante quatro épocas seguidas, o anjo louro 
mantém a pontaria afinada no Estugarda com 
uma média superior a 15 golos. Beckenbauer 


nem pestaneja e jun- 

ta-o a Rudi Vôller 

para formar o ataque I 

da seleção no Euro- insmam 
EURO 1988 


-88, na RFA. Klins- 
mann começa aí a 
escalada para o su- 
cessocom um golo a 
Schmeichel (Dina- 
marca). Nesse mes- 
mo ano, Klinsmann 
é convocado pela 
RFA para os Jogos 
Olímpicos em Seul. 
Titular de caras, pas- 
sa despercebido até 


Avançado 


aos quartos de final, 
quando assina um 
hat-trick vs. Zâmbia. 
Na final, falharia um dos penáltis no desempa- 
te como Brasil (engana Taffarel, só que acerta no 
poste) e despedir-se-ia com um golo à Itália para 
levar a medalha de bronze. 

Segue-se o Mundial-90, com três golos vs. Ju- 
goslávia, Emirados Árabes Unidos e Holanda, 
adversário a quem voltaria a faturar no Euro- 
-92. Dois anos mais tarde, no Mundial dos EUA, 
três vítimas, quatro “batatas” (Bolívia-1, Espa- 
nha-l, Coreia do Sul-2 e Bélgica-1). Calma, há 
mais: no Euro-96, bis à Rússia e um golo à Croá- 
cia. É o ano do último título europeu da Alema- 
nha (entra a música “ó tempo, volta para trás”). 
No Mundial-98, mais do mesmo com golos vs. 
EUA, Irão e México. Agora sim, acaba-se a papa 
doce. Durante 10 anos, Klinsmann marca 19 go- 
los em sete fases finais. Aqui o registo é o últi- 
mo, de fases finais. Sete. É muita fruta. Nunca 
visto, jamais repetido. Jamais, calma lá. Ronal- 
do aparece e destrona o recorde de Jürgen no 
Euro-2016. 


De Bruyne amargo 
na hora do adeus 


Pergunta após a eliminação da Bélgica tira do sério 
o médio, que ainda insulta o jornalista: “Estúpido” 


POLÉMICA Houve uma 
altura em que a seleção 
belga conseguiu juntar 
Kevin de Bruyne, Ver- 
tonghen, Lukaku, Axel 
Witsel, Eden Hazard, 
Courtois, Fellaini, Ver- 
maelen, Alderweireld e 
Vincent Kompany. 
Apelidaram-na, justa- 
mente, de “geração de 
ouro”, prometida a 
grandes feitos e a levar 
a Bélgica a palcos inédi- 
tos. Títulos, talvez. Mas 
as meias-finais do 
Mundial 2018 foi o me- 
lhor que conseguiram. 
De todos, só os quatro 
primeiros participaram 
no Euro 2024 e é possí- 
vel que o jogo com a 
França tenha sido o úl- 
timo resquício desse 
grupo. A pergunta, por- 
tanto, não era descabi- 
da: “É duro que a gera- 
ção de ouro não alcance 
a final mais uma vez?”. 

Contudo, De Bruyne, 
talvez o maior jogador 
de todos, não escondeu 


O desalento após a eliminalão frente à França 


o incómodo pela ques- 
tão e, visivelmente in- 
comodado, respondeu 
torto. “O que é uma ge- 
ração de ouro? Está a di- 
zer que França, Ingla- 
terra, Espanha e Alema- 
nha não têm uma gera- 
ção de ouro?” disse, an- 
tes de deixar a confe- 
rência de imprensa, ao 
mesmo tempo em que 
soltou um “estúpido” 
quase impercetível, 
acompanhado de um 
abanar de cabeça em 


jeito de reprovação pela 
pergunta. Nas redes so- 
ciais, levou troco do jor- 
nalista em questão, 
Tancredi Palmeri: “O tí- 
pico futebolista que só 
quer perguntas a dizer- 
-Ihe o quão bom ele é”. 

Antes de tudo des- 
cambar, o jogador do 
Manchester City abor- 
dou a hipótese de dei- 
xar a seleção. “Tenho 
que processar esta per- 
da. Depois do verão, 
vou decidir”. ον». 


Leroy Sané 
Avançado da Alemanha 


“Em Sevilha, fomos 
humilhados, 
perdemos 6-0, mas 
isso são águas 
passadas. Fizemos 
um ‘reset’ e agora 
temos uma 
oportunidade para 
fazer algo grande” 


Tchouaméni 
ganha peso na 
equipa francesa 


Depois de nem sequer 
ter sido utilizado na 
primeira jornada, o 
médio foi titular na 
ronda seguinte e não 
mais perdeu o estatu- 
to. Frente à Bélgica, 
Tchouaméni foi um 
dos franceses em des- 
taque e manterá a titu- 
laridade frente a Por- 
tugal, confirmando o 
bom momento. 


Eliminação 
italiana é tema 
de Estado 


Andrea Abodi, minis- 
tro do Desporto e da 
Juventude, não pou- 
pou a equipa liderada 
por Luciano Spalletti, 
eliminada nos oitavos 
de final. “Vi uma der- 
rota não só desportiva 
mas também moral, 
uma rendição incondi- 
cional. Não houve rea- 
ção nos momentos di- 
ficeis”, criticou. 
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ror Carlos Tê 
Letrista 


Uma noite 
no Euro 


Saiu a sorte grande a Roberto 
Martinez. Percebe-se que entre- 
gue a responsabilidade aos ho- 
mens com mais estatuto, mas o 
que fazer quando eles não se 
mexem? Ficar de braços cruza- 
dos? Alguns não dão mais por- 
que a biologia é irreversível. Ou- 
tros chegaram em má forma fi- 
sica depois de épocas desgastan- 
tes, sobretudo os que vêm de In- 
glaterra, Dalot, Bruno Fernan- 
des, Bernardo Silva, Jota. Não é 
justo exigir a Ronaldo e Pepe o 
que já não têm para dar, mas as 
ausências de Bruno Fernandes 
e Bernardo Silva, as nossas 
grandes esperanças, são mais 
problemáticas, porque não são 
eles que entram em campo, 
mas as suas sombras. Dos no- 
vos, Vitinha deslumbrou-se de- 
pois do desempenho contra 
Chéquia. Ainda assim, ao me- 
nos corre e organiza uma ideia 
de jogo, por muito pálida que 
seja, mas é mais fácil tirá-lo do 
que qualquer um dos que não 
se mexem. Além disso, as refe- 
rências podem sempre tirar um 
coelho da cartola, mesmo em 
câmara lenta. Martínez joga na 
fé, portanto. 

No fundo, o que diz ao plantel é 
que, depois duma Geórgia truci- 
dada pela intratável Espanha, 
prefere estrelas cansadas a nova- 
tos frescos, Matheus Nunes, 
João Neves. Não confia neles 
para grandes momentos. A ver- 
dade é que Portugal não joga, 
exibe-se, tenta alimentar o Ins- 
tagram de Ronaldo. Mas ser fa- 
vorito não é um mar de rosas. O 
jogo contra a Eslovénia foi um 
acto de fé e não o passeio que se 
esperava. E só não foi um espi- 
nho porque Diogo Costa teve 
uma noite de milagre. Mas a 
França está à porta — e corre de- 
masiado para as nossas posses. 

O AUTOR ESCREVE 

SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 


34 DESPORTO 


3 de julho de 2024 Jornal de Notícias 


PUBLICIDADE 


Regresso 


as aulas 


ΙΝ STAPEES OPTICALjA 


Esta iniciativa, em parceria com a Staples e a 
Opticalia, pretende atenuar as desigualdades 
socioeconómicas e premiar crianças 
provenientes de famílias carenciadas que se 
destacam pelo seu mérito escolar. 


AJUDE-NOS A AJUDAR! 


15 VALES STAPLES DE 500€ 
15 VALES OPTICALIA DE 200€ 


Por uma escola que reconhece o talento 
e as necessidades de cada aluno. 


Apoiando os carenciados e incentivando 
os mais dedicados. 


DIVULGUE 
esta iniciativa na sua escola! 
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André Villas-Boas foi recebido por Rui Moreira na Câmara Municipal do Porto 


“Tudo encaminhado 
para cumprir os 
requisitos da UEFA” 


Villas-Boas diz que o fair play financeiro está controlado 
e tem “fé inabalável” no sucesso da época agora iniciada 


Nuno A. Amaral 
nuno.a.amarale;n.pt 


F. C. PORTO André Villas- 
-Boas foi recebido por Rui 
Moreira na Câmara Muni- 
cipal do Porto, acompa- 
nhado da restante Direção 
eleita a 27 de abril, e depois 
de assumir a intenção de 
“otimizar as sinergias” 
com a autarquia comen- 
tou a atualidade do clube 
azule branco, mostrando- 
-se satisfeito pela forma 
como se iniciaram os tra- 
balhos de pré-época. 

“Viuma intensidade ele- 
vada. Foi um bom arran- 
que, com uma liderança 
vincada e forte, que ficou 
bem visível perantetodos. 
No F. C. Porto o que conta 
são as vitórias e os troféus. 
Da parte da estrutura, o Ví- 
tor Bruno terá todo o apoio 
necessário para conseguir 
concretizar os objetivos”, 
afirmou o presidente por- 
tista, confiante numa 
grande época, apesar da si- 
tuação dificil que herdou 
na SAD portista. 


“Fair play financeiro? 
Está controlado. Estamos 
em contacto permanente 
com a UEFA no sentido de 
respondermos a todas as 
exigências de licencia- 
mento que se deram a 30 
de junho e terminam no 
máximoa15 dejulho. Está 
tudo bem encaminhado 
para que o F. C. Porto cum- 


Mora assume 
objetivo de fazer 
“grande época” 


No segundo dia da pré- 
temporada, Rodrigo 
Mora, uma das caras no- 
vas do plantel principal 
dos dragões, falou ao Por- 
to Canal e mostrou-se es- 
perançado em fazer uma 
“grande época”, depois 
de brilhar no Europeu de 
sub-17. O central Zé Pe- 
dro quer solidificar o que 
fez em 2023/24: “A mis- 
são é a mesma. Vou traba- 
lhar para ajudar o clube a 
alcançar os objetivos”. 


pra os requisitos e partici- 
pe nas competições euro- 
peias. Temos uma fé ina- 
balável nesta época e espe- 
ro que se traduza em su- 
cessos. Agora temos de 
munir a equipa principal 
do talento necessário para 
atingir os objetivos traça- 
dos”, sublinhou. 


PAVILHÃO EM CAMPANHÃ 
Na relação com a autar- 
quia, Villas-Boas quer ver 
a futura Fundação do F. C. 
Porto trabalhar em con- 
junto com a Câmara Mu- 
nicipal e pensa num pavi- 
lhão, perto das piscinas de 
Campanhã, que possa aju- 
dar ao “crescimento in- 
fraestrutural” do clube. 
Ciente de que o F. C. 
Porto é uma “bandeira” e 
um “grande baluarte” da 
Invicta, Rui Moreira afir- 
mou: “A cidade tem insti- 
tuições fundamentais e 
seguramente que o F. C. 
Porto é uma delas. Esta 
relação é importantíssi- 
ma a nível social, econó- 
mico e desportivo”. e 
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Roberto Martinez 


Iordanescu 


João Almeida 
O português está a @ Portugal está nos A Roménia entrou 
cumprir na perfei- quartos de final do em grande no Eu- 
ção o papel que lhe foi Euro, mas as exibições ropeu (3-0 à Ucrânia), 
reservado pela equipa não convencem e algu- passou aos oitavos, mas 
EMÁFOR UAE Emirates no Tour. mas opções do selecio- no jogo com os Países 
E ORO Na etapa de ontem, lan- nador são difíceis deen- Baixos não mostrou ar- 
çou Pogacar paraa vitó- tender. O primeiro teste gumentos para seguir 
ror Nuno A. Amaral ria e já é oitavo da geral. de fogo está a chegar. em frente na prova. 
5 
à Leandro 
à Barreiro 
| oficializado 
s na Luz 


RAD lia z N 


S= 


Richard Carapaz e João Almeida lado a lado 


Pogacar dá recital 
de superioridade 


Esloveno vence etapa de alta montanha e volta 
à liderança do Tour. João Almeida em destaque 


José Pedro Gomes 


desportoQjn.pt 


CICLISMO Na primeira eta- 
pa de alta montanha desta 
edição do Tour, Tadej Poga- 
car (UAE-Emirates) deu 
um recital de superiorida- 
de, vencendo, isolado, a 
exigente tirada e recupe- 
rou a camisola amarela, 
que tinha perdido no dia 
anterior, para Richard Ca- 
rapaz (EF-Education). 

O esloveno, que teve o 
apoio fundamental do 
companheiro de equipa 
João Almeida, sobretudo 
na decisiva subida do dia, 
ao Col do Galibier, a mais 
de 2600 metros de altitu- 
de, destacou-se da concor- 
rência nos derradeiros mo- 
mentos da ascensão e 
mostrou técnica exímia na 
descida até à meta, ga- 
nhando mais de 30 segun- 
dos aos principais rivais. 

Depois de trabalhar para 
o líder da equipa, Almeida 


ainda chegou perto dos 
melhores do dia, termi- 
nando a etapa no oitavo lu- 
gar, a mesma posição que 
ocupa na geral, a 1.14 mi- 
nutos de Pogacar. 

Hoje, as dificuldades 
abrandam com uma quin- 
ta etapa, sobretudo plana, 
propícia a uma chegada 
em fuga ou ao sprint. e 


CLASSIFICAÇÕES 

ETAPA 4: 1.º Tadej Pogacar, Slo (UAE 
Emirates), 03:46.38 horas (média: 
36,958 km/h); 2.º Remco Evenepoel, 
Bel (Soudal Quick-Step), a 35 
segundos; 3.º Juan Ayuso, Esp (UAE 
Emirates), m.t.; 4.º Primoz Roglic, Slo 
(Red Bull-BORA-hansgrohe), m.t.; 5.º 
Jonas Vingegaard, Din (Visma-Lease a 
Bike), a 37 (...) 8.º João Almeida, POR 
(UAE Emirates), m.t. (...) 83.º Nelson 
Oliveira, POR (Movistar), a 17.10 (...); 
93.º Rui Costa, POR (EF Education- 
-EasyPost), a 20.44 

GERAL: 1.º Tadej Pogacar, Slo (UAE 
Emirates), 19:06.38 horas; 2.º Remco 
Evenepoel, Bel (Soudal Quick-Step), a 
45 segundos; 3.º Jonas Vingegaard, Din 
(Visma-Lease a Bike), a 505; 4.º Juan 
Ayuso, Esp (UAE Emirates), a 01.10 
minutos; 5.º Primoz Roglic, Slo (Red 
Bull-BORA-hansgrohe), a 01.14 (...) 8.º 
João Almeida, POR (UAE Emirates), m.t. 
(...) 47.º Rui Costa, POR (EF Education- 
-EasyPost), a 23.33 [...) 57.º Nelson 
Oliveira, POR (Movistar), a 34.38. 


Médio chega a custo 
zero e assina por 
cinco temporadas 


BENFICA O médio Leandro 
Barreiro foi ontem oficiali- 
zado como reforço das 
águias, chegando a custo 
zero após terminar contrato 
com o Mainz. Com contrato 
por cinco temporadas, o in- 
ternacional luxemburguês, 
de 24 anos, inicia a pré-épo- 
ca no dia 5. 

Já Otamendi, atualmen- 
tea participar na Copa 
América, vai representar a 
Argentina nos Jogos Olím- 
picos. A notícia foi avança- 
do pela imprensa do país 
sul-americano, sinónimo 
de que o central apenas 
chega a Portugal em Agos- 
to, no início da época. 


RICARDO ROCHA ADJUNTO 
Javi Garcia está de saída do 
Benfica e Ricardo Rocha, 
antigo jogador das águias, 
passa a ser adjunto de Ro- 
ger Schmidt. Será a pri- 
meira experiência na equi- 
pa técnica de um conjunto 
Sénior. @RUI FARINHA 
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Emirates 
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Barreiro (ex-Mainz) 


Avançado apresenta-se 


Gyokeres 
regressa 
amanhã 

ao trabalho 


Internacional sueco 
está recuperado de 
uma cirurgia ao joelho 


SPORTING Ausente no arran- 
que da pré-época, Viktor 
Gyokeres é esperado ama- 
nhã, em Alcochete, na com- 
panhia de Morita e Dioman- 
de, outros jogadores que fal- 
taram também à primeira 
chamada. O avançado sueco, 
aprincipal estrela do último 
campeonato, foi submetido 
a uma cirurgia ao joelho es- 
querdo, a 29 de maio, mas 
encontra-se recuperado e 
pronto para iniciar a prepa- 
ração no relvado. 

Ontem, em Alcochete, o 
treinador Ruben Amorim 
contou com 24 elementos, 
sendo que Rafael Pontelo 
e Koindredi voltaram a fa- 
lhar a sessão. Ambos de- 
vem ser emprestados, nes- 
ta temporada. 

Entretanto, Paulinho, 
reforço do Toluca, revelou 
que não viajou rumo ao 
México para descansar. 
“Não vim para passear, 
vim para trabalhar”, sa- 
lientou. err. 


ZONA 
MISTA 


DESPORTO 35 


Capitão já a pensar 


na Liga Europa 


BRAGA Os braguistas ainda estão a acolher as ideias do 
novo treinador e a pré-época está a começar, mas na 
cabeça de Ricardo Horta já há um horizonte definido. 
“Estamos 8 trabalhar para atingirmos os objetivos e o 
primeiro é a fase de grupos da Liga Europa”, disse o 
capitão, salientando que nesta altura os resultados 
são secundários: “Atingir os níveis físicos e trabalhar 
o que temos vindo a treinar é o mais importante”. 


Óscar Rivas 
assegurado 


V. GUIMARÃES O central 
espanhol Óscar Rivas 
(ex-Alcorcón) rubricou 
contrato válido por qua- 
tro temporadas (até 
2028). Aos 24 anos, ο de- 
fesa abraça o primeiro de- 
safio fora de Espanha. 
Kaio César ainda não foi 
oficializado como refor- 
ço, mas já treina sob as 
ordens de Rui Borges. vo. 


Kodisang pode 
regressar a casa 


MOREIRENSE O sul-africa- 
no Kodisang é esperado 
nos próximos dias em 
Moreira de Cónegos, mas 
o futuro poderá passar 
pelo regresso ao seu país. 
O jogador tem contrato 
válido com os cónegos 
até 2027, mas o Mamelo- 
di Sundowns já revelou 
interesse. O Braga detém 
50% do passe. νγο. 


Reforços de Dortmund e Nottingham 


RIO AVE Os vila-condenses pescaram reforços em clu- 
bes das principais ligas europeias, garantindo o extre- 
mo alemão Ole Pohlmann, de 23 anos, que jogava no 
Borussia Dortmund e médio costa-riquenho Brian 
Aguilera, de 21 anos, dos ingleses do Nottingham Fo- 
rest. Ambos assinaram contrato de três épocas. pe 


Corinthians , 
despede Oliveira 


BRASIL O treinador por- 
tuguês António Oliveira 
foi despedido do coman- 
do técnico do Co- 
rinthians, depois de per- 
der o encontro com o Pal- 
meiras. O treinador dei- 
xa a equipa no penúlti- 
mo lugar do campeonato 
só com uma vitória. 


AGENDA 


Mariana garante 
vaga nos Jogos 
PARIS Mariana Machado 
assegurou uma vaga nos 
5000 metros dos Jogos 
Olímpicos. A atleta mi- 
nhota, de 23 anos, subiu 
ao 35.º lugar do ranking 
da “World Athletics”, ga- 
rantindo um lugar entre 
as apuradas para esta pro- 
va do atletismo olímpico. 


CICLISMO - Volta a França - 5.º etapa - Saint-Jean-de-Mauriênne - Saint 


Vulbas (177,4 km) 


Volta a Portugal feminina - 1.º etapa - Canelas (Gaia) - Águeda (96,4 km) 
NATAÇÃO - Campeonato da Europa de juniores - Em Vílnius, na Lituânia 
VOLEIBOL - Campeonato da Europa feminino Sub-22 -3.º jornada - 


Polónia-Portugal (20) 


3 de julho 
de 2024 


jn.pt 


PRÉMIO 


NCO 
ESTRELAS 


2024 


ULTIMAS 


Guarda com passaporte luso 
detida por sexo com recluso 


REINO UNIDO Uma guarda prisional brasileira de 30 
anos, com passaporte português, foi detida no Ae- 
roporto de Heathrow, em Londres (Reino Unido), 
por suspeita de má conduta, após, alegadamente, 
ter tido relações sexuais com um recluso na cadeia. 
Segundo o jornal “The Independent”, Linda de 
Sousa Abreu compareceu ontem em tribunal para 
ser julgada na sequência da partilha nas redes so- 
ciais de um vídeo do suposto encontro sexual. 


Morreram dois capitães de Abril 
ÓBITOS Morreram ontem dois antigos capitães de 
Abril. Manuel Franco Charais (foto), 93 anos, co- 
laborou no programa do Movimento das Forças Ar- 
madas (MFA) e integrou a Comissão Coordenado- 
ra do MFA, o Conselho de Estado e o Conselho de 
Revolução. Rui Guimarães, 80 anos, foi capitão no 
Regimento de Infantaria n.º 8 de Braga, onde fora 
eleito representante dos militares da Região Mili- 
tar do Norte nas reuniões preparatórias no MFA. 


Agenda anticorrupção em debate 
JUSTIÇA A Agenda Anticorrupção, aprovada em 
Conselho de Ministros a 20 de junho, está desde 
ontem em discussão pública no site consulta- 
lex.gov.pt. O documento, com 40 páginas, está 
aberto a contributos até meados de agosto e, sem 
indicação de prazos, confirma a intenção do Go- 
verno de afinar a perda alargada de bens, repensar 
a fase de instrução, reapreciar o direito premial e 
regulamentar o lóbi, entre outras medidas. rs. 


Falta de meios dificulta controlo 
RENDAS O Sindicato dos Trabalhadores dos Impos- 
tos (STI) defendeu ontem que a Autoridade Tribu- 
tária e Aduaneira (AT) tem dificuldade em contro- 
lar rendas não declaradas por falta de recursos e 
devido a mecanismos e regras que dificultam a ati- 
vidade. O STI reagia às conclusões de uma audito- 
ria que concluiu que a AT não tem um plano abran- 
gente de controlo do arrendamento ilegal. 


EUROMILHÕES 53/2024 


00900000 
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Previsão de 
jackpot de 38 
milhões de euros 
para sexta-feira 


BANDEIRA DE CANTO 
VIVEMOS TEMPOS ORA... QUE ÉPOCA 
ESTRANHOS. SINTO NÃO TEVE AS SUAS 
QUE A QUALQUER INTERROGAÇÕES? 
MOMENTO PODE 
ACONTECER SEJA O 


QUE FOR, GURU! 


SOBE E DESCE 


Procurador regional Porto 
Com a Justiça debaixo 
de fogo, aponta estatísti- 
cas do MP para demons- 
trar eficácia e dirige du- 
ras críticas às políticas 
dos sucessivos governos. 


CEO da Stellantis 
O arranque da produção 
de carros elétricos em 
Portugal é um resultado 
das agendas mobilizado- 
ras do PRR e um marco 
simbólico no setor. 


Primeiro-ministro Grécia 


A reforma em curso ru- 
mo à semana laboral de 
seis dias chega em con- 
traciclo com a tendência 
europeia e representa 
um recuo nos direitos. 


Três feridos 
em acidente 
com dois 
barcos 


Embarcações 
turísticas colidiram 
no rio Arade 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Dias úteis das 8 às 18 horas 5 
Email: apoioclienteOjn.pt 


08066 


605290 " 076190 


ror José Bandeira 


LEIA ESQUILO... QUE DRAMA ME 
SÓFOCLES... ACONSELHA PARA 
EURÍPIDES... JA COMEÇAR? 
ESTA TUDO NA TALVEZ O 
ANTIGA TRAGÉDIA | PORTUGAL- 
GREGA. -ΕΕΑΝΟΛ. 
νο. 


PORTIMÃO Três pessoas so- 
freram ontem ferimentos 
ligeiros numa colisão en- 
tre duas embarcações tu- 
rísticas, no rio Arade, em 
Portimão. O alerta para o 
acidente, pelas 14.30 ho- 
ras, foi dado por um popu- 
lar que estava na praia. 
Numa nota, a Autoridade 
Marítima Nacional adian- 
ta que as três vítimas são 


duas mulheres norte-ame- 
ricanas de 22 e 57 anos, 
transportadas ao hospital, 
e um homem, cuja nacio- 
nalidade não foi revelada, 
que abandonou o local na 
própria embarcação. 

O Comando-Local da Po- 
lícia Marítima abriu “um 
processo de sinistro marí- 
timo para se apurar as cau- 
sas do acidente”.ers. 


Ministra da Justiça 
anunciou que Governo 
vai retomar proposta 


LEGISLAÇÃO O Governo vai 
retomar a proposta legisla- 
tiva que pretende crimina- 
lizar a posse de lanchas rá- 
pidas no âmbito do narco- 
tráfico, tal comojá aconte- 
ce em Espanha, anunciou 
a ministra da Justiça. 


“Decidimos no Governo 
retomar o processo legisla- 
tivo no sentido de apre- 
sentar à Assembleia da Re- 
pública uma proposta que, 
à semelhança do que acon- 
teceu em Espanha, regula 
apropriedade, a posse e de- 
tenção de embarcações de 
alta velocidade, tipifican- 
do como crime as condu- 
tas mais graves que não 
observem as condições le- 


Governo quer criminalizar 
lanchas no narcotráfico 


galmente impostas”, disse 
ontem Rita Alarcão Júdice, 
em Lisboa, no encerra- 
mento da cerimónia de 
adesão de Bélgica e Alema- 
nha ao Centro de Análise e 
Operações Marítimas- 
-Narcóticos (MAOC-N). 

O anterior Governo tra- 
balhou em legislação simi- 
lar, mas a queda do Execu- 
tivo impediu que fosse dis- 
cutida no Parlamento.e 


Diretora Inês Cardoso Diretor-executivo Vítor Santos Diretor-adjunto Pedro Ivo Carvalho Conselho de Administração: Marco Galinha (Presidente), Kevin King Lun Ho, António Mendes Ferreira, Victor Santos Menezes, Vitor Coutinho, Diogo Queiroz de Andrade, José Pedro Soeiro, Mafal- 
da Campos Forte Diretor-geral editorial: Domingos de Andrade Diretor digital editorial: Manuel Molinos Head of Social Media: Artur Madeira Data Protection Officer: António Santos Propriedade: Global Notícias Media Group, SA; Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Almada. Capital social: 9.309.016,95 euros. NIPC: 502535369. Sede do Editor: Rua Gonçalo Cristóvão, 195-219 — 4049-011 Porto. Tel.: 222 096 100. Fax: 222 096 200 Sede da Redação: Rua Monte dos Burgos, 470-1º, 4250-311 Porto Filial: Rua Tomás da Fonseca, Torre E, 3.º — 1600- 
-209 Lisboa. Tel.: 213 187 500. Fax: 213 187 501 Marketing e Comunicação: Carla Ascensão e Patrícia Lourenço Direção Comercial:Porto: Vitor Cunha, Lisboa: Pedro Veiga Fernandes. Classificados: Carlos Rebocho Detentores de 5% ou mais do capital social: Páginas Civilizadas, Lda. 
— 41,51%, KNJ Global Holdings Limited - 29,35%, José Pedro Carvalho Reis Soeiro - 20,40%, Grandes Notícias, Lda. - 8,74% Estatuto Editorial: https:/Awvww.jn.pt/estatuto-editorial.ntml Impressão: Naveprinter (EN, 14 (km 7,05) — Lugar da Pinta, 4471-909 Maia); Gráfica Funchalense 
(Rua da Capela da Nossa Senhora da Conceição, 50, Morelena — 2715-029 Pero Pinheiro) Distribuição VASP; Registado na ERC com o n.º 104341. Depósito legal 121 052/98 Edição Norte: Depósito legal: ISSN nº 0870-2020 Edição Sul: Depósito legal: 383340/14 ISSN nº 0874-1352 
Assinaturas 219 249 999 Dias úteis, das 08h00 às 18h00. Fax: 229 417 679. E-mail: apoioclienteOnoticiasdirect. pt SMS+MMS: 969 840 084 | EMAIL: leitorDjn.pt TELEFONES: 222 096 100/213 187 500 FAX: 222 096 140. Tiragem média diária no mês de janeiro: 29 900 


SSINE O DINI E APOIE O JORNALISMO τν ρε 


PUBLICIDADE 


Quarta-feira, 3 de julho de 2024 - ᾿ 
CADERNO COMERCIAL | EDIÇÃO NORTE l Hy Le 


219 249 999 


classificados. jn.pt DIAS ÚTEIS, DAS 8 ÀS 18 HORAS 


& veículos © ensino É) emprego 


PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosQjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. Publicidade 
[DE 4 A 7 DE JULHO] 


JOFILHOS 
o dia de julho de 2024 — o EVENTO CULTURAL ὁ 


edição do Evento Cul- 
tural de São Félix da 
Marinha, 

Esta edição pretende trazer mais 
cor, alegria, cultura, gastronomia, 
tradição e divertimento a todos os 
Sãofelixmarinhenses e visitantes que 
se desloquem à nossa freguesia de 4 
a 7 de julho. 

O Evento Cultural 2024 em com- 
paração com edições anteriores é 
organizado pela Freguesia de S. Félix 
da Marinha, no entanto e para que 
tudo decorra de forma perfeita, aca- 919515900/919935391 - AFRPLIA®GMAIL COM - S FÉLIX DA MARINHA 
ba por ser uma parceria entre a Au- 
tarquia, funcionários, voluntáriose também um lote musical bastante 


4/ 5/ 6 e 7 de julho 


Avenida das Árvores - S. Félix da Marinha 


9: jd 0, η LDA 


Construção 


Programa g 


. 
5º feira - 4 de julho 
* 19h00 - Hastear das Bandeiras 
* 19h30 - Abertura da Exposição “Viver como Antigamente” κ. T 
* 21h00 - Abertura das Votações - Concurso de Fotografia q “πώ” 
Ὗπ 


+ 21h30 - Atuação Grupo Cavaquinhos - Associação Causa Recente 4 
+ 22h30 Atuação Grupo de Cordas - Centro Cultural e Beneficente Ἶ 7, 


6º feira - 5 de julho - NOITE BRANCA 
+ 21h00 - Atuação do Grupo Quinto Apressado 
* 23h00 - Atuação DJ TIAGO MENDES 


Sábado - 6 de julho 
* 15h00 - jogos Tradicionais - Dinamizados pelo Conselho 


aa j Ἀ Ea . N £ AF κ * Consultivo da juventude - S. Félix da Marinha 
as coletividades da freguesia que nos diversificado, inclusive atuam nes- MECE S s [ + 22h00 - Atuação do Grupo DNA 
; : r OOfunerária « 00h00 - Término das votações Concurso de Fotografia 
presenteiam anualmente com a sua te evento dois grupos da freguesia: 
deliciosa gastronomia e com as suas Grupo de Cavaquinhos Associação ce Pe Teebat θα RR ρω. 
atuações musicais e que se entregam Causa Recente e o Grupo de Cordas mimi mta psi SUN o RS ENREDO apo largou aca 


FE: > q * 22h00 - Atuação do Grupo Audio Oitenta 
de forma exímia a este projeto. do Centro Cultural e Beneficente de 


Durante quatro dias, temos dia- S. Félix da Marinha e temos jogos 
riamente tasquinhas, barraquinhas, tradicionais e um Concurso de Fo- 
licores, fumeiro e outras iguarias tografia. 
que podem degustar ao deslocarse Aqui, estão reunidas todas as con- 
à Avenida das Árvores. Oferecemos  dições para que a edição deste ano 

seja mais um sucesso 


AQUI, ESTÃO REUNIDAS Nada disto seria possível sem o 


TODAS AS CONDIÇÕES apoio, da Câmara Municipal de Vi- id 
PARA QUE A EDIÇÃO la de Gaia, todos os patrocinadores PEDRO COMES E É Barraquinhas (coletividades da freguesia artesanato, fumeiro 
e de todos aqueles que trabalham CONSTRUÇÕES 5 PEIEE isë 
DESTE ANO SEJA MAIS anualmente para esta festa. Muito x São Félix w y 
UMSUCESSO obrigado a todos. // O 916 272 645 EA resrecomesconstrucoss Ἢ daMaina OM . 
Carlos Pinto CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
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QUARTO A CASAL 
OU 2 PESSOAS 
OU PESSOA SÓ 


Em casa de respeito 
Próx. Rot. Boavista - Porto 


226001004-965687937 


A 


(L emprego 
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[ΠΠ emprego 


Aviso 


Informa-se os interessados de que se encontra aberto o procedi- 
mento concursal de seleção para o cargo de chefe de divisão da 
Divisão de Gestão da Dívida Executiva (DGDE), da Direção de Fi- 
nanças do Porto, cujo aviso foi publicado no Diário da República, 
2º Série, n.º 126, de 2 de julho de 2024. 


As candidaturas poderão ser apresentadas no prazo de 10 dias 
úteis, a partir da data de divulgação do referido Aviso na Bolsa 
de Emprego Público - www.bep.gov.pt. 


DSGRH/Divisão de Recrutamento e Mobilidade 
O Chefe de Divisão, Manuel Silvares Pinheiro 


COZINHEIRO 


Precisa-se: ~ AJÜDANTE 


MOTORISTA DE PESADOS BASCULANTES | | DE COZINHA mn 


Para serviço Nacional. Entrada Imediata 
Contactar 5 91 752 10 96 


P/ restaurante em V. N. Gaia. 
Com ou sem experiência. 
227 126 702 - 918 477 717 
Rua da Rechousa, 785 - Canelas 


MOTORISTAS 
de PESADOS mi 


Empresa líder de mercado em 
Vila Nova de Gaia/Porto precisa 
MOTORISTAS DE PESADOS 

Remuneração conforme experiência 


Telem. 919551917 


MOTORISTA mF 
Para distribuição 
de padaria 
Zona de Matosinhos 
Telem. 913528589 


—- 
OFEREÇA UMA 


PRIMEIRA PÁGINA 
DE ARQUIVO OU 


PERSONALIZADA 


A NEUBAU SUISSE AG 
está a recrutar (m/f) 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 
Contacto: 0041 762977236 


— s 
paginas@jn.pt 
222 096 245 


TROLHAS 
e CARPINTEIROS DE COFRAGEM 
Zona de Arcozelo - Gaia 
E para Aveiro 
TROLHAS POLIVALENTES 
Pagamento à semana 
Tim: 913415131 


PROF. DJAEBI 


GRAÇAS A JESUS 


Fala-se com Jesus 9 dias seguidos Meu Divino Jesus, Rei dos 
reis, Tu que puseste os cegos a ver, os leprosos a sarar, os 
mortos a viver, Tu que conheces as minhas lágrimas e angús- 
tias, eu Te peço que me concedas a graça (dizer a graça). Em 
reconhecimento prometo que mandarei publicar esta oração 


Ajuda a resolver o seu 
problema ,de Amor 3 dias, 
aproximar ou afastar, negó- 
cios, potência sexual, mau 
olhado, vício, saúde, inveja, 
sorte, jogo etc. Consulta 
pessoalmente ou à distância. 
914768362 


para que outros usufruam da Tua ajuda. MA O Povosvanziu - PORTO: PAREDES 
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100% ÚTIL 


MANTENHA-SE EM FORMA! 


ASSINE A PAPEL+DIGITAL 


LIGUE 


7) (omenshealthportugal menshealth.pt 
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28 massagens 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


é 4 
A 1a A AMARANTE -Loira 1ºVez 
Mulher de corpo lindo e gostosa. Ad. 
tudo bem tranquilo. Or. gostoso gulo- 
so. Vem saborear-me nas calmas. 
Cheguei pra realizar fantasias e saciar 
desejos!Tel. 912599512. 


vA AMANTE MARAVILHOSA v 
1ºVEZ AMARANTE Madura jeitosa 
de fazer inveja ás novinhas!Edu- 
cada e experiênte,misto perfei- 
tolFlorzinha apertada,adoro 
69,or*nat,bj quentes!Mãos delica- 
das p/boa massagem v vv v v v 
963 538 991 


αν 


A BELA TRAVESTY NICOLY 1.º 
VEZ - AMARANTE Sou completa, 
ativa Passiva , or*l molhadinho com 
beijinhos, 69, tudo nas calminhas, 
estilo namoradinha. Especialista em 
inciantes. Vem provar. 915642266 


Barcelos 


OLÁ AMORES SOU UMA 
TRAVESTI MEIGA EM BARCELOS 
Ativa passiva adoro iniciantes!!! 
Beijos e or** molhadinho real da 
foto muito carinhosa espero vocês 
para deliciosos momentos... 
960036733 


Braga 


A LOIRAÇA 1ºvez em portugal 
Estilo mulherão,rabão melancia,co- 
xas grossas,peitos lindos! Sem 
pressas,aproveito o momento bem 
gostoso.Se você está preparado 
para fortes emoções, liga-me.w 
Braga 923 542 309 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


A NOVIDADE A DOCE Travesty! 
Estreia absoluta, toda gostosa, cor- 
po com curvas picantes, boca 
gulosa, bumbum perfeitinho...Adoro 
uma boa língua,69 guloso e molha- 
dinho com várias posições. Braga 
5 933 080 626 


BRAGA Travesti PORTUGESA 


13ΝΕΖ RENATA corpo VIOLÃO 
ΡΙΧΧΧΧΙ, boca veludo de veludo, 
rabinho apertadinho,69 massagem, 
bj romeno, dt 22cm leite com fatura 
5 910965027 


BRAGA 1 VEZ TRAVESTY 
BONEQUINHA QUENTE 
Activa/Passiva! Bem dotada! 
Gostosa e safadinha! Foto 100% 
real. 5 920075642 


QUERES TER PRAZER? Vem 
passar momento único c/uma bela 
gata, corpo bem feito, boca quente 
Adora 1 bom min*te. Tudo nas 
calmas. Das 10/00HRS. 
š 920598669 


Esposende 


k 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta.. 
965310180 
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XAS relax 


Felgueiras 


A PORTUGUESA 40TONA NOVI- 
DADE - 1. FELGUEIRAS Sexy e 
atrevida, boca louca. Ora** natural 
até ao fim. Adoro o que faço. Vem 
ter prazer levo-te á loucura... 
Guarde o n.° 919520741 


A ALEXANDRA EM GUIMARAES 
Morena toda boa, simpática e cheiro- 
sa. Adoro 1 bom 69 e massagens, 
também em marquesa. Faço tudo bem 
gostoso! Venha passar bons momen- 
tos! 10H-23H. Nào at.n°priv 

Tel.938509171. 


A LUANA 1ºVEZ NO MAIA/AGUAS 
SANTAS Loira toda gostosa. Espe- 
cialista em an*l sem frescuras. 
Faço um or*l bem babadinho. Mei- 
ga. Venha desfrutar de um momen- 
to único comigo. Liga 913 816 337 


MAIA/VERMOIMyvvw 
Venha desfrutar comigo momentos 
únicos de prazer.Safadinha quente 
como Pimenta. Fogosa. Or*molha- 
dinho, vag*apertadinho.Seu prazer 
é a minha satisfação.Fico ansiosa a 
tua esperavy 920 133 515 


A LOIRA A ESTREAR OVAR... 
Estilo namoradinha, deliciosamente 
meiga, corpinho de barbie, mamo- 
ca apetitosa, an** escaldante, 69, 
min*te, muita brincadeira. Vem deli- 
ciar-te. Das 9/23h. 915431322 
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A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


” ⁄ 
A PORTUGUESA NORTENHA 
TATUADA 27A Boneca rabuda, 
cintura fina, Adoro An*l apertadinho 
e profundo, papinho ao nat..v v v 
PAREDES 929 336 331 


PART-TIME DO AMOR INICIANDO 
PENAFIEL.menina 19 anos, loi- 
rinha,cheia de tes?ô, or*gulo- 
so,corpo perfeito com curvas deli- 
ciosas.Boquinha sexy de veludo 
p/bjs delirantes.meiga s/pressas. 
912029449 


RECEM-CHEGADA v PENAFIEL 
Elegante e meiguinha. Sinto-me 
sozinha, venha me fazer com- 
panhia. Adoro convívio completo, 
sou quentinha. Realizo os seus 
desejos de satisfação. 913 946 033 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A ANA MARIA A AMANTE QUASE 
PERFEITA Senhora Portuguesa, 45 
a, culta, educada, brincalhona, 
muito meiga para cavalheiros que 
apreciem Amor como arte. 2.º/sexta 
11/18h Guarde número: 910537712 


A MASSAGISTA vERÓTICA 
Massagem ao corpo inteiro com 
óleos quentes em apartamento 
próprio discreto, massagem 
prostática e body body na Areosa. 
Todos os dias 10h/20h. 912437713 


A NOVIDADE PORTO /BONFIM 
Bem safadinha e toda boa.sem 
fescuras!bom 69 e muito +!Faço 
tudo nas calminhas e c/muita mei- 
guice.Não fique só na vontade, liga 
agora, vou-te supreender! Até já. 
910 847 725 


A QUENTINHA E PELUDINHA 
PORTO Vem chupar minha buse- 
tinha, completa meguinha,t/as 
posições, s/pressas, beijos,tipo 
namoradinha. Atd. homens e 
casais, relax. c/final feliz. 24H 
Vamos desfrutar juntos 911145233 


1.º VEZ TRAVESTI LOIRA SEXY 
NO PORTO - AREOSA Ativa/pas- 
siva, or* molhadinho, bumbum GG 
delicioso, mamas grandes reais, 
adoro 69, DT XL para sua melhor 
experiência. Foto real. 964782888 


A ta A ABA ABISMAL NOVIDADE 
NA ZONA ESTREIAvINDIA..Ele- 
gante, alto e muito bonita! Peitos 
grandes!Or.natural,Completa.. 
meiguinha e atenciosa, beijoqueira, 
massag.c/acessvT.os diasvPO- 
VOA : 917313128 
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A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... w 
910 398 361 


A GATA UNIVERSITÁRIA NO 
S.JOÃO! Escort Portuguesinha de 
nível. Recebe Cavalheiros em 
apartamento privado. Também 
Hotéis/motéis, 2º/Sáb., 9/23h 
5 910379493 


A 1a JULIA EM VILA DO CONDE 
Moreninha delicada estilo namora- 
dinha. Faço tudo nas calminhas com 
muito jeitinho. Adoro dar e receber 
prazer. Venha passar momentos de 
prazer Tel. 939089016. 


A MINHA 1.º VEZ N/PÓVOA DE 
VARZIM Sou Bianca,morena 
gira,sedutora,cabelos 
longos, mamas XL p/uma excitante 
espanholada!Meiga, 
simpática.Conv. envolvente, seto 
em várias posições,or*l picante. 
10/24h. 912972879 
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A TRAVESTI COMPLETA DE 
PASSAGEM em POVOA DE VAR- 
ZIM Ativa, passiva, dote 20x6, peito 
xxxl, bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


Y 

A 1X DA RITINHA NA POVOA 
Convívio envolvente, estilo namora- 
dinha com massagem e duche 
disponível. Meiga, porém bem 
safadinha! Até 2h da madrugada 
também disponível através do 
WhatsApp 5 925 650 607 


T:966780142 A LATINA 
SAFADINHA! Adoro ser comida de 
várias maneiras. Vem provar minha 
rat. quentinha e apertadinha, vais 
adorar! 69, min*te e or*l. Fico à tua 
espera para uma brincadeira a 2. 
Até às 24H. 


9, João da Madeira 


2 CATRAIAS DE 21 E 23 
ANINHOS - NOV. ABSOLUTAS 
1.º Vez nisto, lindas super queridas, 
s/ pressa, pipita rosinha, lambe 
lambe nat. apertadinhas, tipo vir- 
gem. local privado. 911026835 


A SEDUTORA EM VALENÇA 
Mulher alta elegante, experiente e 
gostosa. Adoro fazer massagem 
relaxante ou erotica, posições e 
brincadeirinhas. Sou encantadora. 
Atendimento das 9 às 23H. 
911775127 WhatsApp 


Viana do Castelo 


A ta A AMOROSA -Loirinha 1ºVez 
Novidade espanhola. Olá meus que- 
ridos, para quem está em busca de 
uma garota estilo namoradinha! Sem 
frescura, vem deliciar-te de prazer. 
Tel. 911548533. 


Δ 
A Abalar em Amorosa - Bruna 
Mulatinha. Morena delícia. Meiguinha e 
sensual. Faço um Or.. gostosoo. 
Atendo em apartamento privado. Foto 
real. Das 9H -00H. Curta temporada. 
Tel.939937088. 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


A AMOROSA VIANA v VALESKA 
v 1ºVEZ. 50tona toda boa! peito 
xxxH!Or*l gostoso, rainha do an*l 
com beijinhos de lingua. Tudo nas 
calminhas. Estilo namoradinha. 
Aguardo a tua ligação. 912 130 505 


A 1.º VEZ LOIRA DELICIA NA 
AMOROSA 27A. s/frescuras,estilo 
namoradinha, venha deliciar-se em 
mícorpo, bom or* vag.,minet, 69,loi- 
rinha brasileira louca p/te dar pra- 
zer. 911515354 


A 1.º VEZ NA CIDADE VIANA 
AMOROSA 21 aninhos meiga 
educada conin* apertadinha, cor- 
pinho de barbie, só para homens 
educados e de gosto requintado 
910566064 


A LINDA MENINA 26Α. 1. VEZ 
Magra, elegante, delicia de menina, 
O*l molhado, minet, massagens, 
acessórios.Prazer garantido.Atende 
em lingerie, todos os dias a partir 
das 9 da manhã. Vem experimentar 
913360775 


AS AMIGAS NINFETAS 1.º VEZ 
Juntas ou separadas, 2 jovens gos- 
tosas, magras, bonitas, ΟΓ nat, 69, 
minet, an*, massagens. Tudo 
completo, em lingerie. Das 9 da 
manhã até 1 da madrugada, todos 
os dias. 910249485 


Vila Nova de Gaia 


σ΄ ` 
x x w 
A ABALAR FURACÃO DO 
PRAZER EM GAIA... Bela morena, 
meiga e safadinha, Bumbum 
gostoso, sedutora. O. delirante. 
Vem passar momentos loucos na 
minha companhia. Local privado. 
Tds/dias p/marcação 912515899 
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Vila Real 


A ARGENTINA LOIRAÇA VILA 
REAL Novidade, marota na cama, 
sexy, peito xxl. Or.guloso, massa- 
gem sensual e acessórios, várias 
posições. Vem deliciar-te! 
911025162 


A LOIRAÇA ELEGANTE 1ºVEZ 
V.REAL Estreia! Corpo nas medi- 
das certas p/o seu total pra- 
zer.or*quente.s/pressas.Toca- 
-me,beija-me serei toda sua. 
927489418 


A TRVESTY ANDRESSA Chega 
de enganos! fotos 100% reais 
1ºVEZ em Portugal!boca mas elo- 
giada por todos,atv/pass, meiga, leit 
garantido mangueira a bombar 
24h!.Vem conhecer, sem decep- 
ção! 927 929 858 


A 1ºVEZ BELA JOVEM DE 25 
ANOS DE FERIAS - V.REALv v 
Alta e Elegante cheia de estilo que 
combina sofisticação e sensuali- 
dade natural! Peito e bumbum 
durinhos. Or*guloso,69,posi- 
ções.Massag/acess.O prazer é 
garantido! 938 147 242 


12νεζ 22 ANOS VILA REAL 
Fofinha, rabuda, or..nat, mam*s, 
XXL. Atendimento é completo, libe- 
ral e carinhosa. S/pressa. Venha 
divertir-se comigo! 927 086 948 
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1.º VEZ EM VILA REAL LOIRAÇA 
SAFADA Rainha do xupisco. 
Liberal, s/frescuras, cheirosa,adoro 
te lamber até vc,ter max prazer, an* 
apertadinho, espanholada,69,t/tipos 
mass.,já estou toda molhadinha... 
913724350 


1.º VEZ TRAVESTI MORENAÇA 
DOTADA Recem chegada,safa- 
da,ativa/passiva,O* molhadinho, 
bumbum devorador delicioso, 
mamas grandes XXL, acessorios 
p/seus fetiches e sua experiência 
perfeita. Atreve-te. 963637901 
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O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burtas. 


Em caso de dúvida, contacte-nos, 


ESPAÇO JN 


800 200 226 222 096 179 222 096 24 


espacojnQglobalmediagroup.pt 
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Jornalde Notícias 


ASSINE AQUI 


A NOSSA HISTÓRIA. Ra 
O NOSSO PATRIMÓNIO. Eee 
ACANT ολ ο COS 


POR APENAS 3,90€ 
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ΤΕΜΑ 
DE CAPA 


A EUROPA MEDIEVAL 
ENQUANTO ESPAÇO 

DE VIAJANTES E GRANDE 
MOBILIDADE 


PATRIMÓNIO 

QUE NOS (DESJUNE 
- O ESTALEIRO 

DA CRUZ 

E O PADRÃO DOS 
DESCOBRIMENTOS 


e 


RA 
MI CAR 


a 
DESTAQUE 


PENSAR O PATRIMÓNIO ATRAVÉS 
DO PADRÃO DOS DESCOBRIMENTOS 
E DE UM ESTALEIRO EM GAIA 


DAVID 


ENTREVISTA 
DAVID MARTELO 


MILITAR, CONSPIRADOR 


MARTELO 


E HOMEM DA HISTÓRIA 


